
arEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1005.1
milibares. Temperatura média do dia: 26.3 graus
cêntÍgrados, com um máximo' de 30.1 graus no

ponto de maior insolação e um mínima de 16 graus
à noite (no Planalto, o mínimo médio será de 9.8 à
noitejvUmidade relativa média: 72.1 por cento. Es
tado médio do Céu: Cumulus, Stratus, nevoeiros
noturnos nas serrase Litoral, de meio claro a en-'
coberto. Estado médio do Tempo: Com ínstabili
dades- esparsas' nas serras, rápidas e passageiras e'
Estável no Litoral. Previsão: A. Se ixas Netto.

HOMENAGEM ÀS MÃES A Sociedade
Recreativa Clube 7 de Julho, da cidade de
Tubarão, promoverá na noite de .hoje, com
início às 21 .1lOr�S, umji!J1taj- dançante em

homenagem às Mães, que será abrilhantado
pelo Conjunto ''TI1e, Playr's", Na oportuni
dade; numa promoção do O ESTADO, den
tro das comemorações de seu 600. aniversá-
.rio de fundação, serão distribuídas rosas às
senhoras participantes.
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Praticamente no mesmo estilo dã luta em plenário, com o MDB'
tomando a iniciativado ataq1l;e e a Arena trancando-se na

defesa, investindo sempre com cautela, terminou empatado o

jogo de ontem entre' as bancadas: 2 a 2. Não satisfeitos, os
deputados acertaram' um jogo "tira-teima', (Pg. 3)

Telesc
,

II
II Crise da I'

•

�. .mangura Ufsc: o
telefones Reitor I'

na presença passa o'dia
IA de Quandt , em silêncio,

I"".f/;illl' te. 1",;"ilIII li�. '

A· nova remuneração do vereador
.'

, . -( '....
o presidente Ernesto Geisel enviou ao Congresso projeto de lei complementar que restabelece a remuneração de vereadores a ser 'Paga em todos osmunicfpios em valores proporcionais aos subsídios dos deputados estaduais JSa capital, não excederá os 25�. (Pg, 5)

�I ,
I
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Vientiane - Cincominis
tros direitistas, intimamente
identificados com a política
norte-americana no Laos, re
minciaram sob a pressão de

grupos estudantis e de org;l
nizações trabalhistas esquer
distas, segundo revelaram.
ontem fontes de alto nível.

As renúncias significam
que o primeiro-ministro.
p�íncipe Souvana PhOlima,
terá que' reorganizar seu ga
binete.. Isto parece indicar

que o Pathet Lao comunis
ta, que tem seis pastas· no .

gabinete, segundo o acordo
de trégua de 1973, surgira

Washitlgton - O secretário
Henry Kissinger, como das vezes
anteriores falou pouco, sempre
se utilizando dos'surrados jar
gõesde seu dialeto

.

diplomático:
A América Latina e os Estados.
Unidos estão, "determinados a

caminhai' positivamente" para o

.

desenvolvimento de novas rela

ções posivelmente. "O ,nesidente
.

Gerald Ford analisou comigo os

esforços para adaptar nossa tra
dicional amizade 1s necessidades

Um almoço festivo com
Kissínger, "negociações

secretas" e muitas conversações
consumiram o segundo dia de

Conferência da OEA. Fsla-se que
segunda-feira começa de verdsde,
dos tempos presentes. Estamos
convencidos de que os princf
'pios da nõo-tntervenção, a igual
dade jurídica dos Estados, e o

respeito mútuo não somente

têm que ser' reafinnadoS, mas

também complementados com o .

afiançamentoda cooperação pa
ra o desenvolvimento",

,

CUBA E O BOICOTE

Quanto 1 questão cubana,
Kíssinger declarou que os Esta
dos, Unidos são favoráveis a uma

revisão (não 'explicou até que
ponto) do Pacto do Rio de Ja
neiro. Segundo os diplomatas, a
única revisão que traria alguma
alteração mais profunda seria
modificar o atual mecanismo do

pacto que permite a uma mino
riamanter o boicote.contra o re

gime de Fidel Castro.
As declarações de Kíssinger

foram feitas durante um almoço
que ofereceu' a um grupo de
chanceleres latino-americanos.

Durante o almoço, um bate-papo muito animado entre os convivas e o secretário de Estado norte-americanoHenry Kissinger:

o peruano La Fiar e Kissinger: "novo diálogo"?

,
\

Lei de comércio
dos EUA, a primeira

fase dos debates
Washington - Os chanceleres do hemisfério inauguraram a pri

meira fase do ternário da OEA discutindo a lei de comércio exterior
norte-americana e instituindo uni. "novo estilo de negociações secre
tas", çujas origens nem sequer foram explicadas, não .se sabendo
também em que consiste

•.

. Algumas fontes comentaram que se havia chegado a um acordo

para divulgar, na segunda-feira, uma declaração concitando. os Esta
dos Unidos a revogarem as disposições da lei que excluem do sistema
de preferências alfandegárias os países pertencentes' a associações
tipo Opep, que procuram proteger ,a;; matérias-prirna;' e conseguir pre
ços mais justos.

Entretanto, os latino-americanos não desejavam ver ó desenvolvi
mento de uma iniciativa dessas no Congresso dos EUA, pois conside

ram que por essa via se estaria criando o "sistema de "preferências
. verticais"; ao qual se têm oposto tradicionalmente.

Controvertidamente, o bloco regional parece apoiar outra inicia

tiva, que deixa simplesmente ao presidente Gerald Ford a faculdade
de abondonar as restrições quando considerar "a favor do. interesse

nacional. norte-americano", sem criar a concepção -de uma ârea espt7
cial.

'

.

- É paradoxal - disse um diplomata que participou da sessão
secreta - mas os latino-americanos não desejam nenhum benefício

especíal se isso envolve a mera idéia de esferas de influência.
Dizem as fontes que .os latino-americanos querem a liberalização

do comércio em escala global. A declaração seria divulgada segunda
-feira; por ocasião do início das audiências no Congresso norte-ame

ricano sobre as duas iniciativas em consideração.
.

- Considera-se que uma declaração'da assembléia, no momento,

poderia ter um efeito persuasivo sobre os legisladores norte-america
nos - disse um-diplomata.

i

-_._-----------------------......----.._,__-----,..-----�------ARGENlINA-.-----__,------

Operários param
e exigem melhor

salário
Buenos Aires - Aproxímadamen te 4.000 trabalhadores

,

do metrô da capital argentina realizaram ontem uma greve
de 24 horas exigindo aumentos salariais, enquanto eram

completados 50 dias de outra paralisação de três impor
tantes complexos industriais. Também se antecipa uma

onda de protestos e conflitos trab alhistas pelos mesma;

motivos:
As greves se realizam apesar da advertência governamen

tal de aplicar leis de segurança em vigência e artigos do
-

estado desítio, mantidos em todo o país desde 6 de novem

bro último,
Os trabalhadores das cinco linhaS do metrô realizaram

ontem a segunda greve dos últimos 40,dias, e reivindicam
um aumento de mil ,pesos - cerca de 500 cruzeiros - men

sais e a regulamentação do regime -de salubilidade.
Em Vila Constitucion, três importantes fábricas matalúr

gicas chegaram aos 50 dias consecutivos de paralisação. Cer
ca de 7.000 trabalhadores estão parados riesse setor. Essa

'greve começou depois que o governo denunciou um "gigan
tesco plano" para paralisar a indústria pesada.As Forças de

"segurança começaram então a deter dezenas de dirigentes
sindicais e ativistas da esquerda, aos quais acusou de envol

, vímento no "plano;'.
Em outros setores trabalhistas, observadores econômicos

antecipam sérias divergências entre trabalhadores e empresá
rios para a renegociação do sistema paritário, quando se

discutem os nO'lOS salários que devem vigorar a partir de
. primeiro de junho. Os economistas do governo pediram que
não se concedam grandes aumentos. -

Da mesma forma, os agricultores advertiram que 'poderão
suspender as compras de maquinarias ti provisões para o

campo e as remessas de sua produção, a plenos que o gover
no revise drasticamente os preços agrícolas fixados,

Neutralizada
aeuforia

I

inic'ialda
,

-

América Latina

Kissinger: dialeto diplomático
Washington - A nova es- Mesmo assim, alguns'

tratêgia anunciada pelos lati- temas importantes, como a

no-americanos na Assem- soberania do Panamá sobre
bléia da OEA que se realiza o canal foi levantado, embo
emWashington parece ter si- Ia a questão não faça parte
do neutralizada, pelo.menos oficial da agenda. Ficou
nesta parte inicial dos deba- acertado que os chanceleres
teso Ontem o jornal The latino-americanos farão a re

I\!ew Vork Times disse em visão da situação antes da
seu editorial que é de se la-

.

análise das implicações do
mentar que "a reunião não condicionamento da lei nor
abordará questões de grande te-americana de comércio; O
importância, senão a simples atual tratado sobre o canal.
eleição rotineira de um se- dá aos Estados Unidos po- A Assembléia Geral da
cretário geral" 0 jornal afír- der "perpétuo" sobre a re- OBA começará seu funcio
ma que "é preciso dizer, gião, um fato que muitos namento .pleno na segunda
com tristeza, sobre o atual consideram " contrário aos -feíra, quando se instalarem

.:Jtatur da organiz,�Qão�� �P��. � prji1efRJQ�j,uti�!C�� � ��J�!�.:,._:;'�, q,�!}:f0 �c�.issõ,�s �e;,�ra-
, sar de tudo eque vem acon=- tensaoié,panamerula'-.eJomc�i"l ",lJàl1f<:i1 que -cúídarão ,!ie",te-
tecendo nô�emisfé:do'".. a 'região ,indepeJident�Jaté o

.

p}�e�pecJficos. . ",,'

final deste século.
A Venezuela propôs ,1

Assembléia a convocação de
uma Conferência especial a

ter lugar no Panamá, para
dar forma ao panamericanis
mo, A idéia central- segun
do os comentários - é de fa
zer com que a conferêncía
de cúpula marque a restitui
ção da soberania do Panamá
1 zona do Canal.

,O petróleo vai
subir? O Xá
diz que. sim.

quatro. dias e ontem seguiu
para'o México "mima via
gem de trabalho". O Xá en

tende que a inflação mun
dial é ii principal responsável
pela crise nas finanças mun
diais e não o aumento nos
preços' do petróleo. A tese
foi apoiada plenamente pelo
presidente venezuelano An
dresPerez.

Numa declaração conjun
ta o governo venezuelano e

A possibilidade
de um I!OVO embargo

petrolífero
'Londres - o Instituto Internacional' de Estudos estra

tégicos diz num relatório divulgado ontem em Londres -

Investigaç,ão Estratégica - que os "dois próximos anos

serão críticos no Oriente Médio" e que uma nova guerra
árabe-israelense significará á volta do embargo petrolífe
roo O grupo de especialistas do Instituto faz notar que
"as repetidas declarações dos responsáveis pela política
norte-americana, no sentido de que não se deve afastar a,
intervenção, militar como forma de proteger os forneci
mentos de petróleo".Os "experts" britânicos entendem
uma intervenção armada norte-americana noOriente Mé
dio para garantir o abastecimento de petróleo levará o

.

mundo, inevitavelmente, 'a uma guerra mundial. Anteci
pam também 'serías divergências entre osEUA e a União
Soviética. '

CEPAL: àrasil e Chil,e X Cuba
Port of Spain, 'Frinidad - Pela segunda

vez em 48 horas, o Chile e o Brasil, lado a

lado, se defrontaram com Cuba na décima
-sexta assembléia da Comissão Econõmíea
das Nações Unidas para América Latina -

Cepal,
.

"nos Insulta,' e nós não podemos aceitar in
sultos sem repeli-los energicamente Acres
centou que o problema damortalidade que
serviu de pretexto aos cubanos para atacar
O Chile vem diminuindo, mas é possível
que esta tendência se tenha detido em con

sequência "do retrocesso econômico e so

cial" provocado pelo governo socialista de
Salvador Allende .Falou : também que o

general Pínochet "se esforça por levar O
Chile para frente sem aceitar pressões •

externas".
Por sua vez; o delegado brasileiro Luiz

Víllarinho disse que não podia precisar se
as estatísticas lidas pelo delegado cubaiio
eram exatas, mas assinalou que "o Brasil;
como país livre, dispõe de estatísticas".
Afirmou que' embora seja certo que o go-

..
vemo conseguiu altos índices de crescimen
to, "não podemos afirmar que tenhamos
todos os problemas resolvidos".

de fazer declaração alguma, Estamos co
operando com o governo boliviano e dare-

·

mos todas as informações solicitadas logo
que as .tenhamos".
A subcomissão do Senado sobre empre

sas multinacionais também deseja saber.
quem recebeu os quatro milhões de dóla
res, e o presiden te daGulf, Bob Dorsey, foi
intimado a prestar declarações no próximo
diaJ6.

Por outro lado, perguntado sobre se

· alguma subsidiária estrangeira poderia dis
tribuir quatro milhões de dólares em "con
tribuições polítrcas" - como gostam de
chamar as transnacionais os seus atos de

· intervenção, suborno e similares - sem que
a direção geral soubesse, um porta-voz da
Gulf respondeu: "Este e um dGS aspectos
que estão sendo investigados". ,

. ,Vietnã: normalidade e reconstrução,
Surge uma Frente Ampla,!

Buenos Aires O Partido lntransigente argentino - PI -

lançou ontem a idéia de formar uma' frente de forças es

querdistas, destinada a romper a opçã() que se cria nas elei
ções entre a Frente Justicialista de Libertação - Frejuli-,
liderada pelo peronismo, e a União Cívica Radical - UCR
-, comandada por Ricardo Balbin .

.' A decisão· do PI teve origem na reunião de seus altos

dirigentes, que analisaram os resultados das eleições de Mi- I

siones, em 13 de abril, quando a coalizão Frejuli (situação)' I

obteve 46% dos votos contra 38% da UCR. O restante dos
votos ficou repartido en tre os oito partidoS que lançaram
também candidatos a governador da Província.
o presidente dO,PI, oscar Allende, entende que a opção

eleitoral pode ser rompid,a, desde que se forme uma frente

polarizadora, que seria uma coligação esquerdista encabeça
da: pelo seu partido. Comenta-se que a Frente a ser lançada
não pretende ser nem "classista" nem "marxista", mas sim
uma aliança de centrp-esquerda, mais parecida com a Frente

Ampla organizada em' 1972 no Uruguai. Outro objetivo d<;>
PI é preparar sua base para as eleições de 1976 quando os

argentinos deverão se pronunciar sobre a reforma da atual
. constituição.

Caracas - O Xá do Irã,
Mohamed Reza Pahlevi, dis
se que os membros da Orga
nização dos Países Exporta
dore s dê Petróleo OPEP
"poderão �er forçados" a re

visarem (aumêntarem) os

preços do petróleo se a ca

pacidade aquisitiva do pro
duto continuar aumentan
do. "O poder aquisitivo do
petróleo se reduziu em mais
de 30 por cento, e isso não
pode continuar." Ele diz
porque: "As nações indus
trializadas vendem suas mer

cadorias 35 por cen to acima
de seu preço, de modo que
elas podem continuar supor
tando indefinidamente sua

inflação, descarregando-a so

bre nós, países que têm que
comprar seus produtos".
Depois cita estatísticas pu
blicadas pelos pr6prios paí
ses indu strí alizados que
apontam o preço do petró
leo como responsável apenas
por 2 por cen to da inflação
mundial. E conclui d5Tal
vez seja esta uma das razões
pela qual eles não tentam
(os países industrializados)
realmente conter sua infla
ção".

O Xá, esteve na Venezue
la cumprindo uma visita de

Laos: a renúncia dos prô-El.Iá

_

Hector Rodriguez, chefe da delegação
o Xá concordaram no senti- cubana, renovou ontem seus ataques contra
do de que os preços dos "o governo fascista" 'do Chilee novamente
combustíveis e de outros refutou � chamado "milagre econômico
pro du tos

- vendidos pelos ] brasileiro', lendo estatísticas segundo as

países em desenvolvímento quais a. cada hora morrem no Brasil 45
devam se vincular aos preços crianças de .enfermídades provocadas pela
da .maqaínaría e de outros fome e a desnutrição.
bens d� c8l.'ital a?'l1;liridos O delegado Jorge Valdovino repeliu em
nos, países industrializados, di

-

feit t fi'
Depois do México, o Xá seUl ldsclurso � acubsaçoes ei asdquar a- el�a

pretende ir a Washington pe a e �açao cu. ana, segu,n o as �u at,�
.'. , . "os c runes

.

da JUnta militar, fascista
�ando mantera cqnversa- . aumentam a mortalidade infantil no Chile.
çoes com Gerald Ford. Valdovino disse que- a delegação cubana

A Gulf e o ulti,mato da Bolívia

com uma posição grande- E�teriores, e Jumpan Saya-
, mente reforçada. sith vice-ministro de Obras

Entre osministros renun- Públicas.
ciantes, segundo disserrun as: ,:' A jllfoÍInação �obre re

fontes, figuram' o mihl�ii:(} ":núndâSJói,dada pouco de
da Defesa Sissouk Na Cham- pois de uma violenta mani

passak e o ministro de Fi- festação de éstudantes e

nanças Gon Sananikone. In- professores esquerdistas, em
formou-se que Gon deiXou a vientiane,/durante a q\lal os
Tailândia viajando para Pa- manifestantes apedrejaram a

ris. Acredita-se que Sissouk embaixada dos Estados Uni
encontra-se na localidade de d� e �etiraram a bandeira.'

. Pakse a@ sul' do ,rioMekoni Os mànifestantes exigi-
Os outros -que renuncia- ram em seu,s discursos e car

ram foram Kampay Abpay" . .tazes que os cinco ministros
ministro da Saúde Pública; renunciassem e que os Esta
Tianetone Chantarasay, dos Unidos se retirem do
vice-ministro de. Ass�tos Laos.

La Paz e Pittsburgh - O governo bolivia
no suspenderá hoje os pagamentos devidos
1 empresa multinacional norte-americana
GulfOil Corporation se está não esclarecer
a ímplíceção ou não de políticos bolivianos
nos casos de subonro, que a companhia
prefere denominar "contribuições políti-
cas". '

A Bolívia deve ainda 50 milhões de dó
lares 1 Gulf por indenizações da expropria
ção realizada - em 1969. Em Pittsburg
(EUA), a empresa declarou que "o assunto
de contribuições políticas na Bolívia está
sendo investigado não .sô por nossa compa
nhia como também por um grupo de traba
lho especiall criado pela Comissão de Bolsa
de Valores norte-americana".

. "N6s mesmos", diz a direção da cerr,
"não temos conhecimentos de todos os fa
tos. Portanto, não estamos em' condições

· duas vezes durante a gue�IlI. Já foi reconstruído.
A maior parte das casas destruídils pelas bombas
norte-americanas já foi reconstruída.

ÓDIO AOS NORTE-AMERICANOS,
A área comercial de Kham Thieu voltou 1 sua

população normal: 30 mil pessoas. Há um monu

mento construído sobre uma casa destruída, mos
trando a imagem'em vermelho de. uma mae segu
rando o corpo do filho morto. O pé esquerdo
pousa sobre um fragmento de bomba em que se

lê "USAF" - Força Aérea dos Estados Unidos.,
Abaixo, lima legenda: "Não esquecemos nosso

ódio aos inimigos agressores".
A sete quilôm etros 'do cen tro, um grupo de

cubanos - o "Contingente Ro Chi Minh" - está
construind() tim hotel de primeira classe, com -têr
mino previsto p'ara agosto. O' maior esforço de

construção parece ser um edifício residencial de
concreto pré-fabricado. Já estão' concluídos
1.200 apartamentos. O cimento vem de

Haiphong, A carga chega em caminhões chineses,
e· as máquinas de construção são soviéticas. No
escritórIo do diretor do projeto, uma faixa: "Fa
zema; o possível para produzir e economizar
tudo, visando a construção socialista".

..Hanói -,Vários dias depois da vit6ria, as ruas
de Han6i, no Vietnã do Norte, c ontinuam enfei
tadas com bandeiras vermelhas, mas seus habitan
tes já estão trabalhando normalmente.

Daniel De Luce, da AP, descreve ii movimen
tação da cidade. Amanhece: cerca de 20, pessoas
se exercitam correndo em volta de um lago ilumi
nado no centro de Hanói OUtFas 300 pessoas
assistem � missa das cinco ba catedral No manto
de púrpura do bispo, bordada ern prata a palavra
latina "pax".

"

Quando' a missa termina; já e� intenso trânsi-
,

to de bicicletas·e caminhões nas ruas. Há bicicle
tas estacionadas, sem cadeados. Não há perigo de
�rto: isto é considerado um crime gravíssimo pe-
los vietnamitas.

.

Algumas ino.ças, com chapéus de palha, calças
e cas!\COS azuis, botas de borracha atê os joelhos,
constróem mais cinco' 'andares no ediílcio que
abriga o .centro de comunicações do governo, no

, centro de Hanói. '.

,

Na rua Kham Thin, .pintores e pedreiros traba

l4am ativamente. Conjuntos residenciais, forma
dos por edifícios de' dois andares, são levantados
perto 'do aeroporto. O· prédio, foi bombardeado

' ......
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Mec vai
estirnuler a
fusão das
faculdades

isoladas
,

Umaatel-�ta platéia- cer
ca de 30 pessoas :__ parti-

,

cipou ontem do 10 Encon
tro de Reitores do Sul, no
auditório da reitoria da
OFSC. Seis reitores, têcni
c os da a� universitária,
além do pessoal da CAPES

«Coordenação de Aperfei
çoamento do Pessoal do En
sino Superior) ouviram na

parte da manhã o diretor do

Departamento, de Assuntos
Uriversitários do ·MEC, pro
fessor' Edson Machado de
Souza. Na parte da tarde, os
técnicos da Capes comple
mentaram a agenda, traçan
do, em forma de panorama,
debate e conferência, do

objetivo do programa nacio
nal de pós-graduação, objeti
vo final do conclave. O en

contro teve na palestra do
Diretor do DAU, a parte
mais agressiva, pois mesmo

tendo uma coordenação de
finida, ele improvisou quase
que totalmente e não se ba

seou, a não ser somente
através de leituras rápidas,
em seu trabalho "Planeja-,
mento de Campi Uníversítã-.
rios".

Afirmando que tem que
haver expansão,' para suprir
a demanda social de procura
de ensino superior, conse

quência do aperfeiçoamento
do ensino secundário, o pn>
fessor Edson Machado de
Souza disse que a partir de
agora o crescimento será
mais seletivo e menos quan
titativo. Haverá uma seletivi
dade institucional. :0 cres

cimento do ensino superior,
que nos últimos 10 anos.

subiu a uma taxa de,20%,
considerada assombrosa, te
rá que diversificar' o con

teudo da .oferta, Outro- pro
blema, o da administração
.universitária, teve uma colo
cação radica: ela tem que
sobreviver ao assalto dos nú
meros. Dentro dela, ainda
há muito a se fazer ou mo

.dernízar, Muitas universida
des estão com suas estrutu
ras de reforma já em 2a. eta
pa, processo ,esse iniciado
em 68, com a Lei da Refor
ma Universitâria.. Dentro
disso, começam a aparecer
as primeiras experiências. A
Universidade Rural de Per
nambuco não' tem faculda-

. des.
-

Apenas departamentos
Alguns dados de sua pa- e reitoria. Quatorze ao todo,

l estra: Estão sobrando Essa capacidade de inova-
76 000 vagas no ensino su- ção, no Brasil, ainda não se

perior, não importa em que esgotou.
áreas sejam. Só' existe um, "A Universidade Tecno

equilíbrio entre a demanda lógica, um centro voltado
.e oferta do ensino superior exclusivamente para a for
no Estado de São Paulo. E mação de tecnólogos é outra
necessarío corrigir as distor- experiência que será feita e

ções existentes e o processo isso, muito embora possa
de fusão para unidades isola- parecer, não irá esvaziar em
das. vai ser atividade cons- nada as intituições tradicio
tante e motivada. nais. Precisamos tentar algu-

Aos 25 minutos do
-

pri
meiro tempo, quando o

MDB vencia por 2 x 'O, Ó

"capitão" Murílo Canto, no-
, tou que a Arena tinha 10 jo
gadores em campo, contra 9
de sua equipe, e interrom

peu o jogo: "Esse negócio
de jogar com maioria é lá na

Assembléia. Aqui prevalece
a igualdade". Mas surpreen
dentemente a Arena aumen

,

tou seu ,volume de jogo com
a retirada- do excedente em

campo, .e no segundo tem

po, ao som de um bando
nion , o time reagiu, e che

gou ao empate.
Delfim Peixoto, aos 75, e

Álvaro Correia, aos 8 do pri
meiro tempo, marcaram pa
ra o MDB. Pela Arena mar

caram Horts Dommínníng .

aos 17, e Martinho Ghizzo,
aos 25 minutos da etapa fi
nal: As 'equipes: Arena -

Nelson Morro; Octacílio Ra

mos, Gentil Bellani, Horts

Domminning, Antônio, Pi
chetti, Saturnino Dadam,
Aldo Andrade, Martinho
Ghízzo e Aristides Bolan
(entrando durante a partida
João Correa Bittencourt,
Moacir Bértoli e Milton Oli

veira); MDB - Acácio Perei-

ra, Silvio Silva Sobrinho,
Francico Maldaner, Murilo
Canto, Álvaro Correia, Ro
land Dornsbusch, Delfim
Peixoto Filho, Miraei Deret
ti e Walmir Wagner (entran
do Francisco Kuster e Lauro

-Silva).

DOMÍNIO OPOSICIO
, NISTA

Com Sílvio Silva "co
mendo bola" à entrada da
área e Delfim Peixoto Filho

sempre bem lançado, pela
direita do ataque, e atuando
com velocidade, o MDB en

volveu a Arena durante
quase todo o primeiro tem

po. Já no primeiro minuto
da partida surgiu oportuni
-dade de gol, desperdíçada
pelos atacantes emedebistas.
'Aos 4 minutos. Roland Dor
nbuseh cobra c om perigo
uma falta à entrada da área.
E aos 6, logo após ser substi
tuído Álvaro Correia (que já

Os reitores ouviram do DAU a necessidade demaior seleção.

ma coisa diferen te Precisa
mos ver os resultados, Den
tro de todas essas situações,
o caminho a' percorrer na

administração universitária é
bastante longo. Um dos pro
blemas cruciais: os chefes de
departamen tos. Muitos não
têm capacidade' administra
tiva por falta de formação,
ou t ro s querendo aperfei
çoar-se ou se dotar adminis
trativamente, não têm con-

dições de treinamen to ou'
como fazê-lo, A isso se alia
um problema: a descen trali
zação de certas universida
des é necessária, pelo seu

porte e complexidade estru
tural. Isso deve ocorrer, sob
pena de haver .emperramen
to dessa mesma máquina".

- A situação. do.Ministé
rio em recursos não é boa
para os' programas de pôs
-graduação, muito embora o

orçamento tenha sido tripli
cado. fIá cursos de pôs-gra
duação em que houve corte
de financiamento por parte
de uma entidade, privada fi
-nanciadora (por exemplo, o
BNDE) e não houve dinhei
ro nem para pagar a eletrici
dade consumida para movi
mentar o equipamento. �
pós-graduação deve estar es
sencialmente voltada para
assegurar a qúalidade do en

sino superior. Se ela não fi
zer isso, 'ninguem mais terá
condições. O plano atual, de
caráter nacional, para a pós
-graduação, 'embora abrindo
possibilidades reais e efeti
v as, para mim, é um 'doeu
men to político ,e não um

plano, muito embora em seu

final faça menção de quanti
ficação de recursos destina
dos ao mesmo. Posso dizer
que e �penas uma carta de
intenções. A intenção, en-'

tretanto, é institucionalizar
_a pós-graduação, Ela deve
deixar de ser um copro es

tranhao dentro da universi-
.

dade.-·Ela é a razão de ser da
universidade O mais impor
tante é a' necessária cons

cientização do 'Ministéio· (Ia
Educação de que o proble
'ma é seu Em tudo, a neces
sidade do fortalecimento do
mecanismo ministerial de
apoio ao curso de põs-gra
duaçãa. Elas possibílitam, as
pôs-graduaçõs, a extinção de
existirem apenas como fi

guras decorativas, das sub
-reitorias. Com esse fortale-
'cimento, será possível asse

gurar um mfnimo de estabi
lidade a esses cursos-O orça
mento próprio da Universi
dade e que deverá fazer isso.

- Uma figura tem que se

acabar: os coordenadores
.dos cursos têm que 'parar de
ter 2/3de seu tempo gasto à
procura de dinh(�iro.'

,

Durante o final do en

controsà tarde, os têchicos
da Capes e os participantes
fecharam o encontro sobre
as duas finalidadespropostas:
a 'importância da formação

,

do corpo docente e a pós
-graduação. Muito embora a

segunda fmalidade tivesse o

monopólio, o primeiro, o

corpo. docente, teve um

exaustivo alerta por parte,
dos participantes.

No futebol a situação é outra
não há vencidos Ilem ve"nce"aores

do. Os minutos restantes até
o empate foram de total

predomínio da Arena. Aos

19, Milton Oliveira cobrou
bem uma falta à entrada da
área, bliscando o poste su

perior da meta oposicionis
ta. WalmirWagner, frente ao

goleiro, perde aos 20 a única

oportunidade real do MDB
'nessa fase.

E aos 25 surge o gol
mais bonito da partida: Bel
lani desarma com maestria
uma tabelinha entrylrelfím
e Deretti, e fez um lança
mento à distância para Mar
tinho Ghizzo, que matou no
peito a bola, virou-se para o

campo adversário e investiu,
desfechando forte chute.
Era o empate, bastante fes

tejado pela torcida .arenísta.
O MDB ainda teve uma

chance de desempatar, com
Murílo chutando por. cima
uma deixada do goleiro Da
damo E num lance apoteóti
co, nos instantes fmais do

jogo, Martinho, Ghizzo
quase marcou de bicicleta,
aproveitando um cruzamen

to à meia altura de Bértoli.
Bem colocado, o goleiro de
fendeu.
E o jogo chegou ao flm.

Pedindo, "manchete aos jornalistas que
cobrem o encontro", o presidente da Associação
Catarinense de Hospitais estava no dia de ontem,
eufórico. Sua euforia era provocada pelo Memo

rando circular 413/.75, do Institu to Nacional da

Previdência Social, que anunciava o inicio em

Santa Catarina do pagamento, pelo INPS, de tra
tamento médico a pacientes seus internados, in

dependente do credenciamento ou .não do mé

dico junto ao órgão.
Na parte da manhã, o Funrural foio grande

assunto do III Encontro de Hospitais do Estado.

Tendo comoconferencista o Sr. Augusto Pareias,
delegado regional do 'órgão no Estado, com uma

quípe de assistentes, os participantes chegaram a

um debate de mais de 26 perguntas. Segundo
Augusto Pareias, o Funrural está sempre aberto

ao diálogo com os hospitais e dentro de 6 meses

procederá a revisão dos subsídíos que ainda, são

insuficientes para cobrir as despesas referentes a

atendimento de seus segurados, Para os hospitais,
acima de tudo, a importância residiu na concreta

possibilidade de diálogo' com o órgão, sabendo
que alguns hospitais, com sua pressa em receber,
criaram alguns problemas e uma possfvelanimosi
dade está' sendo afastada, considerando todos, '

tanto os órgãos previdenciários como' os hospí- ,

tais, urnafase de novas relações.
O Sr. Nildo Aguiar, diretor do Hospital de

Ipanema, do Rio-de Janeiro, discorreu sobre audi

toria médica. Segundo ele, é de grande importân-

Inps ,paga tratamento mesmo

com médiee não credenciado
cia a auditoria médica, pois assegura um eficiente

tratamento ao paciente e fornece subsídios im

portantes no sentido de orientação da administra

ção do hospital na consecução dos objetivos do

tratamento e organização hospitalar.
"

O presidente da Federação Brasileira de Hos

pitais, 'Dr. He lvécio Boaventura Leite, em debate

recebeu o apoio dos participantes pelo ti:abalho
da Federação. A 'rede hospitalar brasileira, com
posta com uma percentagem de 85% de caráter

privado, tem na Federação seu órgão associativo e

técníco, e 'a mesma com essa alta, percentagem
tem um respaldo suficientemente forte para exi

gir pelos seus associados. O presidente da FBH

pediu aos hospitais participantes que dêem todo

apoio a seus órgãos de classe.
Mas para os hospitais reunidos, a grande notí

cia', que estourou como uma bomba de entusias

mO:'O INPS, independentemente de credencia

mênto individual, bastando apenas o médico ser

parte do corpo clínico do hospital contratado,
poderá, atender pacientes internados pelo INPS,

.

que o, órgão pagará os honorários, conforme a

TAbela de Honorários Médicos, aprovada pela
portaria SSM 92/74. Esse pagamento será feito

pela conta nosocomial. Com essa medida, os hos

pitais tem a guarida financeira de que receberão o

tratamento pelo médico que êstíver encarregado
do caso, independente de ser ou não credenciado.
O dia, mais uma vez, teve um jantar encenando
os trabalhos.

Oposição' quer diretórios em
todos os municípios de se

A bancada estadual do MDB, com a falta do

deputado Delfim de Pádua Peixoto, reuniu-se on

tem com Q presidente do Diretório Regional, de
putado Dejandir Dalpasquale, quando foi debati

da a composição dos diretórios municipais. Os

diretórios devem adaptar-se, segundo o deputado
Dejandir Dalpasqu ale, � Lei Orgânica dos Parti

dos: de 25 a 41 membros para o Regional, de 9 a

21 membros para o municipal.
Na reunião, o deputado Dejandir Dalpasquele

disse aos deputados que consultassem suas bases
ou dessem suas posições para que os diretórios e

seus membros ficassem definidos O presidente
'do Diretório Regional do MDB, pediu um espe
cial empenho dos tíeputadcs no 'sentido de form al

rem, nos municípios onde ainda não haja diretó
rio (36), comissões provisórias, que serão creden

ciadas pelo Diretório Regional'. O MDB pretende,
'segundo seu presidente, 197 diretórios para as

eleições municipais de 76. Com confirmação, prê-

via já acertada, o MDB fará sua convenção esta

dual no último domingo do mês de agosto vin

douro e as municipais ficaram para 13 de julho.
A questão da reeleição do atual presidente do

Diretorio, é dada como encerrada pela' bancada
estadual. O candidato é o atu3I dirigente Pedindo

e franqueza de todos, o deputado Dejand ír Dal
pasquale afirmou estar aspirando �á reeleição. A
bancada, segundo seus componentes, isoladamen
te ou em conjunto, não vê qualquer mudança na

presidência do diretório justificável no momento,
Afirmam os deputados emedebistas que o parti
do, sob a atual direção tem crescido, e qualquer
mudança atual traria 'prejuízos, pois não seriam

explicáveis os motivos A posição dos 'deputados
federais também deverá ser ouvida para a eleição
da presidência do Diretório Regional do MDB,

mas no tocante � bancada estadual os entendi
mentos estão encerrados, havendo unanimidade

em torno do atual ocupante.

�

O primeiro gol da Arena,
aos 17 minutos, surge num

contra-ataque: Píchetti de
sarmou bem um ataque do
MDB e lançou para Dom

minning, que após driblar
Silvio (segunssímo zagueiro,
até então) esperou apenas a

saída' de Dadam, para colo
car a bola no canto esquer-

A Arena, mostrou ontem no futebol su íço que tem poder de recupera
ção, transformando um placar adverso de 2 a O num empate com sabor
de vitória. O MOR mostrou garra, mas pouca disciplina tática. Agora a

dúvida sobre quem é melhor será esclarecida em novo jogo, ainda sem
data marcada.

entrada com emplastro sabiá
no tornozelo esquerdo) por
Lauro Silva, há um cruza

mento de Silvio, da direita,
que, Delfim Pe ixoto pegou
de primeira, passando a bola
à esquerda de Nelson Morro.

Logo em seguida a Arena
também fazia sua primeira
substituição: Milton Oliveira
no lugar de Bellani. Ne sse

preciso momento, uma dis
cussão no gramado: Aldo
Andrade reclama do estado
da bola, e Murilo Canto
o bserva que ele não havia
ainda tocado nela, e não po-

.,.

deria reclamar. O ritmo de

jogo diminui um pouco, por
parte do MDB, e a Arena

começa a ensaiar alguns ata
q ues. Ghízzo e Bolan dei
x am o campo, entrando Jo
ão Correa e Ballani, E João
Correa em menos de um mi
nuto perde gol feito, chu
tando fraco de dentro da pe
quen área. Aos 12 minutos,
Aldo Andrade entra área a

dentro, depois de driblar a

Lauro Silva e Álvaro Cor
reia" quase marcando, Ro
land Dornsbusch contra ata

c a, com perigo. Sai o Dom

minning entrando' Moacir,
Bértoli na Arena, que num

rápido ataque com Bellani,
Dadam e Moacir, quase
inaugura o placar. Aos 5 mi

nutos, então, o primeiro gol:
Deretti da intermediária lan
ça a Delfim, que de "sem

pulo" fulminou o goleiro
Nelson Morro. Surge a con

tagem dos jogadores em

campo, sai João Correa (o
décimo jogador da Arena), e
após reiniciado o jogo o

MDB volta a marcar: De fíl
trocou passes com Dorns

busch, e este chutou forte,
da direita. Morro soltou a

bola, e Álvaro aproveitou o,
rebote para assinalar os 2 x
O do primeiro tempo.

1 REAÇÃO DA ARENA
Mas o segundo tempo foi

diferente até'pele bando
níon que passou a executar
músicas típicas alemãs e'

portuguesas. A Arena tro
cou de goleiro, entrando Sa
turnino Dadam no lugar de
Nelson Morro, e montou um

esquema tático defensivo,
com Be llani, Octacílio e Nil
-ton Oliveira fIXOS atrás, Bo
lan, Píchetti e Ghízzo na tri

angulação, e o restante do '

time fazendo uma sanfona,
avançando e recuando con

forme o andamento das jo
gadas. Até que 'o esquema
arenista se consolidasse em

campo o MDB 'ainda teve al

gums momentos de desta

que na partida: aos 5 minu
tos Delfim cobra com perigo
uma falta, aos 10 Roland

propicia a' Dadam uma boa
defesa, e aos 12 Delfim chu
tou forte, o goleiro espal
mm) e no .rebote ele deu de

primeira, com a bola baten
do na zaga e indo para es

canteio. Um minuto após,
Walmir e Deretti se confu
demnuma bola bem lança
da, e perdem o gol.

,
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"mão-fechada" de todos os seus anteces
sores, nos últimos vínte anos, Há quem
diga, até, que nesse particular ele é mais
intransigente que o ex-Secretário Ivan
Mattos, embora quem conheceu o

titular da pasta da Fazenda do governo.
Ivo Silveira, no exercíciodo cargo, con
sidere isto rigorosamente impossível.
1.";'" ,.", '·.\:"·".õi..." •

Ao contrário de anos anteriores, não
há perspectivas que o leite venha a fal
tar, no inverno. Segundo informou on

tem o diretor da Usina de Beneficiamen
to de Le ite, Werner Berndt, a produção
deste ano' irá garantir o' abastecimento
da região. "Há excesso de produção",
garantiu Werner. Ressaltou, aliás, que a

mesma duplicou, na Granfpolis, em rela
ção à igual período do ano passado.

.1 ,., f' ,1","11,...."
Cumprindo programação cultural ela

borada pelo Departamento de Assistên-
.

cia e Orientação ao Estudante, através
do Setor de Manifestações Artísticas, se
rá aberta dia 15 de maio, quinta-feira,'
no hall da reitoria; uma exposição de

.

,.Arte Popular da Polônia, e outra sobre
Nicolau Copérnico. A primeira reunirá a

arte popular de todas as regiões da Polô
nia, enquanto a de Nicolau Coperníco se

compõe de 50 painéis, todos mostrando
aspectos de seu trabalho e da cidade on-
de viveu. .

.

.

."f·'" '·'·f·""'I"·II.""
Os dois auxiliares de Pedro de Moura

no jogo Avaí x Hercílio Luz, quarta
feira passada, não conheciam Florianó
polis, e vieram de Jaraguá do Sul de
táxi, cujo motorista lhes cobrou Cr$
350,00. João Nunes e Martins Correia,
quando chegaram, resolveram dar urna
volta pela ilha, passeio este cobrado pelo
táxi. Tiveram uma despesa de mais de
Cr$ 400,00.

Cartas

ÔNIBUS
Sr. Diretor, apesar de es

tar dotada de bons veículos,
a empresa Florianópolis não
atende, satisfatoriamente, a

seus usuários, principalmen
te � tarde e � noite, quando
é escasso o número de ôni
bus.
Não sei se se trata de de

terminação da direção da'
empresa, mas os veículos só
deixam os terminais quando
um bomnúmerode usuários
garantem lucro, ou seja,
quando os passageiros to
mam conta de seus corredo-
res.

Não vai aqui umaalerta .

ãs autoridades, pois sei que
elas continuem ignorando os

problemas dos usuários dos
coletivos, mas sim aos pró
prios diretores da empresa
Florianópolis, para que to
mem as necessárias provi
dências,' no sentido de
amenizar o sofrimento de
seus clien teso Rosana Mara
Gody, Estreito.

I
I

ESPORTE
- Sr. Diretor, a causa dos

incidentes ocorridos durante
as partidas -realízadas em

Florianópolis e Criciúma é a

arcáica estrutura da Federa
ção Catarinense de Futebol
e o presidente, que é nada
mais do que umamistura de
ditador com incompeten te
(no futebol, é claro).' A en

trada de Jorge Daux na pre
sidência do órgão proporcio
nou melhores condições de
trabalho e serviu de meio

para que muitos problemas
pudessem ser resolvidos.j
Dsux saiu e foi o suficiente
para tudo voltar � bagunça.
Será que os clubes, que
constituem a Federação,
não têm forças para reestru
turar ou renovar a entidade
máxima do futebol catari
nense? Ficamos no aguar
do de uma solução por parte

_da própria Federação Catari
nense de Futebol. Paulo M_
Lonardi, Florianópolis.
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Ação·�lítica
A atenção que o governador

Antônio Carlos Konder Reis tem
, dispensado às comissões de muni
cípios que diariamente acorrem

ao palácio dos depachos, além de
revelar a preocupação do governo
para com os problemas de ordem
administrativa que lhe são apre
sentados, demonstra igualmente
o sentido pol ítico que tem carac

terizado a atual administração.
Em todos os dias de trabalho

o governador vem dedicando lar
gos espaços de sua agenda para o

.

diálogo com prefeitos, vereadores
e membros dos diretórios munici
pais da Arena, que sempre inte
gram as comissões recebidas em

eudíêncla. Nesses contatos os as

suntos de natureza pol ítica fatai-
mente são abordados .com desta
que, o que já pode ser classifica
do como os primeiros passos da

longa caminhada que se fará até
15 de novembro do próximo
ano, data em que estarão se reali-

zando as eleições municipais. Pa- atividades políticas haverá por
ra· esse pleito o sr. Antônio Car- certo de refletir no processo de
los Konder Reis deverá de dis- aprimoramento das instituições
pender todos os seus esforços, no democráticas, atualmente posto

,

sentido de garantir � Arena uma -em prática no País, sob a inspira
vitória que lhe possibilite reabili- ção do palácio do Planalto.
tar-se da derrota sofrida no 15 de E

.

o governador, dialogando.
novembro último. A importância com os prefeitos, vereadores e

dessa eleição faz com que ambos' demais membros dos diretórios
os partidos dediquem desde já . municipais de seu partido, busca
suas atenções e o governador, co- dar uma injeção de ânimo aos

mo homem de partido, tem a res- que se sentiram. marginalizados
ponsabilidade de participar do politicamente no governo ante

processo' que a Arena desenea- rior e que, por assim se sentirem,
deia para conqu istar o maior nü- deixaram de dispender esforços
mero possível de prefeituras. na campanha para a última elei-

Tendo afirmado reiteradamen- ção, contribuindo para os resulta

te, antes de assumir o cargo, que dos que favoreceram a agremia
seu governo seria eminentemente ção oposicionista.
pol ítico, o governador está dan- Trata-se de Um comportamen
do �oje cumprimento às diretri- to salutar, já que se procura atra

zes pol íticas que traçou, fazendo \lés desse método fortalecer as
.

com que fosse preenchido o va- bases do partido, a exemplo do
zio que' caracterizou o último. que fez a agremiação oposicionis
quadriênio administrativo. A va- ta, colhendo resultados altamen
lorização que vem sendo dada às. te compensadores.

.

. � ,

Balanço da econo""ia argentina
Buenos Aires' - Isabel Peron

'deverá tomar uma decisão rela
tiva a situação econômica da Ar

gentina 'que será uma das mais

importantes, em termos po·
lftíoos, desde sua ascensão a pre
sidência do país, e certamente

repercutirá em todo o movímen-
.

to justicialista.
O ministro da economia, Al

fredo Gomez Morales, peronista
moderado, falou claramente so

bre a realidade econômica da
. Argentina, 'reclamando esforços
de todos os setores para superar
aconjuntura que se traduziu na

perda das reservas, baixa produ
tividade, greves dos trabalhado
res, câmbio-negro, aumento do

deficit fiscal e, paraleiamente,
crescimento da ínflaçâo.

Gomez Morales, cuja perma
n ência no cargo sem dúvida de

penderá das medidas propostas
'

ao governo, foi atacado pelo se
tor sindical argentino, cujos diri
gentes evidentemente poderão
ser pressionados pelas bases, que

. querem melhoi:es sgláríos.
As comissões paritárias ope

rário�atronais que, de acordo
com o previsto, devem decidir
os futuros aumentos de salários,
i<í estão trabalhando. E o perigo,
observado pelo próprio minis

tro, é que haj a rel\Íuste salariais

impossíveis de serem concedi
dos.

Os aumentos, segundo o pla
nejamento ministerial, devem se

relacionar principalmente com o

auménto da produtividade,
"pois hão Se pode falar em dis

tribuição
.

da renda quando não
há produção, correspondente".
Os dirigentes sindicais, que se

proclamafu a coluna vertebral,
do peronismo governante, refu-

taram diversas vezes as denún
cias de certas empresas, a respei
to da baixa produtividade, que é

· atribuída ao elevado ausentis
mo. No entanto, .o próprio Go
mez Morales disse praticamente
a mesma co isa que os empresa
rios.

Por issova decisão final da

presidente Isabel Peron terá in
fluência no futuro da Argentina..
Se o plano de Gomez Morales,

· postulando aumento da produti
vidade e uma política de "har

monização", for aceito, os sindi
catos poderão encontrar resis
tências nas bases, que reivindi
cam uma atualízação dos salá�'
rios. Vários conflitos já ocorre

ram por melhores salários.
.

O iricessante aumento do
custo de vida em consequência

·

da-políticade liberalidade impri
mida por Gomez Morales e tam

bém' por causa de "manobras es-'

peculatívas", prejudicou seria
me nte a rendareal. Um recente

aumento 'de salários concedido
· no mês de março foi totalmente

suplantado pelo .anmento de

· preços e das taxas dos serviços
públicos.

mos, que foi aplicada além do
. -necessário, dando lugar a queda
na produção.

O ministro diz ter necessida
de do correspondente apoio po
lítico e do auxílio de todos os

setores, para prosseguir com

seus planos. E advertiu: "Se to

do o aparelho e conômico não
Dr organizado, pressinto que
d ias muito duros nos aguar
dam".

Admitindo a existência de
um ausentismo trabalhista anor

mal, Gomez Morales; citou, co
mo causa, o fato de haver pleno

.

emprego na Argentina. Segundo
ele, tal situação trouxe, como

consequência, certo, desfastio,
que se traduz em faltas de para

lisação do trabalho.

custo de vida? É uma íncognita -

planejada .•
Gomez Morales solicitou 'que

"o setor trabalhista deve com

preender a realidade e se engana
ra, se exigir aumentos que não'
provêem da produtívidade real,
porque senão repartiremos apa
rências" ...

Outra preocupação reside no
excessivo crescimento do deficit

fiscal, calculado em 18 bilhões
de pesos para todo o ano. Con

tudo, só no primeiro trimestrejá
-alcançou 8 bilhões e 900 mil pe
sos" o que, projetado nos 'nove

meses restantes, duplicara a soo.

ma anunciada no orçamento. A'
principal causa estaria nas verbas

entregues as províncias, que se

rão' triplicadas em comparação
com as previsões estatais, princi
palmente as ferrovias.

O que se sabe de certo nisso "

tudo é que o próprio responsá
vel pela direção da economia ar

gentina foi o autor da advertên
c ia sobre a Situação do país. Em
bora não tenha divulgado as me

didas propostas no plano envia
do a presidente Isabel Pe ron,
sabe-se, contudo, que defende.
tun aumento dos investiÍnentos
produtivos.
'Se tiver "caminho aberto"

para levá-lo adiante, deverá con
tar, conforme ressàltou, com 0\
apoio político correspondente
de- todas as partes envolvidas.
No caso de seu plano não ser,

aprovado, poderá renunciar. E
ma pergunta muito frequente
agora é o qU.e fará seu sucessor

depois de conhecer a verdadeira'

situação". A decisão, pois, está
nas mãos de Isabel Peron.

Para Gomez Morales, um dos

principais inconvenientes consis
te na carência de bens para satis

fazer a demanda. Por isso' é im

perioso . aumentar a produtivi-
dade.

.

Did, prosseguir na política
de "harmonização" entre todos
os setores - empresários, estado

..e trabalhadores - é fundamental
para os planos do atual ministro.
No entender dos observadores, o

que ocorrer a esse respeito será
também fundamental para supe
rar ou não a presente conjuntura
l;lIgentina.

A política de ''harmoni

zação", principalmente, deverá
refletir-se nas cUscussões das mis
sões paritárias. E" aí está um

ponto problemático: como os

.
dirigentes sindicais v!T'Ü explicar
para suas bases aumentos sala
riais menores que o aumento do

A inflação foi de 68,3 por
cento, segundo dadas oficiais,
entre março de 1974 e março de

1975, superando todas os'cálcu
los governamentais. Somente em

março último; subiu 8,4 por
cento, o que Gomez Morales
considerava muito perigoso, em
bora' calcule qúe a taxa diminua
em maio. É possível que seja im
plantada uma rígida política de
controle de preços.

Gomes Morales criticou bas

tante seu antecessor, José Gel
bardo Ac usa-Q de ter favorecido
uma política de preços máxi-.

Vicente F. Lopez/AP

.. Irdorrnacão gerai

Comportamento' anormal, para um
.

órgão anti-comunism. Onde é que fica a

democracia? .

.

. ",,,, j""f'iullltl
O Sr. Ivan Bonato está sendo consi

derado o Secretário da Fazenda mais

* * *

Depois do jogo, quando inclusive saiu
aehucado (apanhou de jogadores do
Hercílio), Nunes foi somar com Martins
o que havia ganho coma viagem: brigas,
prejuízos, e desilusão com o futebol
profissional - era a primeira partida dos
dois. Pela atuação no _Orlando Scarpelli,
eles receberam, cada um, Cr$ 200,00.
l""'''I1.I''·''NiI

.

Depois-de muitos rumores, fm'atmen
te -descerraram o véu que encobria as in
tenções govemamentaís .sobre a fusão
das empresas aéreas brasileiras. A VASP
absorverá a Cruzeiro do Sul e a Trans
b rasil, permanecendo a VARIG como

está. A nova empresa controlará 68,5%
do mercado interno, ficando a Varig
com o restante. No âmbito internacio
nal, a empresa gaúcha ficará com 60%,
cabendo à nova empresa os restantes
40%

* * *

Não se sabe ainda qual será o nome'
da nova empresa. Por uma questão de
lógica, nada mais coreto que Transbra
sil: uma empresa ponta ª ponta Brasil.
."'''';'1 I/f' 1"'fl/f'�'IIO
O comportamento dos EUA' ante a

reunião da OEA não deixa de provocar
sorrisos dos embaixadores dos países la
tino-americanos credenciados junto ao

órgão. Certamente a onipotência ameri
cana ainda vê esta parte do mundo co

mo a filha mais nova, ainda carente de
carinho, e precisando, vez por outra, de.
algumas palavras de conforto, enquanto
trata de negócios mais "sérios" com os

adultos de outros continentes, estes sim,
merecedores de uma atenção prioritária.

* * *

O Sr; Henry Kissinger adiou quantas
yzes quis, sua .viagem à diversos. países'
latinos-americanos, sempre que compro
missos mais urgentes; em outras partes
do mundo chamavam por si. Bastou, no
entanto, que os demais membros da
OEA "tramassem" seus próprios méto
dos para a reunião, e a reação foi de
urna mãe preocupada, ao ver sua caçula
ensaiando passos de adulto.

* * *

Man,ia de proteção. ,

.",";0 "",11;"11'#'
.

As denúncias são diárias, mas quem
lhes dá atenção, normalmente, é o leitor

, também diário, gente do povc, que se

preocupa, mas nada pode fazer, por lhe
faltar condições absolutas pata melhorar
a lguma coisa. As ditas "autoridades sani
táriás" também Item, conhecem o peri
go; têm (ou teriam) 'os meios de comba-
te, mas cruzam os braços:

.

* * *.

Agora foi o professor de Patologia
Clínica da Universidade Estadual de
Londrina, Mauro Marzoch:i: ·'diferentes
especWi,stas da UEL estão observando
urn possível aumento da ocorrência de
tumores malignos, principalmen�e nos

sistemas respiratórios e digestivo, atri�
buindo o fato a causas "ambientais por
excelência". A denúncia é grave, e não
d::;ve ser vi..ta apenas como um mal do
Pàraná, ou de Londriria. E o fato se

toma ainda mais sérios, com outro dado
divulgado por Marzochi:.na mruoria dos
casos de cancer de origem epitelial regis
trados no Hospital Universitário de Lon
drina, os pacientes. são procedentes· do
meio ruràl, provavelmente, atingidos pe
la dedetização, e outras técnicas moder
nas para o desenvolvimento agrícola.

, I.

I'

Grupo Escolar Olívio Amorim

� p;
EStOLA \

.'\·;"fI'lfí", ."" "fU",,,,,lill
Arena e MDB se igualaram ontem em

campo: 2 a 2. A diferença será tirada em

jogo revanche, ainda sem data marcada,
mas desde já cercado da maior expecta
tiva.

* * *

. Quando terminou a partida,' ontem,
no LIC, os dois 'Itderes de bancada de
ram entrevista 'nos vestiários à imprensa:

Murilo Canto - O empate estava nos

planos. No intervalo, fiz uma preleçãa à
equipe, no sentido de que não fizesse o'

terceiro gol. Argumentei que a disten
são, deve ser gradativa...
Antônio Pichetti - O MDB mostrou

se mais uma .Pe:; afoito. E o que é pior,
sem fôlego.

* * *

O jogo começou com uma hora de
atraso, e o intervalo prolongou-se tam
bém além do normal. Contudo, o grande
retardatário foi o médico do MDB (por
extensão, também da Arena) Fausto
Brasil. Quando ele chegou ao estádio já
estavam no estaleiro os emedebistas
Delfim Peixoto e Álvaro Correia, e os

arenistas Moacir Bértoli, Aldo Andrade
e Aristides Bolan.

* * *

O MDB ganhou em organização, com
uniforme rigorosamente alinhado: cami
sas brancas, com punhos e a sigla parti-

. d ária em azul, calções vermelhos com

listas em preto e branco; e meias pretas.
A Arena vestiu uma aberrante camisa'
alaranjada, combinada com meias e cal
ções de uma variedade de cor e estilo.
Houve deputado' que usou meias
comuns e bermuda.

A Arena, no entanto, foimais hábil
na entrada em campo. Enquanto os

emedebistas se limitaram a saudar os

adversários, o clássico ipi-urra da Arena
foi estensivo à platéia presente e inclu
-sive à imprensa e os arenistas acabaram

1/ endo a seu favor praticamente toda a

torcida.
.

* * *

O empate só não foi mais salutar, pa
ra ambas as equipes, do que o churrasco,
servido logo após, preparado pelo depu
tado Mldir Buzatto. Foi um sucesso. O,
presidente da Arena, Jorge Bornhausen,

.

q, ue foi cumprimentan a sua equipe,
aliou-se aos comensais e foi pródigo em

elogios a Buzatto. Este, porém, estava
'irreduttvel: '� Arena exigiu que eu fos
se o churrasqueira. Na verdade foi uma
"manobra solerte" para impedir-me de
jogar. Se eu entrasse, garanto que seria
de goleada ':

.

"

,\',"1" " f.... '·",,-"f·'·
Comentário do presidente do Setor

Jovem do MDB de São Luiz Gonzaga,
interior gaúcho, lá onde foi encontrado
um microfone escondido: "os trabalhos
já estavam encerados quando descobri

,

o aparelho. Os que estavam interessados
em saber o que conversamos, puderam
ouvir tudo e assim, mais uma vez, fica
ram cientes de que nada temos a escon-
der".

.

* * *

Um pouco mais dramático, ti depu
tado Porfírio Peixoto, do MDB, comen
tou que "parece indicar, o fato, o surgi
mento no Brasil de alguma rIDE (portu
gal), Gestapo (de Hitler), ou uma CIA
(americana)".

.111,,/ ";IÍ,·;o
A Secretaria' dos Transport�s, através

do Departamento de Estradas de Roda
gem de Santa Catarina, deverá expedir
nos próximos dias, Edital de Concorrên
cia para elaboração do projeto de, liga
ção da baía norte com a sul, na capital.
A informação foi prestada ontem de
manhã pelo engenheiro Antônio Carlos
We. rner, Diretor Ge,ral do DER/SC. .

* * *'

O projeto faz parte do anel viário de
Florianópolis, previsto quando da elabo
ração do sistema viário da nova ponte. A
,ligação será iniciada na cabeceira da no- .

va ponte, passando por baixo da ponte
Hercílio Luz, unindo-se com a Beira-Mar
Norte e prosseguindo da Praça Celso Ra-
mos até Itacorobi, no entroncamento
das rodovias que demandam para a La
goa da Conceição, Canasvieiras, e Uni
versidade. Os trabalhos que serão execu
tados neste projeto terão recursos' do
Programa de Vias Expressas - Progres. O .

engenheiro Ayeso Campos, Chefe do
DNER, também está interessado' na
obra.
1#"III",·,·tu·illJ
Um fato acontecido no Congresso,

quando da votação da Emenda sobre o

divórcio, passou quase despercebido dos
comentaristas políticos. Foi aquela his
.tória do membro da TFP, que estava fo
tografando todos os deputados e sena

dores que se manifestassem a favor do
divórcio, ··para depois entregar a seus

chefes". O que quer dizer, quem fosse
divorcista, entraria n a lista negra da
TFP. Não teria mais crédito junto à in
fluente organização.

* * *
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Projeto de leique vai
�. \ j

remunerarosvereadores

r
,

I
Brasília - o presidente

dá República enviou ontem
ao Congresso projeto de lei
complementar 'Lue restabe
lece a remineração de yerea
dores, que' devera ser paga
em todos os munícipíos em

valores proporcionais aos su-
.

bsídios dos deputados dos
respectivos Estados,

O projeto estabelece que
I a despesa com a remune

I """ ação dos yereadóres não
,

poderá ultrapassar três por
ce n to da receita efetiva
mente arrecada no exercf-

.

cio anterior. Nas capitais
côm população de mais de 1
milhão de habitantes, os ve

readores perceberão 70 por
.' cento dos subsídios dós de

putados estaduais.
MOTIVOS

23 de abril último, alterou a

redação do parágrafo 20_ do

artigo 15 dá Constituição,
.extínguíndo a gratuidade do
mandato de vereadores em

municípios com população
de até 200 mil habitantes.

- Tendo em vista a nova

preceítuaçãó - diz o minis
tro - fíz elaborar o projeto
da necessária lei comple
mentar, que atende a altera

ção do texto constitucional.

O projeto que me permito
submeter à alta considera
ção de Vossa Excelência
'mantém critérios e limites
como estabelecidos na lei

complementar no. 2, de
1967, sob os quais fixaram a

emuneração atual de seus

vereadores às Câmaras muni
cipais não atingidas pela res

trição constitucional agora
. revogada, e impõe limites,
em proporções coerentes

com aqueles, para os subsí
dios dos vereadores nos mu

nicípios que a lei anterior
deixava de contemplar .

O DECRETO
É o seguinte o projeto de

lei, complementar enviado
on tem ao Congresso:'
Artigo 10. - As Câmaras

municipais fixarão a remu

neração dos' vereadores no

final de cada legislatura, pa
ra vigorar na subsequente,
observados os critérios e li
mites determinados na pre
sente lei complementar.

Artigo 20. - A remune

ração dividir-se-à em parte
fixa e parte variável.

Parágrafo 10. - A parte
variável da remuneração não'
será superior à flxa e corres

ponderá às sessões a' que
comparecer o vereador.

Parágrafo 20. - Somente
poderão ser remuneradas.

I Na sua exposição de mo

I tivos dirigida ao, presidente

I
da República, o ministro da

"

Justiça explica que a emen

I
da constitucional no. 4, de

I, Saúde vai

li fiscalizar
restaurante
nes empresas

Dívida do governo para'
com INPS será saldada

Rio - Pela primeira vez, depois de vários anos, existe a

Brastlia - O ministério da possibilidade de o governo federal saldar sua dívida de mais
Saúde, através do preside�t� d?' - de Cr$ 3 bilhões para com a previdência social, cujo mon
INAN, Ber:o,ld� ,Kruze, reívindí- tante ermitirá a realização - por parte dó INPS e INAN -

cou do minístério do Trabalho p. . _ , .

que seja organizado um esquema do Plano Nacional- de Nutnçao que atendera cnanças de
de fiscalização para cumprirnen- zero a quatro anos com carência alimentar.

t� d.a lei que determina a' exis- Segundo informações do ministro da Previdência e Assis
tenc�a_ de restaur��es,. com su- tência Social Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva, este
pervisao de nutrícíonístas, em ',. . ..

.'

todas as empresas que tenham programa podera ser iniciado amda este ano, dependendo
mais de 300 empregados. de verba que a União destinará, pois o plano exige a aplica-

Os entendimentos entre o se- ção da ordem de Cr$ 2 bilhões anuais, segundo estudos
cretário-geral do ministério do feiti

.

té d INPS
Trabalho, Jorge Furtado, e o

elos por eClllcos. o
,.

.

_

presidente do INAN deverão - Como funcíonário do governo federal nao posso
prosseguir na segunda quinzena cobrar a dívida de mais de Cr$ 3 bilhões, mas posso

II.
deste mês para. el!lb�raç�o de solicitar recursos que permitam a aplicação de programas
um plano de assistência alimen-

que beneficiem os segurados como este por exemplo afiro
tar ao 'trabalhador , admitindo-se . ."

,

I e hipótese de vir a ser reduzido mau Nascimento e Silva.
o número de empregados. -

No encontro ficou acertado, PLANO DE NUTRIÇAO
em princípio, que o ministério O Plano Nacional de Nutrição será implantado inicial-
do Trabalho se encarregará do mente nas áreas-problemas e será estendido gradativamente
treinamento de funcionários das para a periferia das grandes cidades e centros urbanos e,
secretarias de saúde para físcali- segundo técnicos ao INPS, visa a atingir 1 milhão e 500'Inil
zação do cumprimento da legis-
lação que determina as empresas crianças, na faixa de-idde entre zero a quatro anos com

produtoras de �al e iodetízarem, problema de carência alimentar.
.

De acordo com o plano, a avaliação do grau de desnutri

ção das crianças será feita através da própria estrutura
médica

.
do INPS, em postos, ambulatórios e hospitais,

enquanto que as dietas alimentares seriam estudadas e

orientadas pelo Instituto Nacional de Alimentação e Nutri

ção -INAN.
Segundo os elaboradores do PNN, a verba que o INPS

terá que dispender é três vezes maior do que os recursos que
o INAN vem aplicando diretamente, ou através da Cam
panha Nacional de Alimentação Escolar, e que atingem
aproximadamente um montante de Cr$ 660 milhões em

todos os prograÍnas de nutrição em andamento no país.

Reieição do
divórcio
repercu.te ,

,

no' Vaticano
Cidade do Vaticano - Um

porta-voz do Vaticano qualifi-.
cou ontem de "motivo de con

solo" o parlamento brasileiro ter

rejeitado uma proposta para le
galizar o divórcio no país, ao

mesmo tempo que alguns funci
onários da Santa Sé demonstra
ram desânimo pelo fato de uma
maioria dos legisladores ter vota
do em favor da emenda:

O Papa Paulo VI não fez
menção alguma ao resultado da
votação. A rádio e as publica
ções do Vaticano, em geral, tam
bém não fizeram referências.
Entretanto, quando o divórcio
foi legalizado na Itália em 1971
o Papa .demonstrou seu pesar,
qualificando-o como uma "feri
ela" nas relações entre esse país
e o Vaticano.

O jornal do Vaticano
L 'Osservatore Romano publicou
ontem uma notícia sobre a vota- Brasília - Com a presença do general.Mark Clark, co
ção do divórcio no Brasil mas mandante do 50. Exército, aliado ao qual esteve subordí
não fez qualquer comentário. A nada a FEB, o Congresso Nacional comemorou hoje a passa-rádio, por sua vez, não fez refe- .

rência ao assunto nas suas trans- gem do Dia da Vitória em sessão solene durante a qual o
missões em língua portuguesa. A senador Luiz Viana Filho (Arena-Bá) fez a saudação em

transmissão em espanhol divul-' . nome dos senadores afirmando que "fó ornes 1110 espírito
gou acrescentou: "Assim che- d e liberdade que levou o Brasil e destruir os muros da
gou ao fim uma situação que se

opressão em 1945 e a impedir o sacrifício da democracia
convertera em uma controvér�ia, '

nacional". em 1964". Também saudaram o Dia da Vitória os depu-
tados Fábio Fonseca (MDB-MG) e Nunes Leal (.IWena-RS)
em nome da Câmara dos Deputados, em cujo plenário se

realizou a sessão solene que contou com a presença dos
ministros da Saúde, do Trabalho, da Previdência Social, das
Minas e Energia, da Marinha, além de altas autoridades
militares, como os generais Me iraMatos, Cordeiro de Farias,
Darcy Lázaro, Hugo Abreu e ainda o presidente do Supre
mo Tribunal Federal, ministro Djaci Falcão.
A sessão solene, presidida pelo senador Magalhães Pinto,

que tinha a seu lado o presidente da Câmara, deputado
.

Celio Borja, teve como primeiro orador o senador Luiz
Viana Filho, que iniciou o seu discurso dando ênfase aos

benefícios da democracia" que se hoje desfrutamos só
foram possíveis graças ao sacrifício daqueles que tombaram
nos campos de batalha".

Lembrou também os episódios históricos que marcaram

perenemente a participação do' Brasil na campanha da Itália
� Monte Castelo, Montese, Fornovo, Castelnuovo,
Camaiore e "tantos outros lugares em que pelejaram e ven

ceram os que enalteceram o Brasil, abrindo os caminhos da
democracia".

NOVO PRAZO
Por outro lado, a Comissão de Finanças do Senado apro

vou ontem projeto do senador Ne lson Carneiro que reduz
de 3Ó para 5 anos o prazo prescricional para receber ou
cobrar as ímportânciasdevídas ao INPS. O projeto, que irá
ao plenário do Senado para votação, estabelece, ainda, que
prescreve em 20 anos o direito à cobrança das importâncias
descontadas dos empregados remetidas pelo empregador.

Congresso'comemora
o Dia da Vitória

Presidente
sugere

.

extinção de
procuradorias

Rio - O presidente Ernesto
Geisel deverá enviar a todos go- .

vernadores uma circular reco

mendando aoextinção das procu -

radorias dos estados, em diversas

capitais do país.
Na recomendação, estará fun

damentada a extinção desses ór
gãos, como sendo de ordem eco

nômica, admitindo porém a per
manência das procuradorias no

Rio, uma vez que existem ainda.
em funcionamento diversos or

ganismos federais. São Paulo,.
depois do Rio, é a capital que .

� maior número de represen
tações dos estados.

uma sessão por dia e, no má
ximo, três sessões extraordi

. nárias por mês.
Art. 30. - É vedado o

pagamento ao, vereador de .

qualquer vantagem pecuniá
ria, como ajuda de custo, re
presentação ou gratificação,
não autorizada expressa
mente por esta lei.

Art. 40. - A remunera

�o dos vereadores não pode
ultrapassar, no seu total, os
seguintes limites em relação
aos subsídios fixados aos de
putados à Assembléia Legis
lativa do' respectivo Estado:

1 - Nos municípios com
população até 10.000 (dez
mil) habitantes, 10 (dez por
cento);

2, - Nos municípios com
população de mais de
10.000 (dez mil) a 50.000
(cincoenta mil) habitantes,
15 (quinze'por cento);

3 - Nos municípios com
população de mais de
50.000 (cincoenta mil) a

100.000 (cem mil) habitan
tes, 20 (vinte por cento);

4 - Nos municípios com-
. população de mais de
'100.000 (cem mil) a

300.000 (trezentos mil) a

h abítantes., 25 (vínte e cm
co por cento);

5 -:- Nos municípios com
população de mais de
300.000 (trezentos mil) a

500:000 (quinhentos mil)
habitantes, 35 (trinta e cin
co por cento);

6 - Nos municípios de
mais de 500.000 (quinhen
tos mil) a 1.000.000 (hum
milhão) de habitantes, 50
(cíncoenta por cento);
7 - Nos municípios de
mais de 1.000.000 (uni mi
lhão) de habitantes, 70(se
tenta por cento);

8 - Nas capitais com po
pulação até 1.000.000 (um
milhão) de habitantes, 50
(cinquenta por cento);

9 - Nas capitais com po
p u l aã o de mas de
1.000.000 (um milhão) de

habitantes, 70 (setenta por
cento);

Parágrafo umce - A re

muneração dos vereadores
dos territórios do Amapá,
Rondônia e Roraima será
calculada com base nos sub
sídios dos deputados às As
sembléias legislativas dos es

tados do Pará, Amazonas e

Ac re, respectivamente.
Art. 50. - As câmaras

mu nicipais que se instalarem
pela primeira vez e as que
ainda não tiverem fixado a

remuneração dos vereadores
podem determiná-la para a

legislatura em curso, .obede
c ido o disposto no artigo an-

terior.
Art. 60., - Poderão as câ

maras municipais, não ha- -

vendo coincidência de man

datos legislativos estaduais e

municipais, atualizar a re

muneração dos vereadores
. para

.

a mesma legislatura,
quando ocorrer fixação de
subsídios, dos deputados,
nos termos da constituição
do respectivo estado.
Art. 70. - A despesa

com a remuneração. dos ve

-readores não poderá, em ca

da município, ultrapassar,
anualmente,3 por cento, da
receita efetivamente arreca

dada no exercício imediata
mente anterior.

Parágrafo único - Se a

remuneração calculada de
acordo' eom as normas do

artigo 40. ultrapassar esse li
mite, será reduzida para que
não o exceda.

gou-se a um outro proble
ma, como balancear a trt-:
bu tação de dividendos e a

tribu tação de ganhos' de
capital? ; "Se nós tributás- .

semos mais os dividendos
que os ganhos de capital?
isto é, se os ganhos de ca

ptai tivissem um trata- J.'
menta mais favorecido, en
tão todo mundo se apres
.saria em remeter logo o

principal, para chegar logo
à fase mais favorável do
tratamento dos ganhos de

capital. Porém, se fosse da
do um tratamento mais fa
vorâvel aos dividendos, to
dos os investidáres estran

geiros iriam querer remetê
los ao máximo. Dal' chega
mos à conclusão de que
era preciso tributar por
igual, e foi o que fizemos ".
Surgiram dificuldades

também quanto a modo de
se conceituar o registro de
reinvestimento. Chegamos
à conclusão que nesse tipo
de aplicação seria impossi
vel tal registro, porque, de,

Art. 80. - Para os efeitos
desta lei, a população de ca

da município será apurada
nos censos decenais realiza
dos pela fundação Instituto
Brasileiro de Geografia e Es
tatística - IBGE.
Art. 90. � A presente lei

c omplementar entra em vi,

gor na data de sua publica
ção, revogadas as disposi-
ções em contrário".

.

capital estrangeiro.
Disse o ministro da fa

zenda que uma das razões
da demora da emissão do
decreto foi o surgimento
de dificuldades inteiramen
te novas "o investimento
em carteira de ações é uma

formação hibrida, de capi
tal de empréstimo e de ca

pital de risco. Ele por um
lado' apresenta uma mar

gem razoável de risco tpor
outro, ele lembra também
um empréstimo porque é
uma operação áe natureza

S• �, b financeira ':
.
.monsen Ta a so r� o Ou tro dos problemas

. capital estrangeiro. que surgiramfoi o relativo à
tributação de dividendos e

tal acontecer terão de ser à conceituação de ganhos
tomadas medidas de cone' de capital. Como fazê-lo?
trole.

.

Depois de muitas fórmulas
Esta foram algumas das. chegamos à conclusão de

disposições apresentada à- que a única maneira de

imprensa pelo ministro da ·"c0ll.cetuar ganho de capital'
fazenda, Mário Henrique 'computando aquilo que
Simonsen, ao promover a sobrou depois de ser reme

explicação do decreto pre-: tido o principal.
sidencial que abre o merca- 'A tingida essa definição,
do acionário brasileiro ao continuou o ministro, che-

Brasüia - A entrada de
recursos externos nas bol
sas de valores não deverá
influir no perfil da divida
internacional, pois esta en

trada, ao que se-supõe, 'não
deverá sef suficientemente
elevada para afetá-la. Não
se deverão, também, regis
trar especulações elevadas,

. como no passado, pois se .

,

Za s. 4as. e 6as,

exceto sábados e domingos

fato, a bolsa pode subir e

pode descer ;então poderia
se ter um ano de desinves
timento, e assim por dian-

.

te. Como dessa maneira te

riamos um complicador
muito grande, resolvemos
utilizar como base de cál
culo o investimento origi
nal.
A filosofia é a seguinte:
A sociedade inicia com um

certo capital subscrito e

pode, flexivelmente, ir au
mentando ou diminuindo
esse' capital, conforme �s
entradas e saidas de recur

sos. Na verdade funciona
nos moldes dos fundos
abertos de investimentos.
Se a sociedade recebe di
nheiro, aumenta o capital,

. se perde ou diminui. Dai
razão do capital autori
zado.

)

I
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Por favotanotem os novos hOrários dO Jatão.

Senhores empresáriol
executivos.agentes de turismo.
políticOS. jornalistas. .

artistas e gentis ,secretárias.
/

DOMINGOS

9,05
Cu'RITIBA
SÃO PAULO
RIO

DIÁRIO

CURITIBA
SÃO PAULO
RIO
SALVADOR
RECIFE

. FORTALEZA
SÃO Luís
BELÉM
MANAUS
BRASíliA
VITÓRIA
BELO HORIZONTE exceto sábados e domingos

12,50
exceto domingos

OIÁRIO

15,00 PORTO ALEGRE exceto domingos

Consulte seu agente de viagens

. TRANS�''t:BRASIL
�I\� Pensa' em você

'Rua'João Pinto, 10 - Loja 1 (EDIF(CIO BAHIA) Fones: 2223 - 2327 FLORIAN.

CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO - ESTREITO - "HOMENAGEM'ÀS MÃES"
NE�LSON GONÇALVESDIA 10/5 - 23 horas Atração:

Traie passeio
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Encontro do carvao começa
a 22, com presença de Ueki

.Ecologia tem defesa
. ., .

em semmario

íbero-americano
Defesa da Ecologia, estão o professor de direito

através do combate à des- agrário da universidade de
tru ição indiscriminada de Madrid, sr. Balarin Marcial,
florestas e ao uso abusivo de e o prof, da Universidade de
fertil izantes e defensivos São Paulo, sr. Fernando
agrícolas, e a consolidação

.

So dero. O programa dos
da dispersiva e numerosa le- dois seminários e da confe

gislação agrária, que prejudi- rêncía de alimentação, prevê
ca a aplicação da reforma debates sobre ensino em di

agrária, são dois dos princi- reito agrário, quando será

pais objetivos do I Seminâ- tentada a uniformização de
rio Ibero-Americano de Di- currículo da cadeíra.: exis
reito Agrário, a ser desenvol- tente nas faculdades de di
vido em Cruz Alta, no Rio reito, e a

_

sua implantação
Grande do Sul, de cinco a , nas faculdades onde ela ain-
10 de outubro.

.

da ·não conste da lista das
Paralelamente ao seminâ-. disciplinas do curso,

rio Ibero-americano, que I 't_ambém serão debatidas
contará com a participação a reforma agrária e política
de 500 representantes da Es- agrícola; cooperativismo e.

panha, Portugal, de todos os sindicalismo rural; direito

países Iatino-americanes, e do trabalhador e previdência
estados brasileiros, serão· social rural; direito florestal
realizados o I Seminário e recursos naturais; defensi
Brasileira de Direito Agrário vos agrícolas e fertilizantes;
e a la. Conferência sobre ecologia; produção e alimen

alimentação, que fazem par- tação. Os trabalhos e teses

te da programação da festa dos seminários deverão ser

nacional do trigo. entregues até o dia 30 de
Entre os especialistas agosto, para a faculdade de

que proferirã? conferências direito de Cruz Alta.

Será realizado de 22 a 24 - Além da criação de ór-
deste mês nesta Capital o órgão específico que dite as

10. Encontro Nacional do normas da política carboní
Carvão, que congregará au- fera a ser adotada, o Encon
toridades do Ministério das tro objetiva a criação de
Minas e Energia, empresá- uma política carbonífera
rios e técnicos nacionais e global, uma vez que o Minis
internacionais. Para tratar tério das Minas e Energia,
da organização encontra-se bem como o Conselho Na
em Florianópolis o Sr. Ar- cional do Petróleo não pos
ménio Jouvin, coordenador suem uma estrutura para o

do conclave, o qual conce- produto.
deu ontem entrevistas na

Casa - do Jornalista infor- "Para a organização do
mando sobre os entendi- 10. Encontro Nacional do
mentos preliminares para a Carvão inicialmente consul

realização do Encontro. tamos os produtores e usuá-
rios para' saber da víabí-

Segundo explicou, o lidade do mesmo, levando-se
principal objetivo é conse- em consideração que o car

guir a criação de um órgão e vão já está com sua utili
uma legislação específica so- z ação e aproveitamento bas
bre o carvão, produto que tante alterada em relação
assumiu grande importância aos ano s anteriores".
na economia nacional a par- Dentre os convidados pa-,
tir da crise do petróleo. Para ra proferir conferências du
a abertura do conclave ainda rante o Encontro virá a San
não foi determinado o local, ta Catarina um engenheiro
mas as sessões posteriores . inglês - convidado da Celesc
serão realizadas no auditório - o qual 'mostrará os- novos

da Celesc. processos da utilização do

não era produzido em Santa
·Catarina - que ainda o é sob
processos primitivos. O Sr.
Jaime Linhares Filho falará
sobre a carboquímica e deri
vados. Segundo o coordena
dor do Encontro espera-se a

presença de uma missão bri
tânica, composta por repre
sentantes de cinco indús
trias, a qual possivelmente '

não fará Conferências.

'produto. Foi convidado
também .o professor Bóris
Alpein, da Universidade Sor
bone da França, o qual já es

tagiou em regiões carbonífe
ras do Rio Grande do SuL
Dois técnicos alemães fala
rão sobre o aproveitamento
do carvão vapor, incluindo a

parte técnica e econômica
do carvão brasileiro.

.

Um representante da Su
desul falara sobre a Indús
tria Carboquúníca Catari
nense, dentro do Projeto Li
toral Sul e o Sr. Arthur
Wentz Schneider, presidente
da Cowpanhia Riograndense
de Mineração - CRM - falará
pelo Estado do Rio Grande
do Sul. Pelo Estado de San
ta Catarina o Sr. Augusto
Batista Pereira fará uma

conferência em nome do
Governo e pelos empresários
catarinenses falará um dos
diretores da Treviso.

Outras conferências estão
programadas sobre assuntos
como coque de fundição -

produto que an teriormente

,

A abertura do 10. Encon- .

tro Nacional do.Carvão será
presidida pelo Ministro das
Minas e Energia, Sr. Shigea
ki Uek i, que fará a primeira
conferência e permitirá que
sejam realizados debates em

tomo do assunto enfocado.
''''0 presidente de honra do
conclave será o Sr. Álvaro
Catão e cada Estado sulino
terá um dia para apresentar
os problemas, sendo O pri
meiro destinado à Santa Ca
tarina, segundo ao Paraná e

o último ao Rio Grande .lo
Sul. O Estado do Paraná se

rá representado pela Copel.
o coordenador do encontro, Armênio Jouvin, disse que o

objetivo é criar um órgão e uma legislação específica para o carvão.

Letra de câmbio: crítica'
à prefixação dos juros .

. o Presidente da Associa

ção Mineira de Crédito, In
vestimento e Financiamen

to, Sr. Tasso Assunção, disse
ontem que a manutenção'
das taxas de juros de letras
de câmbio, apesar da libera
ção, veio provar mais uma

ez que a prefíxaçâo dos
índices, pelas autoridades é,
quase sempre, uma medida
desnecessária.

- O próprio sistema, dis
se, faz com que as taxas

atinjam um ponto ótimo
sem a necessidade da im

posição, que em vários casos
.

somente serviu para tomá
las. ainda mais irreais. Com a

aberração das taxas de juros
de letras, de câmbio, ficou

patente que os índices até
então utilizados eram com

patíveis com o mercado. Es
ta estabilidade mostra ainda

qe as autoridades monetá
rias do país acertaram plena
me nte ao decidir liberar as

taxas, pois só trouxe benefí
cios ao mercado,

Segundo o sr. Tasso As

sunção, na próxima terça-
. feira os empresários do setor

financeiro de Minas mante

rão um encontro com o di
retor da área de mercado de

capitais do Banco Central,
quando deverão ser tratados .

assuntos relativos ao descon
to e a liberação das taxas de
letras de câmbio.

�_.��t _ Resgate dos papéis da
.

'

Crecíf "li1>éradó' pelo BC
Independ ente da apresen

tação das notas de venda -

que deveriam ter sido conce

didas pela Crecif distribui
dora, o que não foi feito em

muitos casos - contudo, a in
terven toria na financeira
Crecif iniciou o resgate das
letras· de câmbio de valor
abaixo de Cr$ 5 mil já ten-

.

do atendido cerca de 300

portadores.
O resgate das letras acima

de Cr$ 5 mil sem notas de
venda nas condições espe .

. ciais de exame cuidadoso
'dos documentos, foi medida
decidida após reuniões man
tidas com os interventores
locais pelo interventor do
Banco Central Osvaldo Men

donça Moreira, que está há
dois dias. no Recife. Disse
ele ser intenção do BC evitar

qualquer prejuízo aos que
investiram nas letras de câm
bio da Crecif, mas pediu a

colaboração dos seus porta
dores para que comprovem
-a legitimidade da proprieda-
de das letras.

A Interventoria do Banco
€TItral na Crecif Créditog
Financiamento e Investi
mentos decidiu, finalmente
liberar o resgate das letras
de câmbio do grupo acima
de Cr$ 5 mil vencidas nos

últimos três meses e que não

dispunham de notas de ven

da, o que estava: impedindo
o seu pagamento, por não se

poder comprovar com certe
za a legitimidade da sua pro
priedade.

O· BC. acordou em que
outros. documentos que não
a nota de venda, como car

.tas de Crecif ou de juros
mensais ou cópias dos che

q ues adquirentes, podem
'servir como .papel compro
batório da propriedade das'

letras, desde que estudado
minuciosamente pela inter
ventoría. Só após o exame.
acurado desta documenta

ção, é que se decidirá, nos
casos específicos, pelo resga
te, que deverá começar a ser

feito a partir da próxima se
gunda-feira.

um senhor jornal, 60 anos ... Sudene concede recursos

para a pesca no nordeste
rítima naquele Estado.

Para 0 Dnocs foram: des
tinados . Cr$ 300 mil, a se

rem aplicados em pesquisas
para .a criação de peixes nos
� 5 bilhões de metros cúbi
cos de água armazenada em

seus 232 açudes, onde já
vem sendo realizado expe
riências com espécies da re

gião, na Amazônia (o 'tucu -

naré) e estrangeiras (a tilápia
n ilótica). O objetivo e. o bai
xo custo próximo aos cen

tros de consumo do interior.

A Sudene concedeu
ontem recursos federaís da
ordem de Cr$ . 1 milhão e

100 mil para programas de
desenvolvimento' da pesca
em. açudes nordestinos, a

cargo do Dnocs..: e para o

projeto camarão, em execu

ção pelo governo do Rio

Grande do Norte, além de
er assinado convênio com a

Universidade Federal do

Ceará, no valor de Cr$ 290
mil visando a continuidade
de pesquisas sobre pesca ma-

1- NTINO,48-CENTROlillA

GONFECCIOI'IIA-:.c QUALQUER TIPO DE CHAVf
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Contra o Guraní, o jogo mai� difícil.

Os objetivos' do ,CEJAM na

I

, comunidade de Palhoça
Como muitas .outras equipes, o CEJAM E.C. entrou

Copão sem muitas referências e, inclusive não estava
incluído no "time" dos prováveis favoritos, mas, as

,consecutivas vitórias, sempre, no tempo" regulamentar,
inclusive contra o bom Avaí,. por 3xl, fez muíta gente
mudar de Idéia. E hoje, as referências do CEJAM não as

melhores possíveis! chegando a ser um time respeitado.
Mas 0S objetivos do Centro Jovem de Auxílio Mútuo, da
cidade de Palhoça, não ficam só nos campos de futebol,
como define Ari Miguel da Silveira, presidente da diretoria
de esportes.. "

- O CEJAM foi fundado em 1972 e atua em quatro
setores distintos; social, cultural, esportivo e religioso,
sendo que cada setor é dirigido por uma diretoria.
Atualmente com 70 membros, o CEIAM é o único

grupo que funciona com a fmalidade de encãminhar os
jovens e, colaborar com a' comunidade palhocence. A idéia
de criar o grupo, afirma Ari Miguel, nasceu através da,
irmã Vanilda, que iniciou um trabalho realizando constan

tes reuniões, convidando jovens de qualquer nível social.
Mas com a saída da irmã o grupo sofreu uma queda, mas
os jovens já preparados por ela estavam conscientizados da
idéia e o CEIAM foi soerguido.

'

,
.

No começo, a comunidade palhocense, os adul
.

pncipalmente; não entenderam os objetivos do grupo e

se colocaram como uma barreira. Mesmo porque, o grupo
congregava alguns' elementos marginalizados e inclusive
unia jovem prostituta. Mas o trabalho' continuou sendo
feito e por fim a comunidade passou a aceitar a idéia com

bons olhos. ," ,

.

'

,

'

,

Conta Ari Miguel que quando encontram um jovem
desencaminhado convidam o' mesmo a participar das
reuniões, "más ele é quem escolhe o seu caminho, vai. se'.
quiser ,e por livre vontade. 'TIvemos um, caso de um 'rapaz
marginalizado na cidade e inclusive repudiado pela popula
ção. Convidamos a participar

-

de nossas reuniões e hoje,
ele é um cidadão recuperado e devidamente integrado à
comunidade.

. O' maior problema do grupo são os recursos fínancei
ros, quando precisa solicíta a ájuda da comunidade que
tem Se prontificado: E um trabalho anônimo e. que serve

de . exemplo para os Centros mais desenvolvidos, onde os

problemas sociais são bem mais evoluídos. Os objetivos do
CEJAM flcam evidenciados no seu time de futebol que
atualmente disputa a Copa AriZona.

Uma 'equipe altamente disciplinar e que tem colabora
® sobremapeira com as arbitr�em;. O ,seu time, tecnica-

. mente, também se apresenla c3mo um dos melhores do
campeonato e o màior problema da diretoria, segundo os

dirigentes, é um campo para treinamento., Amanhã o
CEJAM .fez contra o Guarani, seu tradicional adversário, o
clássico. de Palhoça, maS seus dirigentes' estão conflantes,
nUlp.a vitória. Afmal, "em três anós, S9 perdemos duas
partidas, unia para o Guarani e outra para o TaplÍia. E na

partida ,de, amanhã, .o CEJAM deverá se' classiflcar ,para a
fase fma! d.o campeonato, já n.os acostumam.os com as

- vitórias, prinCipalmente _contra p Guarani".

�AGRADECIMENTO E CONVITE'

PARA MISSA .DE .7 º DIA
A família de ABADV RUFINO DE

.

SOUZA, agradece sensibilizada a tQdos que a

conf9rtaram no doloroso transe por que ·pas

sou e convida párentes e, amigos para assisti

rem a Missa de 70. Dia que fará celebrar, dia
.

'10 do corrente, às 19 horas, no Igreja Matri,z
,

de Imbitúba.

Por mais este ato de religião e amizade,

antecipadamente agradece.

CORUJAo.� CENTER:
Restaurante

lagosta, Siri,
ESPECIALIDADES: Peixe, �amarã(),

'Ostras e Mar.iscos.

Música ,ao vivo COIiI o
� .''#
TRIO' VOCAL "JACO"

COZINHA tNTrRNÁCl'ON,Al
CORUJÃO CENTER - Av� BeiJa M�r�Norte

Irmã Anselma
no esquema
.do Veneno
Entre os muitos clubes cha

'mados. "aventureiros" que se

inscreveram na Copa Arizona, o
Veneno F.C., 'de Biguaçu, foi
um deles, e a sua presença na

reunido de dirigentes foi motivo
de muita gezaçaõ por parte dos

pesentes, devido a sua denomi

nàçâo. Mas o desconhecido Ve
neno, com a proteção das irmãs
do Jardim de Infância Chapeu
zinho Vermelho, daquela cida
de; ganhou a simpatia' dos parti

. cipantes no desfile de abertura,
alcançando inclusive o primeiro
lugar.

Todos achavam que o

Hleno ficaria mesmo no desfi-
'

Te, mas o time de Biguaçu con

inuou na sua traietôria de vitá
izs, e hoje, é um dos finalistas
do certame e apontado .

como
. um dos favoritos do Copão
Amanhã, na partida contra o

Ajax, o Veneno vai encontrar,
'possivelmente, o seu mais difícil
adversârio, e a irmã Anselma,
desta' feita, terá que prolongar
lias orações.

O Veneno surgiu
'através de um

- grupo :
de jovens

que pretendeu ingressar fiO juve
nil do BAC e nâo foi aceito,
como define Jackson Salum, de
'2j Imos! integrantes do Veneno.

- Nôs somos um grupo que
foi repudiado, pela diretoria do
BAC e por isso nos tornamos

uma espécie de inimigos. Forma
mos um time e um colega deu o

nome: Veneno. Todos gostaram
e o objetivo foi alcançado .. Ga
nhar do BAC e isso sempre
aconteceu quando o enfrenta
mos.

Sá que nas partidas entre os

dois rivais' da cidade, 'nunca ter

minou, com os jogos' virando
guerra e terminando numa au

têntica pancadaria. Mas a vida
de Veneno foi curta. Jackson"
foi servir em Brasüia e o time
acabou. Agora, com a abertura
da Copa Arizona, os membros
tiveram d motivação de levantar
o time' e como bem disse um de
.seus membros, "dentro de um
ario tempo ÍÓ-Somos mais co-

nhecidos do que o BAC, devido
a nossa partidpaçdo na Copa
Arizona". .

.

.

Admite Jackson que o

um time organizado, "mas o

nosso negôcio é outro. Nosso
time ii mesmo l de farra ". Res
tütou que o objetivo dos jogos é
sempre visando uma churrasca
da, peixada ou cervejada 'de con
fraternização. A competição fica
'sempre em segundo plano, [ri
zou.

Í).)'

DE FUTEBOL AMADOR

Renato é c artilheiro do Copão.

o time dos Botelho vem

de Renato e Pe .. Cardoso
o time da família Botelho joga amanhã. Esta é a

expressão dos torcedores,do Saco dos LÍUl0es que já se

acostumaram a acompanhar o Ajax F.C. nas disputas da

Copa Arizona. Na' verdade, Ajax é constituído de nada
menos do que oito membros da família Botelho com o,

médico da equipe, Marco Antonio Botelho Cavalcanti; o
diretor de futebol Frederico Botelho; técnico Osni José
Garcez (Tuta); o goleiro Sérgio Botelho Monteiro; o

zagueiro Zulmar Botelho; o central Frederíco Botelho
Filho; o centro-avante José Renato Botelho; o meio-cam

po Ricardo Cesar Botelho e o ponteiro esquerdo Romeu
Botelho Júnior.
O Ajax, como muitos outros times, foi formado em

cima da hora para participar da Copa Arizona, mas a

certeza de uma boa campanha já estava nos. planos' dos
áírigentes que, ao fazerem a inscrição, fizeram uma

observação que parecia de certa forma precipitada: pode
escrever aí, nós viemos para ganhar a' Cepa Arizona e

representar o futebol catarínense em São Paulo. O nosso

time é bom., '

..

Reunindo atletas, do bairro Saco dos Limões,· constítuí
.dos principalmente da familia Botelho, corno já dissemos,
os membros do Ajax tiveram algum trabalho para partici
par do Copão, pois, um dia antes da abertura, as camisas
ainda estavam sendo pintadas em um Clube social daquela
localidade. E a excessiva confiança de seus dirigentes não

foi' em vão. A Ajax está sendo apontado como um dos
melhores clubes que participam da Copa Arizona, uma
equipe jovem, apresentável, de excelente toque de bola e

com o ataque -mais positiv.o.·
.

Seu uniforme todo branco é quase unia cópia da

equipe estrangeira e representa o futebol do Saco dos

limões, um bairro que já teve excelentes clubes corno

Ipíranga, _ Caiçara, Ferroviário, Mariano e outros,' mas que
itimamente não vinha sendo bem representando. Possivel
mente agora, com a performance do Ajax; aquele Bairro
volte a soerguer' seus antigos clubes e dinamizar o futebol
amador daquela localidade.
O, Ajax tem como seu principal jogador? ponta-de-Ian
ça Renato, atual artilheiro do Copão e apohtadÔ: também
como um dos melhores atletas da competição. Depois de

àJ.guns " treinos no Figueirense, onde foi injustÍçado e

inclusive colocado ern segundo plano, Renato está mos

trando .o. quari.to poderia ser últil ao clube campeão
estàdual, cdm um futebol inteligente, tocando bem a bola,

c.�m::'Qs.;;.chutões desnecessários � .aiNda P'pl1_l m.�_aAe,
artilheiro.

. ." {;

O. Ajax, que tem ganho todas as partidas no tempo
regulamentar, inclusive o Bela Vista por 3xO, no último

doming.o, enfrenta amanhã o Veneno, uma equipe que há

quem diga vem sendo' protegida pelas freira�, defu:i.indo as

partidas sempre nas penalidades (só venceu uma no

campo). E no jogo de amanhã, comó disse um dirigente
do Biguaçu, n.osso esquema são as orações das irmi;is. Mas

. Frederico Botelho, diretor de futebol do Ajax, retrucou: .

não tem problema, nós trarem.os. o padre Cardoso.

f)eixc a conversn de lado. Procure o

"'U c;nro em HOFPCKE VEICULOS.

VEíCULOS S.A.;

Foi dadá a saída para
.o prazer defumar

. (

I NAr.'IONAL.
,

'

/'

Flamengo,
o novo

teste para
o B9nsuc8sS0

Rio - Das partidas marca

âs para hoje, Flamengo e Bon
Sucesso será a que apresentará
um bom equiltbrio. Isto por
que, apesar da superioridade
técnica do Flamengo, seu ad
versário vem atravessando uma

boa fase e, a maior prova disso,
foi o empate diante do Flumi

nense, na última rodada, num
. jogo em que vencia até os 43
minutos da segunda etapa.

Esta partida será a principal
da rodada dupla marcada para
o Maracanã, com intcio marca

do para 21h15m, tendo como

preliminar Botafogo e São Ois
tóvão, outro bom jogo, princi
palmente porque o Botafoga
vem atravessando boa fase.
,Começará às 19h15m.

Vasco e Portuguesa jogarão
às 15h15m; em partida âiftcil
para o time 'do, técnico Travo
glini, por apresentar um .fute-

-, boi regular na última apresenta
ção,onde conseguiu um apertá
do empate por 1 a 1 diante do
Madureira.

'

..

Os' times estão assim escala
dos: Flamengo - Ca ntarelli; Jú-

J

mor, Jaime" Luis Carlos e Ro
drigues Neto; Liminha e Geral
do; Doval, Luisinho, Zico e

Pauiinho. Bonsucesso - Valdir,
Miguel, Nilo, Nilson, e Carlos
Alberto; Wilson, Silva e Cabral;
Naldo; Mickei e Marco Anto
nio. Botafogo � Ubirajara; Mi-

.

randa, Chiquinho, :Ântur e Ma-
,

rinho; Ademir, ÇarTós Alberto
e Dirceu; Rogério, Fischer e

Nilson. São' Cnstôvõo: - Jair,
Julio, Nelio, Carlos e Peixinho;
Badu, Madeira e Ivo' Sodré;
Haroldo, Fio e Sena. Vasco -

Andrada, Pauló Cesar, Joel (Mi
guél},Rene (Moisés) eAlfinete;
Aleir, Zanata e Luis Carlos;
Carlinhos, Roberto e [N. Po r-

.

tuguesa - Mauro, Calibe, Da
n feZ, Fernando e Sued; Juran·
dir" Carlinhos e Héraldo; Rus
so, Felipe e Jorginho.

São Paulo sem
, Chicão e Arlindo
contra o Saad

São Paulo - Desfalcado de Chicão e Arlindo,
ambos suspensos, o São Paulo, líder isol ado do

primeiro turno, tem uma determinação especial
•

na tarde de hoje, diante do Saad, no Pacaembu:
-

jogar um futebol ofensivo, sério, para evitar uma
'supresa e garantir mais dois pontos, já que se o

Plameíras empatou domingo com o Coríntians, o
título será do São Paulo, por antecípação. No
Iugar de Arlindo o técnico José Poy escalou Sa

muel, deslocando Paranhos para a quarta-zaga,
e nquanto Ademir continuará substituindo Chi
cão. Os jogadores fizeram um treinamento recrea

tivo na manhã de ontem no Morumbi e em segui
da Poy definiu a equipe: Valdir Peres; Ne lson,
Samuel, Paranhos e Gilberto; Chicão e Pedro Ro

cha; Terto, Murici, Sergínho e Zé Carlos. O Saad
será escalado nesta mànhâjá que o técnico Are
nari tem algumas dúvidas.
Citando como exemplo a partida com o São

Bento quarta-feira última, quando apés fazer dois
�ls no primeiro tempo o time caiu bastante 'de

produção e por pouco não 'permitiu o empate,
Poy advertiu os jogadores para que respeitem o

adversário até o final do jogo, "pois uma partida
nãe se decide apenas em um tempo.

Apesar da diferença técnica, Poy diz que sua

equipe encontrará dífículdade diante do Saad e

"justamente, por esse .mótívo precisa jogar com

grande empenho". Vencendo hoje, ti Sãô Paulo

poderá sagrar-se campeão do primeiro turno esta

semana, necessitando apenas de um empate no

clássico de domingo à tarde entre Palmeiras e. Co-

'. rfntíans, Nesse caso, conquistaría o título por an
tecipação. A gratificação em caso de vitória deve- .

rã chegar ac-s 2.800,00.
Mais dois jogos estão programados para hoje

1'10 campeonato paulista. Na cidade de Ribeirão
Preto, a Portuguesa de Desportos com uma equi
pe bastante modíflcada em sua formação, terá
Um ,compromiss.o ,difícil diante do Comercial,
equipe que dificilmente perde pontos em casa. O
técnico Oto Glória decidiu poupar Enéas, en

quando Badeco, no departamento médico, per-,
maneceu na capital.

Contudo, a equipe 'da Portuguesa terá, prova
velmente, a seguinte formação: Zecão, Cardoso,
Mendes,Calegari e Santos; Mazínho � Dicá

(Eu des);
-

Antonio Carlos, Tião Abatiá (Tatá),
Adilt.on e Bispo.

Na capital jogarão Juventus e Guarani, onde o,

segundo é considerado favorito.

-I
I
I ,

I

I
I

'

I
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A Eletrificação Rural de Santà Catarina S/A - ERUSC -, eQm sede
à rua Tenente Silveira, Edifício das Diretorias, 20. andar, em'Florianó
polis, SC, avisa 'aos interessados que fará realizar no dia 11 de junho de
1975, em sua sede, a CONCORRÊNCIA No. 03n5, para -aquiSição de

.. madeiramento, ferragem, isoladores, condutores e material elétrico, des
tinados' à construção de. linhas e redes de eletrificação. rural, no valor

aproximado de Cr$ 10.000.000,00.
O Edital 'correspondente poderá ser obtid!) no Departamento Ádmi

nistrativo da ERUSC, no horário de exp�iente da Empresa, onde os

esclarecimentos que se tornaremnecessários poderão ser prestados.

ESTADO' DE SANTA CATARINA
ElETRIFICAÇAO RURAL DE
SANTA CATARINA S/A. _; ERUSC

AVISO'

r..

Florianópolis, SC, 07 de "!)aio de 1975

NOTA DA ASSOCIAÇAO BRASILEiRA ;DE. ODONTOLOGIA

. SECÇAO' Df SANTA CATARINA

Adhemar 'Garcia Filhc Arnaldo Schmitt Júnior I'
___D_i_re_t_o_r_d_e_A_d_m......i_n_is_t_ra_Ç8....H_o..__....._ ...D_i_re_t_o_r_p_r_e...si,..d-e_n.,..tê_·_l

.

A Associação Brasileira de Odontologia Secção de Santa Catárina,
está acompanhando 'apreensiva o desenrolar dos' acontecimentos que
motivaram a paralisação das atividades do Curso de Graduação em

Odontologia da Universidade Federal de Santa C8tarhla.
Na oportunidade esclarece aos profissionais da classe-odontológica

q ue' esta Associação já. tomou as devidas. providências junto às
J autoridades competentes, demonstrando as conseql,lênéias que advirão
com esta paralisação, acarretando sérios prejuízos à classe e a comuni-
dade. ".

.
.

.. .

Os'motivos da paralisação do Curse de Graduação em Odontologia
apresentados pelo Co�selho Departamental do Centro Bio-Médico ao

�: 3gn ífico Reitor da U FSC, são reais ejustos, não podendo esta Asso
ciação compactuar com o ingresso na sociedade de profissionais que não
estejam habilitados a exercer com sabedoria e tapacidade a nobre. pro
fissão de Cirurgião Dentista.

Florianópolis� 08 de maio de 1975.
A DIRETORIA

, ,
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Arizona
,
.

-o cigarro
dohomeR1

·Carros
. usados de todas as'marcas,·
recondi'cionados�· testadÇls e

garantidos por 3.0'00 krt',
só nó's ternos .. O re�to é pa,'lo ..

qualldo você for comprar um,carro usado, procure onde
há se"''", e uma vantagem à mais: no seu concessionário
CHEV i·10LET. Lá, você vai encontrar

diversi,d�de de modelos e marca5, carros
cuidadosamente recondicionadüs -= rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamos no papo.

rlf(tno', logo uma garaAtia de dois meses ou 3000 km.

. .
.

. .

-Av. Ivo Silvei.r.a,..No()Q9 --\Fones: 2466':_ 3566 -13.117;'
",,,,,,

I ,

,., QUALIDADE· SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 10 de maio. de 1975 - Página 8

O coletivo que, o Figuei
rense havia marcado para as

9 horas da manhã foi trans
ferido para o período da tar
de, visando encurtar o tem

po que separava a movimen

tação do início do, regime de
concen tração, que agora se

inicia na sexta-feira, às 19
horas:

A maior preocupação
continua sendo o atacante
Letieri, que sofreu pancada
r.o tornozelo e está receben
do tratamento semi-intensi
vo do 'departamento médico
do clube. Foi poupado do
coletivo e não terá nenhuma
condição para o jogo de db
mingo. Baseando-se no pro
blema, o treinador deverá
colocar Toninha na equipe
que iniciará o jogo, mudan
do a atitude anterior, quan
do o jogador entrava na

equipe só na segunda etapa.
No coletivo de ontem, Toni
nha fez parte da equipe titu
lar, ao lado de Z'é Carlos e

Marcos O entrosamento da

defesa, exigido por constan
tes observações do técnico, '

não comprometeu Orcína e

Almeida em nenhuma opor
tunidade. De Almeida, Búri
go quer uma função dupla:
empurrar o ataque a apro
veitaços cruzados de cabeça
pelo meio, mas nas imedia
ções da área adversária. De
Sérgio 'Lopes, Lauro deseja
executar uma tática que ja
mais teve bons resultados,
menos ontem, ao saltar com
.o goleiro nos lançamentos

, pelo alto e conseguir reba
tes :

Mesmo confiantes, a par
tida é vista como difícil da
das as boas vitórias conse-'
guidas pela equipe do Juven
tus -A própria delegação do
Figueirense viu o jogo entre
Juven tus e Palmeiras e o ex-'
celente futebol apresentado.
De ou tra parte, alguns joga
dores fazem questão de di
zer que' o verdadeiro futebol
da equipe passou a ser mes

trado na tarde de quarta-

feira contra o Internacíonal,
que será reprisado amanhã e

no restante do campeonato
Um treino recreativo foi

marcado 'para as 8h3Orríin,
,se detendo mais especifica
mente para os foleiros Van
derlei e Marcos, além 'dos za

gueiros Orcina e Almeida,
que não podem ficar fora de
qualquer movimentação,
sob o risco de haver desequi
líbrio no peso normal dos
dois'

O goleiro Nilson não
acertou sua renovação, ape
sar dos intensos contatos e

entendimentos .Ontem ele
falou demoradamente com

Jarém Araújo, sem nada de
fmir. Ele quer Cr$ 4 mil e o

clube quer pagar Cr$ 3 mil,
Irredutível na proposta, on
tem mostrou estar visivel
mente irritado ao sair 'do ga
binete de Jarém, juntamen
te cornLico que foi- acertar
pequenos problemas contra
tuais.

Blumenau (Sucursal) - Ao treinador do Palmeiras; e Alui
assumir na tarde de, ontem a to importante cada jogador se

direção técnica e ministraço empenhar em campo para des

primeiro coletivo ao planteI do fazer acusações <leque o plan
Palmeiras, o novo técnico, Na- tel 'é indisciplinado. Ferreira
taniel Ferreira, pediu a colabo- assumiu como 'tecâíco interi

ração e o empenho de todos os narnente, mas salientou que s6
jogadores, no sentido do clube irá 'trabalhar com "carta bran
voltar a obter bons resultados ca", sem a interferência de
e classificar-se para a fase final ninguém. Ao falar isso, exigiu'do campeonato estadual o

a presença do diretor de fute-
Ferreira deixou claro: "Não

b 1 F
o

d'
o

I
o

vim para salvar a pátria", e
o

o

erreira mge, pe a pn-

plicando que tinha aceitado o
' �elIa ve: uma eq�lpe profis

convite da diretoria do Pai- sional e �arante �ao o

temer o
o ", compromisso :Esta ligado ao

meiras, ;porque acho que te-
fu b I h' 11

o,

t b
mo condições de sei: o treina- lhte o a

A
ano�e

M
ja �a a-

..

, ou com ymore oretra e,
dor de um time como o Pal-

S OI
o

'P
o

OI "N- t nh
meiras Mas isso requer tam- I VIO III o. ao e o

bém a ajuda de todos, da disei- medo, mesmo fazendo minha

plina e do cumprimento das es trêia contra uma grande
deterrninações :Para o novo equipe, que é o Figueirense, na

pr6xima quarta-feira.
Q jogador Duia foi a .atra

ção negativa do Palmeiras on-

tem. Depois de desentender-se
com o diretor Dias Silva é pro
você-lo para' briga e negar-se a

deixar o gramado, o zagueiro
Duia teve rescindido seu con

trato com 00 Palmeiras e rece

beu passe livre O jogador foi

retirado do campo por dois
policiais, entre lágrimas e pala
vrões Em seguida, o presiden
te do clube, Melchior Barbieri,
pagou os vencimentos do joga
dor correspondente ao mês de
abril, maio e junho (quando

'

terrnina seu contrato) e consi
derou-o oficialmente desligado
do plantel do Palmeiras o

CHAPECÕ (Sucursal) -' Gomercindo Putti, que somen

Jair, o goleiro titular <Ia Asso- -te fornecerá a escalação .uma

ciação, poderá voltar domingo, hora antes do jogo.
na partida contra o Guarani de Carlos e Airton estão con

São Miguel do Oeste, em Xa- tundidos Isso porém, não pre
xim, 'O preparadorTísico, Ja- ocupa li Associação p�a o jo
cob Belincanta disse que Jair go de domingo, uma vez que
está' bem recuperado podendo se 'trata de uma partida relatí

jogar nos próximos dias Con- vamente fácil para a equipe de

tudo, quem decidirá isto será Gomercindo. Já na próxima

Joinville (Sucursal) - De

pois de uma folga total na

quinta-feira e um trabalho es-

pecial no Olímpico na tarde de

ontem, o América deverá estar

pronto para o jogo de amanhã.
João Lima afirrnou que não

gostou' da produção da equipe
na última apresentação, embo
ra o triunfo sobre o Renaux
fosse tranquilo. Para João Li

ma, muito cuidado será neces-

sário para a partida de amanhã
em Itajaí, onde atuará contra
o Marcílio Dias, que agora está
acertando suas linhas No jogo

Joínvílle (Sucursal) - A de

legação do Caxias retomou de
Criciúma bastante aborrecida
com os incidentes verificados
no estádio Mario Balsini, onde
o juiz Dalmo Bozzano foi agre
dido ..

Eládio Cardoso, supervisor,
e Arpino, treinador, comenta
ram ontem o ocmrido, lamen
tando profundamente cis fatos.
Por outro lado, estavam tran

quilos, porque nenhum ele
mento do Caxias envolveu-se,

quarta-feira; Carlos e Airton
deverão integrar novamente o

plantel, para enfrentar o Ca

xias, em Xaxím,
'N ii quinta-feira o' Chapeco

ensé realizou coletivo Na sex

ta, treinamento técnico na par
te da manhã e teste Cooper a

tarde :Para hoje, sábado, está
previsto um recreativo."

de amanhã o treinador já terá
a sua disposição Joceli, que

cumpriu suspensão automática
por cartões amarelos. Ademir
fica inativo por mais 10 dias
para recuperação total de uma
contusão no joelho direito. Pa
rahoje, João Lima marcou um

treino recreativo na parte ma

tutina para definir oficialmen
te a equipe, depois da revisão
médica. N o coletivo de ontem
foram poupados Expedite, Di
tão e Linha. O "bicho" de
Cr$ 100,00 pela vitória sobre
o Renaux não foi pago como

havia sido anunciado, A díre
toria prometeupagar domíngc,
quando poderá ser Cr$ 300,00 '

se o time ganhar do Marcílio
Dias :0 bicho não foi pago
também como castigo, direto
para o jogador Samara, Com o,

Renaux, recebeu vaias o tem

po todo, mas depois marcou
dois gols Procurou a desforra
na torcida, arrancando a cami
sa e fazendo exibições. N a ex-

'

. plicação, o, diretor do clube
disse que "ele deveria mostrar
suas qualidades em campo e

não se preocupar demasiada
mente com a torcida".

nem dentro ou fora do campo. leiros e concentração, Alair
"A revolta do pessoal de Cri- torceu o tornozelo em Criciú
cíurâa era tão somente contra ma. Alberto,volt,a � quarta za

o juiZ e nada contra nós e os ga e Piava como volante ao la
bandeiras. Mais um problema do de Zequinha. A maior preo
que o TJD da Federação tem, cupaçiio da diretoria caxiense

que resolver," disse Arpino, agora, é a decisão do TID, que
que acha mais importante para espera 'Ser rápida. Para eles tu
o time a preparação para o do está ganho, baseaqdo-se nas

compromisso de amanhã, con- afirmações de Dalmo Bozzano,
tra o Internacional :Ontem de que o Próspera não teria
houve física pela manhã e co- condições de con tinuar porque
letivo de 30 minutos h tarde. seis jogadores haviam sido ex

Hoje haverá ensaio para os go- pulsos o

-.
.

·Maneca
está saindo
do time,
machucado.
Entra Carlos

Com 35 minutos de cole

tivo, Maneca teve que deixar
o campo, lesionado Estava
sen tindo forte dores acima

da virilha pelo lado direito
(as mesmas que sentiu no úl
timo clássico) e poderá se

transformar no, único pro
blema de Áureo para o jogo
de amanhã em Brusque. Ma
neca afirmou que, caso não

melhore, pedirá ao treinador
que nem o relacione para a

concentração. Com a sua

saída, Áureo' rapidamente;
sem pensar; colocou Louri
val de zagueiro central (jâ
jogou em 72 nesta posição
no Operário de Criciúma),
Pegou uma camisa cor de la

ranja que tinha debaixo do

braço e deu para Carlos (os
reservas treinaram sem cami- ,

s� porquynão tinha). Com
a sua entrada, o .time se

transformou. Por um acaso,

talve, Áureo encontrou uma

boa opção para tomar o ata

que agressivo, e bem por si

nal. O time estava irreconhe
cível e atacava as vezes ate
com 6 jogadores, além do

apoio de Souza pela direita
e Orívaldo pela esquerda.
João Carlos jogava aberto

pela esquerda, Ademir pela
direita prendia o lateral e

Zemn atuava entre a dupla
de zagueiros Com isso, Juti,
livre, tinha bastante espaço
para jogar e tabelar, ora com

Carlos, ora com Balduíno,
As vezes Juti revezava com
Zenon na tarefa de abrir es

No coletivo de ontem a-entrada de Carlos melhorou o rendimento do time.' paço na zaga e, com isso, a

Zilton pediu demissão,
criticando os,dirigentes

'- o iilton fez' bem. É casado, pai de
família e não está aí para sairmorto de um
estádio de' futebol.

-

Foram declarações de Moraci Gomes on

tem! tarde na sede da Federação, ao tomar
conhecimento que Zilton Duarte Borges ti
nha encaminhado urna carta ao seu depar
tamento, 'pedindo demissão do quadro de
ârbítros,

- Quinta-feira � noite, quando saí
, escritório, fui para casa com a intenção de

conversar com minha esposa, que por sinal
nunca :me pediu para deixar de apitar. De
pois de trocar idéias com ela, tomei a deci
são, para mim muito difícil, de abandonar
o apito. Este ano, pelo menos, a Daura não

precisará mais se preocupar comigo.

Em seguida, mostrando alguma irrita

ção, Zilton Borges apontou os culpados por
tudo que acontece de ruim no futebol de
Santa Catarínas

- Enquanto os dirigentesde clubes con
tinuarem. insitindo em fazer justiça pelas
próprias mãos, não se poderá evitar aconte
cimentos como os de quarta-feira. Eles estão

no campo para orientar seus times e não

para agredir árbitros
.

Zilton, depois do jogo, ajudou a atender
Pedro Moura no vestíarío, Não quis dizer
nada sobre a atuação de seu colega, mas fez
críticas aMoraci Gomes:

defesa reserva ficava confu,
sa, envolvida e intranquílj,
zava o goleiro Rubens. No
final dos 50 minutos, vitória

, dos titulares por 4 a o, gols
de Carlos (3) e Juti -:

Foi um dos melhores co

letivos do Avaí, 'pelo menos

em movimentação. Esta Ip.u·
dança tática e a boa movi
men tação do time, talvez te
nha sido em decorrência da
bronca de Áureo na quinta:
feira a tarde, onde acusou os

jogadores de atuarem displi
cen temente : Mas treinar

bem, já não chega a sei noví

dade, no Avaí, pois geral
mente sextas-feiras, os cole
tivos são bons, só que nos

dias de jogos a equipe atua

completamente- diferente,
para poir é claro. Desta 'Vez

porém, tem um detalhe -im

portante, reconhecido por

Áureo: quatro atacantes fi

xos na frente (inclusive Ze

non) e o apoio dameia can

cha. Esta opção, poce ser

feita em Brusque, mas neste
caso, alguém terá que ser sa-

,

críficado.
- Isto pode acontecer no

dia de jogo, porque não.

Neste caso, ê lógico, alguém
seria sacrificado no time e,

como futebol é sacrifício,
vamos ver como ê quyfica
amanhã (hoje), depois do
treino recreativo Esta esca

lação que terminou o coleti
vo estava muito boa, mas

não e mnda oficial. -

,As' pounições
do CBDF

O @ódigo Brasileiro Disciplinar de Futebol prevê algumas
penalidades para assocíações, diligentes e atletas que se envolvem

em acontecimentos tipo dos ocorridos quarta-feira � noite, em
Florianópolis e Criciúma.

No caso do Pr6spera e do estádio Mário' Balsini, pode
acontecer a aplicação pelo TJD (quando este for constituído pela
FCF) do artigo 69 do CBDF:

"Não manter sua praça -de desportos em condições de

assegurar plena garantia ao árbitro e seus auxiliares,
representantes, delegados e atletas, ou não toar as providências
capazes de evitar desordens ou de reprimi-las,

"Pena - multa de 5 mil Cruzeiros a 20 mil, cruzeiros,
interdição da praça de desportos pelo prazo de 30 a 120 dias, ou,
até que sejam satisfeitas as exigências constantes da decisão".

O parágrafo único deste mesmo artigo diz que "nas mesmas
penas incorrerá a associação quando algum associado; dirigente
ou funcionário praticar ato de violência contra árbitro, auxiliar,
representante, delegado, atleta ou dirigente da entidade a que
estiver filiada".

Para o Hercílio Luz, que além de 'provocar um tumulto no

estádio Orlando Scarpelli, teve SUa equipe retirada decampo por
deterrninação dos dirigentes, as penalidades do artigo 64 do I

CBDF',são bem suaves.

O artigo: "Deixar ou desistir de disputar uma partida de
'

campeonato ou torneio patrocinado ou deterrninado pela
entidade, depois de iniciada a competição, quer por abandono de

campo, desinteresse na atuação 00 qualquermeio que possibilite
seu prosseguimento,

Penalidades: "Multa da 100 a200 cruzeiros, perdados pontos
e perda de sua parte na renda em favor da entidade

patrocinadora da competição".
,

' '

As agressões praticadas por jogadores, dirígentes e têcnicosdo
He rcfl ío Luz, bem como as agressÕes de Cricíúma se

comprovadas, implicarão em penas de suspensão de 1 a 2 anos,
conforrne artigo 110 do CBDF.,

Pedro Moura
, foi suspenso'

Moraci Gomes estava muito satisfeito ontem à tarde na

sede da Federação, Afinal, foi confirmado por Giuliari
na direção do departamento 'de árbitros, com o reforço
de alguns adjetivos elogiando sua conduta.

Mas, ao ser solicitado porGiuliari, para conversar com
.Iol ando Rodrigues, Moraci ficou muito irritado,
ameaçando' até sair da 'sala. Diante da insistência de
Giuliarí Moraci ficou, decidindo então que, enquanto for

diretor do D.(\, lolando Rodrigues não trabalhará em
jogos do campeoriato estadual
'PUNIÇÃO

'

Além desta definição, Moraci Gomes comunicou
ontem que Pedro Moura 'está suspenso do qJ.ladro de

árbitros, atê que o Tribunal de Justiça Desportiva
esclareça os incidentes' de quarta-feira e puna. todos os

infratores, :
I

Quanto a Dalmo Bozzanó, Moraci disse o seguinte:
"não posso tomai nenhuma medida punitiva contra

BózzailO, pois ele não teve culpa nenhuma no que
aconteceu em Criciúma:. 'pelo contrário, ele foi agredido
e nem teve chances de se defender. "

De início, quando procurado no seu es

critório por alguns repórteres, zilton Borges
não quis entrar em muitos detalhes sobre
os motivos do seu pedido de demissão, ale
gando que saiu apenas por "problemas fa
miliares e funcionais".

Mais tarde, no entanto, Zilton começou
a lembrar os incidentes da última quarta
feira, envolvendo ós árbitros PedroMoura e

Dalmo Bozzano, Por sinal, Zilton 'Borges
assistiu, 'das arquibancadas do Orlando

Scarpellí, todos os acontecimentos que cul
minaram com a agressão a Pedro Moura e

,

seu auxiliarJoão Nunes o

E só então contou o motivo real do seu

afastamento do quadro de árbitros, sempre
fazendo questão de salientar que não houve
nenhum problema com Giuliari e Moraci
Gomes;

- O Moraci não podia acusar Pedro

Moura pelas rádios como fez quarta-feira.
Tinha que deixar para depois, conversando
com ele particularmente :Por isso não

quero mais saber de apito este ano. No ano

que vem, talvez.

o coletivo foi realizado à tarde e Toniho pode sair como titular amanhã.

Letieri aindanão
se recuperou.

ChanceparaToninha

Ferreira assume pedindo empenho

Jair volta ao gol da 'ChapecoenSe

Samara não recebeu prêmio�castigo

Caxias espera ganhar os pontos

Giuliari quer
eliminar Hercílio
o ambiente na sede da Federação ontem � tar

de foi bastante agitado, com a presença de Giulia
ri, Moraci Gomes, dirigentes de Pr6spera e Hercí
lio Luz, Iolando Rodrigues e grande parte da crõ
nica

Depois de conversar com Moraci Gomes e su

bstituir Zilton Borges, que ontem pediu demis
são, indicando'pedro Zimer para apitar Carlos Re
naux x Avaí, Giuliari ficou em sua sala conversan
do com a imprensa e .radiaíistas :'

Da conversa, pouca coisa de positivo pôde ser

tirado, uma Vf2. que Giuliari, como sempre, mos
trou-se mais preocupado com o trabalho da crô
nica esportiva do que em falar sobre os problemas
da Federação.

Falou, tentando explicar sua participação nu

ma reunião sexta-feira � noite, quando alterou
toda a escala de árbitros feita por Moaraci Go
mes O argumento foi de que estava acontecendo
repetição de árbitros em jogos de determinados
clubes.

o

Ao ser perguntado a ,re�peito das providências
que a Federação iria tomar com relação aos inci
dentes da segunda rodada, Giuliari respondeu
com evasivas, procurando sempre criticar o traba
lho da imprensa.

Nesse caso Giuliari colocou o problema todo
com Moraci' Gomes, dizendo que ele continuará

dirigindo o departamento de árbitros e me�
cendo toda sua confiança. '

I

De positivo mesmo o presidente da Federação
colocou sua opinião sobre as atitudes tomadas

'pela direção do Hercflío Luz quarta-feira no Or
lando Scarpelli: o

- Estamos em outra era e clube que abandona
o campo tem que ser eliminado Não estamos na

várzea, onde cada um faz o que quer levado por
impulsos emotivos. Não 'quero ter nenhuma
influência sobre a decisão futura do TID mas, se
fosse poi mim, o Hercflio Luz estaria eliminado
do campeon'at9 estadual. '

,

Como poderemos representar Santa Catarina
em um campeonato brasileiro se em nosso fute
bol ainda acontecem coisas como essa?

Estas afirmações, de Giulülri .foram feitas em

resposta � pergunta do repórter Murilo José, da
rádio Diário <Ia Manhã, que pretendia saber se a

indÍGaçã� de bendeirinhas de �gumas ligas do in
terior não estaria Gontribuindo para a má atuação
de determinado's árbitros
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Mais recursos
para barragens
de S�'Catarina

Geisel liberou 11 rriílhões para as

obras de construção de barragens em
Se. � o Vale: do Itajaí, a de

, Ituporanga fica pronta em setembro
e' a de Ibirama começa logo. O rio

Tubarão ganhará três barragens

O Presidente Ernesto Geisel aprovou on-

, tem a liberação de recursos no valor de Cr$

100 milhões, em favor doMinistério do In

terior, para ap.licação no Programa Especial
de Controle de Enchentes e Recuperação
de Vales. Desse total, Cr$ 11 milhões serão

destinados ao programa de controle de en

'chen tes que 'já está sendo desenvolvido em

Santa Catarina, com a conclusão da Barra

gem de Itupo ranga anunciada para setem-
,

bro vindouro, e elaboração de projetos para
a construção de outras em Ibirama e no

Vale do Rio Tubarão.

De acordo com a informação prestada
pelo Ministêrio

'

do Interior, os recursos

'aprovados pelo Presidente Geisel para San

ta Catarina permitirão a elaboração de estu

dos, levantamentos e projetos de obras in

tegran tes do sistema de proteção contra

inundações 'e ex ecução das três barragens
projetadas respectivamente para as localida
des de Braço do Norte, Tubarão e Capivari.

No Vale do Itajaí, o Ministério do Inte

rior pretende concluir em setembro a Bar

ragem de I tuporanga e iniciar logo os estu

dos e levantamentos para a construção da

Barragem de Ibirama, cujo projeto já está
sendo elaborado por uma empresa paulista.

OBJETIVO'
O programa tem os objetivos de desen

volver em áreas prioritárias, amplo progra
ma de recuperação de terras, controle de

enchentes, desobstrução de galerias pluviais
e desassoreamen to de rios, :

Em 1974 o Presidente Geisel aprovou o

Programa Especial de ControÍe de Enchen
tes e Recuperação de-Terras, estabelecendo
que até 1979 serão executados 18 projetos,
beneficiando áreas do território naeional,
cuja programação para este ano prevê, en
tre outros projetos, a execução de barra

gem eclusa, instalações de comportas e eXe

cução de diques-marginais dê acesso à bar

ragem eclusa do carial de São Gonçalo, no
Rio Grande do Sul, no valor de Cr$ 23
milhões,

Em Santarém, no Pará, serão gastos Cr$
5 milhões para construção de cais de sanea

mento, galeria .de águas pluviais e obras v

complementares. Em Goiana, serão 'feitas'
obras de canalização e revestimento do

Córrego Botafogo, no v310r de c.s 4 mi

lhões, enquanto que em Campo Grande, no
Mato Grosso, e, em Curitiba, no Paraná,
será gasto o mesmo montante, para cada

uma, com vistas às obras de canalização do
Rio Belém, na Capital paranaense.

Barragem de Ituporanga fica pronta logo
Para a cidade de Porto Alegre, no Rio

Grande do Sul, serão feitas obras e serviços
integrantes do sistema de proteção contra

inundações, canalização do Arroio de Areia
e construção de casas de bombas, no valor
de Cr$ 19 milhões. No Vale do Rio Parai

buna, em Minas Gerais, o Ministério do In
terior gastará Cr$ 14 'milhões, para a elabo

ração do projeto de 'engenharia, final, exe:
cuçâo da �barragem de Chapéu D'Uvas, reti-

'"
,

ficação e drenagem do Rio Paraibuna, onde
serão implantados os Distritos Industriais
no município de Juiz de Fora. Aindá em

"

Minas Gerais, no Vale do Rio Sapucaf, será
fe.ita a construção de diques nos Polderes

.

de S'anh Rita' do Sapucaí, construção de '

canais principais de drenagem e irrigação'
nosPolderes de Careaçu, Bela Vista e Santa
Rita do Sapucaí e execução das barragens
de Conceição dos Ouros e Lourenço Vr:-
lho, '\

Finalmente n60 Rio Grande do Sul, no

Vale do Rio dos Sinos, haverá a elaboração
de estudos em modelo reduzido, constru
ção de diques, cortina de concreto e casas

de bombas 'e de canais de drenagem, no
valor de Cr$ 3 milhões.

Pecu.riado
Sul no programa·
do,Condelie

Criciúma (Sucursal) - O Ministro Alys
son Paulinelli, da Agricultura, determinou a

. inclusão das regiões Sul e Extremo-Oeste
de Santa Catarina no Programa de Estímu
los Técnicos e FInanceiros ao Desenvolvi
mento da Pecuária Leiteira do Condepe. A

informação foi prestada pelo ,Chefe do Es
critório da Acaresc em Criciúma, engenhei
ro agrônomo Egas Lapolí, .

Segundo a portaria que inclui este-Esta
do no PDPL, o Ministério da Agricultu-ra
objetiva a recuperação e fomento do setor
da pecuária leiteira, através do estabeleci�'
menta do sistema de assistência técnica,
combinado a novos investimentos, na pro
cura dé índices mais elevados de produ tiví
dade.

PÉDIDO ACEITO
Em julho de 1974, Prefeitos e ernpresâ

rios da região Sul do Estado enviaram ao

Ministro Alysson Paulinelli um memorial,
em que pleiteavam a inclusão de sua bacia
leiteira no plano qae a Condepe elaborou
para o desenvolvimento dos polos pecuâ
rios em vários Estados O memorial cons-·
tau também de um relatório sobre os pro
blemas que dificultam o abastecimento das
usinas de pasteu rizàção, entre eles a falta
de assistência _aos produtores, principal
mente no período da entre-safra,

Fontes do Ministério da Agricultura' in
formaram que a aplicação de técnicas mo

.
dernas e de produção e uma nova orienta
ção a cerca da comercialização, conforme

, preconiza o Programa de Estúnulos Técni
cos e Financeiros ao, Desenvolvimento da
Pecuária Leiteira, "trarão solução imediata
ao problema da produção do leite no Sul
de Santa Catarina, cuja tendência é de pro-:
vocar constantes aumentos nos preços".

NOVA USINA, O IDEAL
Apesar de terem obtido resultados satis-

fatórios junto ao Ministério da Agricultura,
com o envio do memorial, autoridades da

região Sul de Santa Catarina acreditam que
a concretização dos meios de fortalecimen
to e expansão da produção de leite só será
possível com a implantação de umamoder
na usina de pasteu rização, em face de as

atuais não reunirem condições de índus
trializar todo o produ to "in natura" forne-
cido pelos pecuaristas.

--

.

Garantem as autoridades que uma nova

usina solucionaria também o probléma do
déficit na produção, que não consegue
atender às exigências do mercado consumi-
dOL

.

o PROGRAMA
O PDPL prevê a participação da Secreta

ria da Agricultura e Acaresc na primeira
fase de sua execução. Os dois órgãos esta
duais deverão elaborar <;IS planos junto aos

pecuaristas e, em seguida, encaminhá-los ao

Banco do Brasil para a obtenção de emprés
'timos. Primeiramente, a Secretaria da Agri
cultura é Acaresc colherão junto ao BB as

condições de empréstimos e depois farão
um levantamento da situação em que se en

contrarn os centros pecuaristas da região,
com base no cadastro mantido pelo Projeto
do Gado Leiteiro. Através do plano é que o

Banco do Brasil estudará a viabilidade da
concessão do financiamen to.

'

Os recursos bancários serão financiados
com juros de sete por cento ao ano, isentos,
de correção monetária. Os prazos de carên
-cía serão estabelecidos conforme a capaci
dade de pagamento do produtor, sendo que
num investimento fixo de 12 anos o mes

mo poderá contar com até quatro anos de
carência. Os limites de empréstimos podem,

.

ir de cem a mil vezes superior ao maior
salário mínimo vigente no País.

A implantação em Santa
Catarina de um projeto pio
neiro no Brasil na área do
Reflorestamento; assinatu
ras de contratos que elevam
-se a 5 milhões de cruzeiros"
e soluções futuras para o

problema da pesca no Esta

do, foram os principais re

sultados que o Secretário
Victor Fontana, da Agricul
tura, obteve durante o en

contro de dois dias com o

Ministro Alysson Paulinelli,
em Brasília,

Na reunião da qual
participaram todos os secre

tários da Agricultura dó Bra
sil, foram discutidos assun

tos em tomo de "uma me

lhor coordenação entre o

que o Governo Federal pla
neja e aquilo que os Estados
devem executar' a nível de
Secretaria, para que os resul
tados sejam sentidos em (O
da a área nacional".

O, sr. Victor Fontana
acentuou que "Santa Catari
na será sede de um projeto
pioneiro em todo o País; re
lacionado com o Refloresta
mento dos Minifúndios,
quando' será executado o

plantio de árvores nos locais
onde não é possível à agri
cultura por ser íngreme e

nas nascentes dos rio".'

Esse projeto - prosseguiu
o secretário - que será firma
dó com o Instituto Brasilei
ro de' Desenvolvimen to Flo
restal, servirá de modelo pa
ra implantação futura, em .

outros territórios do Brasil.

PRODUTIVIDADE

sados na maioria por devas

tações como acontece nas

encostas en tre o Litoral e o

Planalto Também o Oeste
Catarinense, formado em

sua maioria
I

por minifún
dios, será coberto por esse

projeto que virá pr.eservar a

Ecologia que tem sido preo
cupação constante do GO
vernador Antônio Carlos
Konder Reis".
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CONTRATOS

Entre os contratos firma
dos em:Brasília com organis
mos do Ministério da Agri
cultura, o Secretário Victor
Fontana falou sobre a futu
ra.construção de um labora
tório de virologia a ter sede
na cidade de Mafra. Esse ór
gão será situado ao lado de
uma unidade frígorffica para
conservação de sementes de
batata selecionadas. Em
uma ou tra etapa será cons

truído um alojamento para
..que os técnicos agrícolas
possam realizar treinamen
tos com o pessoal que será
aproveitado no serviço de
seleção de sementes.

.

Um'outro 'contrato ense

jará a construção de' uma
unidade de beneficiamento
de sementes em Canoinhas.:

, Somados os recursos para
esses três projetos, o Gover
no de Santa Catarina será
contemplado com mais de 5
milhões de cruzeiros.

Sobre as preocupações
do momento na área da sua

Pasta, o secretário Victor
Fontana, disse que "estamos
empenhados em levar a, to

dos os municípios. do Esta
do, uma efetiva assistência
técnica no sen tido .de qu e o

produtor possa melhorar a

sua safra e, principalmente,
a produ tividade. Porque nós
só poderemos vencer as difi
culdades próprias de Santa
Catarina, atendendo a todos
os ag ricultores, principal
mente os minifundiários,

.

que hoje tendo muitos deles
"lavouras de manutenção",

. desejamos transformá-las em
"lavouras de comercializa
ção".

Sobre possibilidades de
incremento 'às empresas da
pesca de Santa Catarina, o

secretário disse que vem sen
. do elaborado pela Superin
tendência Regional' da
SUDEPE, um documento

que virá "trazer soluções po
sitivas para sanar algumas di
ficuldades ora existentes".
Esse ,plano da SUDEPE pre
vê a concessão de auxílio.
técnico e frnanceiro ao setor

pesqueiro catarinense.
.

__

de técnicas ainda antigas. da grande produção de Lá, quando chega a 15%
"Naturalmente, verão, e alto consumo, é motivo de alarme,

com a inclusão, os ,
e consequente baixa no pois sua produção é

produtores terão mais inverno. "Ternos que chegar controlada durante todo' o ano".
. facilidades para à urn nível como chegou -. Mas essa medida do
melhorias de pastagens, Minas Gerais, por exemplo". Ministério da Agricultura,
silos para armazenagem Citou o caso deste Estado certamente virá mudar

de feno; e outros que pode controla� a muita coisa em Santa Catarina.
benefícios próprios do setor": produção e o consumo 'Dará aos produtores.

Lembrou 0'8 problemas que durante todo o ano, graças . mais confiança em sua

aparecem anualmente, às técnicas já avançadas atividades, e, à longo prazo,
com a entre-safra que os pecuaristas já têm. trará um abastecimento seguro

leiteira catarinénse, "Aqui, uma diminuição e sem problemas a

decorrente tão somente de 50% já é êatastrõflca. nosso Estado".

e Financeiros ao

Desenvolvimento da Pecuária
Leiteira, vem de encontro

às aspirações dos
produtores regionais,
dando-lhes condições

para aprimorar a técnica
de produção, evitando

os problemas tão comuns
da entre-safra.

, , .' F.' '; \Q,graJ)de
.: p,J'i;jbtê :'� fô(lutóres

.

6'atllriú'enses é a baixa
produtividade, decorrente

<

.

Para Santa Catarina a ên
fase principal e bastante im
portante, que a Secretaria
da Agricultura pretende dar,
situa-se no aumento da pro-
.dutividade das lavouras. tl

sr. Victor Fontana citou co-:

mo exemplo a fixação dos
chamados "Distritos' flores
tais", para que, o Estado'

possa receber os -incentivos
do chamado "fundão". Den
tro dos próximos dias será
encaminhadõ à consideração
do IBDF, um estudo com-

pleto sobre a viabilidade da

jrnpl antação dos distritos
que propiciarão um plantio
de 120 mil hectares. de árvo

res, resultando, quando atin

girem a idade adulta, a pro
dução de um milhão e oito
centas mil toneladas de celu
lose por ano. I

, O Secretário frisou que
"aqui em Santa Catarina nós
temos áreas muito íngremes
onde não se pode cultivar
nada de agricultura e que
precisam de reflorestamen
to. Esses problemas são cau-

Produtividade
do leite pode
aumentar com
os incentivos

Para o diretor
da Usina de

Beneficiamento de
Leite da Grande

Florianópolis, Wemer
Bemdt, a inclusão

da região sul e
.

oeste na área do Prograrría
de Estímulos Técnicos
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Sul pedir6 ao 'Mec
ap9.io para aliviar,
custos da reforma

apresentar um projeto com

reformulações na estrutura

inicial, com os resultados

·positivos e negativos ocorri
dos no decorrer da sua es

truturação.
RECURSOS
Por não terem marcado.

audiência antecipada com o

ministro Ney Braga, os 'pro
fessores do Cicit e da Acri
pretendem manter maior
contato no Departamento
de Ensino Médio, onde irão
verífícar junto aos técnicos,
as possibilidades de o MEC
vir a participar com recursos

próprios, equipamentos e

verbas específicas para o en

sino profissionalizante dos
colégios integrados. Com is
so, haveria uma maior dispo
nibilidade, de novos cursos

técnicos e melhoria do equi
pamento dos cursos já exis
tentes,abrangendo um índi
& mais alto de alunos.

ENCONTRO
Mesmo tendo sido convi-

dado apenas um represen
tante de cada Estado, os

. professores do Cicit e da
'Acri pretendem participar
.

do "Seminário Nacional de
Custos e Qualidades em

Educação", que se realizará
em Brasília nos dias 12, 13 e

14 próximos.
.

Este seminário é fruto de
outros encontros realizados
a níveis regionais em alguns
Estados. No Sul do país rea
lizou-se em Santa Catarina,
nos dias 13 e 14 do mês pas
sado, na Ufsc, com validade '

para o Rio Grande do Sul e
Paraná.

Nos, dois primeiros dias
do encontro serão feitas, as
reivindicações dos encon

tros realizados nos Estados,
ficando as conclusões finais
para o dia 14. O objetivo do
seminário é incrementar o

ensino de nível médio, e

procurar soluções para mini
mizar e racionalizár os cus

tos da educação de 20. grau.

ções íntercolegiaís em Santa
Catarina, quando seriam fei
tas demonstrações de proje
tos e experiências, adquiri
dos nesses anos de atividade.
Apesar de acreditarem em

bons resultados com a reali-

zação deste encontro, os

educadores reconhecem que
as possibilidades de sua efe
tivação são bastante remo

tas, "pois poucos Estados
possuem experiência no se

tor".
A apresentação dos pro

jetos até agora desenvolvi
dos pelas unidades e a expo
sição de motivos, além de
um demonstrativo da evolu
ção do sistema intercolegial
serão apresentados em Bra
sília, com um maior enfo
que para o Cicit que, segun
do o professor Valdenir Za
nette, possui mais maturi
dade no sistema, podendo

, apresentar um ciclo comple
to do ensino intercolegial.

.

- Inclusive, l'0deremos

Criciúma (Sucursal) -::- Os
diretores do Centro Interco
legial Integrado de 'ilibarão
e da Associação Criciumense
Intercolegial respectívarnen
te professores Airton Soares
e Valdenir Zanette, seguirão
no próximo dia 14, para
Brasília, oportunidade em

que entregarão à chefia do
Departamento de Ensino
Médio do MEC um relatório
da situação do ensino de 20.
grau (profissíonalízante) das
duas entidades.

Além dos diretores do Ci
cít e da Acri, também parti
cipação dos contatos com

funcionários do Ministério

da Educação e Cultura os di
retores dos educandários
que integram os centros in
rescolares, e que formam o

colegiado diretor.

Ó objetivo principal da'

viagem dos professores ao,

Distrito Federal prende-se à
necessidade de levar ao co

nhecimento dlf MEC as ex

periências técnicas e pedag6-
�as até agora adquiridas no
funcionamento das associa

ções íntercolegiaís, a fim de
conseguirem maior apoio
para as entidades.

PROPOSiÇÕES
Com os resultados até

agora obtidos pelo Cicit e

pela Acri têm sido conside
rados positivos pela maioria
dos técnicos em Educação
do Estado - o .Cicit foi cria
do meses antes da promulga
ção da Le i 5692, e a Acri
em 1974 -, as diretorias das
duas entidades pretendem

demonstrar nos diversos se

tores do Ministério da Edu
cação, as possibilidades de

implantação do sistema in

tercolegial em âmbito nacio
nal. Para tanto, sugerirão ao

MEC a realização de um en

contro nacional de.associa-

Pontosdeentregas.
Dia 11 de maio das 8 às 12 horas:

".. Saco dos Limões (Praça)
Trindade (Praça)
Agronômica (eni frente ao Palácio)
Jardim Celso Ramos
Av. Beira Mar Norte
Coqueiros (em frente a Igreja)
Itaguaçl1
Barreiros'
Estreito (em frente a Igreja Matriz)
Estreito (em frente a Igreja da Fúlvio Aducci)

Av. Ivo Silveira (CapoeirãoJ
Catedral Metropolitana
Aterro
Terminal do ônibus na Felipe Sehmidt
Av. RiQ Branco
Mauro Ramos'
Hercílio Luz
Em frente ao Jornal "O ESTADO"
Praça Pereira Oliveira, 14 (EMEDAUX)
Rua: Deodoro, 13 (Loja Emedaux)

Em cada pontode
distribuição estará uma

bandeirante paraentreqar
lhe uma rosa

• RÁDIO GURRUJÁ
J.4 DE MA'IJ - 32 AN05

oEmEDRUX

I
,

'U
..J
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:::>
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Campanha do Prefeito
de Florianópolis tem
reflexos em Criciúma

A campanha de "conscientização popular" realízad,
através do rádio e da televisão, pelo Prefeito Waldemar da
Silva Filho, pedindo para que a população efetuasse o paga
mento do Imposto Predial e Territorial Urbano, teve reper
cussão não apenas na Capital mas também nos municípios
onde a TV Cultura possui boa audiência.

A revelação foi feita pelo Prefeito de Críciúma, Sr.
Algemíro Manique Barreto, através de carta endereçada ao

Prefeito Wcüdemar Filho, na qual afirmou que a .campanhs
influenciou diversos' municípios do Sul do Estado, aumen.
tando sensivelmente o pagamento dos tributos.

O expediente partiu da Associação, dos Municípios ao

Sul de Santa Catarina, entidade da qual o Prefeito de Cri

cíúma é presidente e tem o seguinte teor: "Nessa oportu
nidade dirigimo-nos na qualidade de pre-sidente da Associa

ção dos Municípios do Sut'do' Estado de SantaCatarina -

AMSESC - para em nosso nome e dos prefeitos ,da micro
região, apresentar a V.Exa. os mais efusivos cumprímentos
pela excelente campanha que vem sendo desenvolvida,
através da difusão da TV Cultura, de nossa Capital, objeti
vando conscientizar os munícipes floríanopolítanos'.

, "Registramos, a bem da verdade que os reflexos dessa ,

campanha tem tido um grande impacto na cobrança' dos
impostos em todas as prefeituras de nossa região, resultados
diretos dos chamamentos é apelos do filme. Essamotivação
é reforçada pela vossa' presença, ,mostrando as nefastas

,consequências do não cumprimento das obrigações por

parte dos munícipes. com suas consequências refletidas. na

próRria comunidade".
I

,
'Baseado nestes aspectos, tomamos a líberdade de su-

gerir a V.Exa. os seguintes pontos: que a presente campanha
seja mantida por tempo suficiente, até atingir o mais alto

grau' de motivação; que V. Exa. em contato com o Exmo.

Governador do Estado, tente a obtenção, da verba específica
para, custear a campanha em caráter permanente. Se ndo 0)
que nos apresentava no momento, empenhamos nossos mais
elevados protestos de estima e especial consideração, ao

l.empo em que colocamo-nos ao vosso inteiro dispor".
Assinado - Algemiro Manique Barreto - Presidente da

AMSESC.

210 estudantes recebem
diplomas do P.Rondon

Blumenau (Sucursal) --Cerca de 210 estudantes universi
tários de todo o Estado de Santa Catarina, englobando
várias entidades de ensino superior e toda as Coordenações
de Área do Projeto Rondon, receberão os seus certificados
de participação na última Operação Nacional e na Operação
Regional XI, desenvolvidas no ano passado, durante uma ,

churrascada de confraternização - Operação Agradecimen
to - amanhã, às 12 horas, na sede social da Associação
Atlética Banco do Brasil, por ocasião da passagem alusiva 'ao
dia do Marechal Cândido Rondon e da Semana das Comuni

cações. Além de autoridades municipais e estaduais, o Coor
denad�r -Êstad�al do Projeto Rondon, Cláudio Furig���;9 '

Coordenada! Execu_ti.vo�ete_(Bürger. ) '"

Segundo informaçõe do Coordenador da Área do Médio ,

Vale do Itajaí, Renato Mauro Schramm, durante a churras

cada, o Projeto -Rondon doará à Fundação Educacional da
,

Região de Blumenau (FURB) um ônibus médio, utilizado
até pouco tempo atrás pelo PR nos trabalhos de transporte
e' locomoção dos participantes das Operações Nacionais e

Regionais, em SantaCatarina. Em contrapartida, a FURB

colocará à disposição da Coordenação de Ãrea do Médio

Vale do Itajaí, uma sala parao seu funcionamento adminis

trativo, sita à Rua Caetano Deeke, 41, anexa ao Ibagesc e

IPT. Na ocasião, também será indicado um estudante da

FURB para realizar os serviços do PR naquela depe,ndência.' ,

OPERAÇÕES ESPECIAIS
De acordo com u ma comunicação, do 'Coordenador

Estadual do Projeto Rondon, Clãudío Fullgraf, tendo em

vista a desativação das Operações Regionaís;o PR, em subs

tituição; pretende intensificar as Operações Especiais. Para
'tanto" já se encontra confírmado um convênio com a Prefei

tura Municipal de Caçador, com vistas ao desenvolvimento

de um levantamento Cadastral Fiscal Imobiliário, iniciado
emjaneiro deste ano, durante a Operação Nacional XV.

O convênio oferece 26 vagas para alunos do curso de

Engenharia Civil, a serem distnbuídas entre as Coordena

ções de Área de Blumenau e Joinville, para atuação' no
Período compreendido entre os dias 10 e 30 de julho. Por
outro lado, encontra-se em fase de confírmação um con

vênio com a Prefeitura Municipal de Canoinhas para a exe

cução de atividades similares.
As inscrições para esta Operação Especial permanecerão

abertas, até o próximo dia 15 de maio do corrente mês e dos

interessados são exigidos os seguintes documentos: 2 fotos

3x4, carteira de identidade e de estudante, atestadosde
I

vacina anti-tífica e anti-tetânica, grupo sanguíneo e fator

RH e comprovante dos cursos de extensão, estágios profis
sionais, anotados na ficha de inscrição.

TONICARDIUMDoenças
do

CORAÇÃO
Tônico do coração

poderoso cc rdiotônico-diurêtlcc ê indicado no trotorneotc do

Artéria Sele-o-e, distúrbios de Pressôo Arterial, doenças dos

Rins. Reumófisrnc e Asma.
.

AGRAD'ECIME'NTO
A fam (lia do querido e inesquecível Jacob

Manoel Knabben, agradece ao Dr. Paulo Ois
cher de Sá, Irmã Romana e corpo de enfer

magem da U.T.I., do Hospital de Caridade, a
dedicação e assistência prestada' durante o

transcurso de sua enfermidade,

I,
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Um dos mais vultosos as

saltos a bancos no Brasil
aconteceu ontem em São

Paulo, onde na cidade de

Pindamonhangaba dois ho

mens armados levaram
Cr$ 2,8 milhões dá agência
local do Banco do Brasil. Ao

toda a polícia paulista, que
formou barreiras em várias
estradas. que demandam da

Capital para o interior e pa
ra outros estados.

,
.

. BANCO & FORD

Os principais roubos ocorre
ram em Pindamonhangaba,
onde dois homens armados
levaram Cr$ 2 milhões 800,
mil da agência local do B an
co do Brasil e o outro foi
cometido contra a Ford Bra
sil, com três homens rou
bando Cr$ 501 mil.:As au

toridades não conseguiram
identificar os assaltantes e

até ontem � noite não havia

fmal da tarde, as autorida
des policiais paulistas .reco

nheceram que em menos de

24 horas, foram roubados
em São Paulo mais de 4 mi

lhões de cruzeiros em vários
'assaltos, num índice nunca

observado. Um esquema es

pecial de busca foi aciona
do, colocando de prontidão

Na últi4ma "blitz" foram·

recolhidos 44 veículos
Durante '''blitz'' efetuada na noite de quinta-feira, o Ser

viço de Policiamento Externo do Detran autuou 44 auto
móveis que trafegavam com "descarga alterada", além de
motoristas com "carteira vencida". Todos os carros foram
levados para o pátio do Departamento Estadual de Trânsito,
para que os seus responsáveis providenciem a regularização.
_,

E a partir de ontem, segundo informou o tenente Negri,
o Detran somente 'Irá liberar qualquer veículo apreendido
através de requerimento do infrator dirigido ao diretor da

quele" órgão. Nesse documento o interessado deverá constar
0$ motivos que o levaram a trafegar irregularmente e depen
dendo da sua "passagem" pelo. Departamento, o veículo
obedecerá a um prazo para liberação, que pode ir de um a

três dias.
.

'

Os' policiais do Detran reclamam muito sobre os moto

r istas que trafegam com a descarga aberta.
- "O cimo é preso hoje e liberado quando volte a fun

cionar normalmen te.Mas, é sô o motorista deixar o Depar
tamento e novamente altera todo o sistema de escape",
clisse o tenente Francisco.De agora em diante com as novas

diretrizes, o carro reincidente passará por "maiores traba
lhos pra sair do Detran, pois so assim acabaremos com mais
este tipo de abuso", frisou o policial,

'Comerciante que derruba
.érvore é dénunc'iado: MG
o comerciante Rogério Manso deverá prestar depoimen

to ao delegado Hugo de Aquino Leão, titular do 20. Distri
to Policial de Belo Horizonte, por ter sido denunciado pela
Prefei tura Municipal da ,Capital mineira, segundo a qual te
ria cortado um pé de ípê rosado e danificado outras quatro
árvores que obstruiam - segundo alegou - a frente da loja
Palomar Decoração e Revestimento,' estabelecimento que
dírige'.'�'f4.. l

..
, • ..,.JI...,. ...,.._l-l"_r...., \A�oI) j.r...... P • ..:;((�. j� .rJi.;.� {�.í-t

O delegado Hugo deAquíno Leab,'que O intímou ontem,
afirmou que não o fizera antes porque não receberia qual
quer documento da delegacia de plantão, que há duas sema

nas autuou em flagrante, o-comerciante e um seu. emprega
de, Deijalma Xavier Borba: O delegado de plantão, Sr. José
Geraldo Sobrinho, limitou-se ii repreender os infratores, li-
bertando-os a seguir.

'

Como a Prefeitura de Belo Horizonte está decidida a

levar adiante seu plano de repressão. à derrubada e depreda
ção de árvores, o delegado Hugo de Aquino, do 20. Distrito,
dispõs-se a levar o processo "até 'as últimas consequências".
A falta dos documentos solicitados, instaurou ele pró

prio o inquérito, após receber o competente laudo pericial.
A Prefeitura, por sua vez, multou .o comerciante em cinco

salários mínimos (Cr$ 2 mil 080, pela tabela antiga). De
acordo com o artigo. 26, letraM, do código florestal brasilei

ro, o Sr. Rogério Manso e o seu funcionário poderão ser

condenados a penas variando de três meses a um -ano de

detenção.

Estrangeiros expulsos
por estelionato no País

JoséMurnick Sanson, de 48 anos, e seu comparsa Jupiter
Fontes, d� 44 ambos nascidos em 'Montevidéu, Uruguai,
foram expulsos ontem do país por crimes de estelionato, Os
dois, que agiam sempre em conjunto; estavam no Brasil há
mais de um ano, tendo lesado a praça em quase um milhão
de cruzeiros em cheques.e outros documentos falsos. '

Enquanto permaneceram na sala de segurança do aero

porto, os dois fizeram uma breve mas convincente demons

tração da arte de lesar o próximo: imitaram as assinaturas -

de todos os policiais que duvidaram de seus talentos San
son deixou os agen tes boquiabertos por sua rapidez e segu
rança, reproduzindo qualquer assinatura, com prefeição, à
primeira tentativa.

A Polícia Federal (carioca) que, através de diversas de..
núncias de estabelecimentos lesados" andava' na pista dos
dois há meses, finalmente conseguiu prendê-Ios quando ten
tavam descontar mais um "cheque frio".

Muito tranquilos e sorridentes, os dois ·larápios· não per
deram a calma quando tiveram de declarar suas profissões
n�s cartões de embarque, Sanson se disse comerciante, e

FQntes, vendedor.,
'

Escuta clandesti.,a de
,'. .

reunião tem queixa: MDB
.

o secretário de segurança do Rio Grande do Sul, coronel
Jos(Paiva Portinho, assegurou ontem ao presidente do dire
tório regional do MP.B, deputado Pedro Sinion, que tomará
todas as providências para identificar. os responsáveis pela.
colOCaÇão de um aparelho de transmissão clandestina no

seminário do setor jovem da oposição, em São Luiz Gonza
ga.

Em encontro de 45 minutos, no qual e'steve acompa
nhado pelo presidente do setor jovem, Sr. Paulo Ziulkoski
- que localizou o aparelho sem similar nacional, sob a mesa

onde se encontrava - o presidente do MDB gaúchG,manifes
tou ao secretário a sua preocupação, "não pelos debates e

temas tratados no encontro de jovens, porque era uma reu

nião aberta, mas pelo precedente que abre, de verdadeira

espionagem sofisticada, na política brasileira".

pistas que auxiliassem nas

investigações.
No vale do Paraíba, on

tem, as principais rodovias

q ue interligam as' cidad
apresentavam barreiras poli
ciais, mas nas diversas bus
cas nada foi conseguido. Se
gundo O" gerente do banco
assaltado; os homens arma

dos de revólveres não con

versaram muito; apenas lhe
ditaram ordens, sob ameaça
dr morte, caso não as cum

prisse.
Em' São Bernardo, ocor

reu a mesma coisa, pois os

funcionários de Ford Brasil
não reconheceram em ne-

nhum dos bonecos mostra

dos, alguém que se asseme
lhasse com os ladrões. <:) de-

.

legado de São Bernardo, es

tranhou que a empresa não
tivesse solicitado reforço po
licial, para o transporte 'dá
quela quantia, num dia em

que os ladrões sabem perfei
tamente ser de pagamento.

No assalto de uma em

presa, no bairro do Sacomã,
três homens artnados de re

vólveres, levaram Cr$ 200

mil, após balearem o advo

gado da firma, Sr. Leonardo
Bernardelli, e o funcionário
Oscar Antônio Ferreira, o

primeiro com um tiro na ca-

beça e o outro no abdômen.
Os dois estão internados em

estado grave.

Outro assalto ímportan
te, ocorreu sobre a ponte do
rio Pinheiros, com os la
drões levando de um despa
chan te uma pasta com

Cr$ 227 427,00. No centro

da cidade, dois homens
armados de revólveres, não
tiveram dificuldades em do
minar os funcionários da

empresa Max-Clock, distri
buidora de relógio,' levando
Cr$ 250 mil, Esta loja está
situada no centro, na praça
João Mendes, 122.

Engenheiro deu depoimento no

execução ou executar projetos
de urbanização de áreas do pa
trimônio estadual, sugerir de

sapropriações, realizar urbani
zação de áreas, executar ou co

ordenar a execução de, proje
tos urbanísticos e também, in
terferir em atividades que te

nham relação com seus objeti
vos sociais. Acrescentou o Di

retor Presidente da TURESC

q ue' o capital inicial subscrito
da nova Empresa é de 10 mi
lhões de cruzeiros, com parti
cipação majoritária do Gover
no do Estado.

Finalizandoo suas informa

ções, disse o-Presidente da TU

RESC, que a atuação da Em

presa será em 'estreita consoo'
nância .com a EMBRATUR,
com cujo presidente, jornalista
Said Farah, já foram estabele
cidos os primeiros contatos, e
que objetiva uma política rea

lística para conseguir os resul
tados pretendidos pelo Gover
no Federal.

Ultrapassagem na curva

causa acidente e fere 3
", �\

senvolvia "muita velocidade na ultrapassa-
.gem,

Com o choque, o menor Tulio Frederico

ficou prensado junto ao painel do carro,

enquanto o seu pai e o outro motorista san

, gravam por .todo O corpo. Quando a Patru

lha Rodoviária chegou ao local do acidente
o garoto ainda estava no interior do auto

móvel. e as duas outras vítimas aguardavam
socorro. Levadas ao Hospital de Caridade,
Tulio Frederico Feurschette foi colocado
fora de perigo pepois de delicada interven

ção cirúrgica, Os dois motoristas, Paulo Ro

berto Pereira Galhardo e Otto Feurschuet

te, depois ficaram internados com o menor

para observação.
.

,

caso "Lou" e ficou detido
Depois de tomar conheci- tícando sem o carro e todos

mento da decisão da Ss, Cà- os documentos, inclusive
mara 'Criminal que havia de- um manuscrito ditado pela
negado o "habeas-corpus" ex-namorada sobre' o que

impetrado a seu favor, o en- deveria dizer em seu depoi
genheiro Wanderley Gonçal- . mento na 16a. DP.- Poste

ves Quintão foi interrogado \ riormente Q manuscrito apa

pelo juiz titular do II Tribu- receu em poder dó advoga
nal do Júri do Rio de Janei- do Mario de Figueiredo con

ro'e, durante cinco horas, tratadopela família Leite de

negou qualquer participação . Oliveira.
'no crime de morte do moto- O interrogatório come-

rista Almir da Silva Rodri- çou às 13h35m, quando eR

gues, alegando que sua e, trou no plenarío do Tribu
-namoradaMaria de Lourdes nal do Júri, onde se compri
Leite de Oliveira, a "Lou", miam mais de 300 pessoa, o

o' acusou para proteger Juiz Melic Urdan e o Promo

alguém muito querido, m� -tor Rodolfo Carmelo Ceglia.
não declinou nomes. ' Wanderley escutou a leitura

da denúncia em que é acusa

do de ter morto, junto com

Afirmou o engenheiro Lou,. O motorista de táxi
que no dia seguinte em que Almir da Silva' Rodrigues,
disse à "Lou" que contaria no dia 3 de dezembro' ulíi
toda a verdade à polícia, foi mo, na Barra da Tijuca, com
assaltado perto de sua casa, ar abatido, mas sem mostrar

SUA VERSÃO

qualquer emoção. ,

Negou que tivesse. partici
pado do crime Explicou

.

que no dia 3 de dezembro
saiu de casa às 6,00 horas

para o emprego no IBGE.
Retornou a casa às 13,00'
h oras , almoçando com

"Lou", que mais uma' vez

aparecia em sua casa de sur- '

presa. Deixou-a por volta

das 14h3Om, no Campo de
São Crist6vão, onde ela pe
gou o ônibus 474 - Jardim
de Alá-Jacaré e nesse dia
não voltou mais a vê-la. O
resto do dia passou traba
lhando no observatório Na
cional. Voltou para easa cer

ca das,19,00 horas. Jantou,
tomou banho, guardou o

carro, leu alguns livros e foi
dormir cerca' dás 22,00 ho
ras e o crime ocorreu cerca

das 23,00 horas.

ESTADO DE SANtA CATARINA
ElETRIFICAÇAO RURAL DE
SANTA CATARINA ,S/A - "ERUSC"

Assaltantes agemem5_0Paulo
e levam 4milhOesem24horas

A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A - ERUSC - com sede
i! rua Tenente Silveira, Edifício das Diretorias, 20. andar, P,"'; Florianó
polis, SC, avisa aos interessados que fará realizar. no dia 06 de junho de

1.975, em sua.sede, a CONCORR�NCIA No. 02/75, para aquisição de

madeiramento, ferragem, isoladores, condutores e material elétrico, des
tinados à construção de linhas e redes de eletrificacão rural no valor

aproximado de Cr$ 18.000:000,00.
.,

C Edital correspondente poderá ser obtido no Departamento Admi
�istrativo da .ERUSC, no horário de expediente da Empresa, onde os

�sclarecimentos que se tornarem necessários poderão ser prestados.

Florian6polis, SC, 06 de maio de 1.975.

Adhemar Garcia Filho
. Diretor de Administração

Arnaldo Schmitt Júnior
Diretor Presidente

,HISTÓRIA DAS ClVILlZAÇOES
Dia 13 de maio próximo será lançado, em todas as bancas, o tascrcuto "História d·as. Civiliza

ções",
A obra será composta de 84 'fascículos semanais vendido� a' Cr$ 7,00 que, depois de encader- .

nados, formarão B volumes, sendo que 2 compõem a Cronologia das Civilizações, formados
pelas 3as. e 4as. capas dos fasCículos.

Cada fascfculo aborda, 'de maneira completa, uma civilização, .apresentando a história, 'não
apenas uma sequência de guerras, batalhas e heróis; mas de maneira que o leitor tenha uma visão

ampla e profunda do processo histórico na qual viveu cada civilização.
A nossa intenção foi fazer uma "obra definitiva para ler e consultar". ,

Um quadro cronológico completa a coleção. É um decorativo poster de 60x98 cm., que
mostra graficamente as civilizações e as influências que u'rilas tiveram sobre as outras, a que será
dado gratuitamente aos que tiverem colecionado até o 140. fascícul.o.

Promoção:
'

Comemorando 0525 anos da Abril, ao mesmo tempo em que é lançado o 10. fascículo, será
iniciado o Concurso Nacional de Trabalhos de História.

'

Esse concurso será'aberto àos alunos que estiverem curs1>ndo da 5a .. à 8a. série do 10.·grau ou

da .1a. à 3a. série do 20. grau. Os mesmos deverão se reunir em grupos de quatro elememos,
todos da mesma classe, e sob a supervi�o do respectivo professor de história.

Deverá ser redig.ido um trabalho de, no máximo 6 páginas datilografadas em espaço dois de

mátjuina, sobre um tel'!1a que será divulgado num dos primeiros fascículos da coleção.
O tema do trabalho estará contido na época abrangida entre o Egito Antigo e a Decadência

do Império Romano.

O julgamento dos trabalhos e a indi'cação dos premiados serão feitos por professores de .

História da Universidade de São �aulo.
I

O prêmio, uma viagem de 2 semanas,. no mês de janeiro, pelas locais históricos da Grécia,
COIT) tudo pago, será dado a 2.equipes vencedoras: uma dentre os alunos da 5a. à 8a. série do 10,

grau, e outra para os da 1a. a 3a. série do 2 grau, mais os respectivos professores. Ao todo,
viajarão 10 pessoas. ,

O concurso terá divulgação nacional, através de anúncios e encartes nas revistas editadas. pela
Abril e por meio'de estudantes universitários, que visitarão as principais escolas das'principais
cidades do pa ís.

O concurso, com cunho didático, não exigirá da parte dos participantes, qualquer obrigação
de compra da coleção ou de qualquer um dos fascículos.

A inscrição poderá ser feita através de cupons encartados no primeiro fascículo, ou entregues
nas escolas pelos promotores. O prazb ,lTÍllximo para a inscrição é 30 de junho e para a.,entrega
dos trabalhos é 30 de setembro.

.

.

A divulgaçãó dos contemplados será feita a partir da 2a_ quinzena de novembro.

Três feridos em estado greve, foi o resul

tado de um acidente de trânsito ocorrido às
17 horas de ontem na BR�"101, localidade
de Morro Agudo, municÍB,io de Paulo

Lopes. A colisão atendida pela Patrulha
Rodoviária Federal, envolveu o Volks de

Porto Alegre, chapas AM-1844, dirigido
por Paulo Roberto Pereira Galhardo, 26

anos, solteiro, residente na capital gaúcha,
.

e a camioneta Ford-Belina, com placas de

Tubarão. No segundo carro viajava como

motorista, 'o comerciante Otto Feur

schuette tendo como acompanhante o seu

filho Tulio' Frederico, de 12 anos de idade,
e residentes à rua Vida! Ramos, naquela ci

dade do Sul catarinense.
O acidente aconteceu quando o autom6-

vel de Porto Alegre ultrapassava um cami

nhão cargueiro numa curva perigosa do

K.M-258. No mesmo instante vinha em

sentido contrário a camioneta de Tubarão

que, segundo as primeiras testemunhas,
procurou desviar para o acostamento, o

que não foi 'possível pois .0 'outro carro de-

Os dois automóveis ficaram praticamen
te destruídos, sendo que as placas da ca

mioneta de Tubarão não foram identifica
das O tráfego esteve interrompido por cer
ca de 45 minutos em toda a extensão do

Morro Agudo, para que os patrulheiros reti-
,

rassem os veículos da pis-ta.

Seguranço Pessoal registrou
3 atropela'mentos na Capital

PRESIDENTE' DA TURESC·
ANTECIPA O' PlANO DE
AÇAO DAQUELA EMPRESA

'dadas pelo Sr. Orlando Bértoli,
Diretor Presidente da ID

RESC, que tem como compa
nheiros de diretoria, na' entida
de,'o Sr. Ciro Gevaérd como

Diretor de Planejamento,
Aderbal Schaeffer, Diretor
Administrativo, e Roberto

Lapa Pires, Diretor Financeiro:
Prosseguindo em suas in

formações, adiantou o Presi
dente da TURESC, que a nova

Companhia pretende, de acor

do com seus preceitos estatu

tários, fomentar uma consciên
cia coletiva do turismo como

instrumento básico de desen

volyimento, apoiando a Inicia-
,

tíva privada, bem come presti
giando promoções de âmbito
nacional, quando realizadas
em território catarinense.

Ac rescentou o Sr. Orlando
Bér toli, que caberá à. ru
RESC, também estabelecer
c onvênios com entidades simi
lares d� outros estados e com

órgãos de administração direta
ou indireta para planejamento
e posterior execução de proje
tos turísticos integrados, de
'acordo com a política estabe
lecida, pelo Governo Antônio
Carlos Konder Reis para o se

tor. Será atribuição da Empre
-sa de Turismo e Empreendi
mentos do Estado, ainda, pro
gramar cursos profissionalizan
es para formação de mão-de- (

obra no setor, sugerir conces

!Ião de estímulos fiscais, desen
volver pólos de turismo eleitos

pela respectiva Secretaria de

Estado, realizar, coordenar e

Em Assembléia Geral E_xtraordinária, a TURESC - Empresa de Turismo e Empreendimento,s do
E_s!ado de Sanfa Catarma �/:t, aprov�u �statuto �a e_ntidade. Estiveram presentes o Sr. Sebas
fUJo Neto Campos, Se ,cretarlO da Industria e ComercIO, o Sr. Orlando Bértoli Diretor-Presidente

d� Turesc e mais �s Srs_ aro Gevaerd, Aderbal Schaeffer e Roberto Lapa Pir�s; respectivamente
dIretores de Planelam�nto, Administrativo e Financeiro da nova entidade de turismo do Estad,o.

O plantão da Delegacia de Seguran a

Pessoal atendeu a três atropelaÍnentos '
dois d-os quais na rua Gaspar Dutra e ontro

na Prainha - registrados no dia de ontem

no trânsito da Capital. As vítimas com feri

mm tos leves foram medicadas no Hospital
de Caridade Na rua Gaspar Dutra, próximo
ao Posto. Viaduto, o Volks de chapas
WX-'Ü064, de São José, dirigido por Luiz'

Manoel da Cruz, residente à Rua Capitão,
Pedro Leite, 11, em Barreiros, atropelou
Otaviano Algemiro, 31 ilJ.10S, residente no

acampamento de uma firma construtora da
,

Avenida Assis Chateaubriand,
Uma hora e meia mais tarde, às 8h3Om,

o ancião João Hermínio dos Santos, 72

anos, morador da fila Felipe Neves, 18, no
Estreito, era apanhado pela Lambreta de

placas SX-023, pilotada por Antônio de

Pádua Andretti, que mora no Bairro Bela'

Vista, em Barreírof <:) atropelamento ocor

reu na rua Gaspar Dutra, 'no Conttinente.

Finalmente, às 18h50m, na rua Silva

Jardim, Bairro Prainha, o Voiks de placas
AX-0145, que tinha no volante Nelson

José da Silva, residente à rua Osvaldo Cruz,
263, no Estreito, chocou-se com o ciclista

Jorge Alberto Rodrigues Vilella, de 14

anos, residente noMorro do Mocotó.
MENORES FURTAM
'Às 11 horas de ontem, agentes da Dele

gacia de Furtos desta capital, prenderam
quatro menores que momentos antes ha

viam arrombado um automóvel que estava

estacionado no aterro da Baía Sul. Do inte

rior do veículo, foi levada, a quantia de

.

Cr$ 4.:178,00 em dinheiro por H O.C ,:de
15 anos; A.C_, de '14 anos e, A,S .• de 13

anos Em poder do trio foi encontrada so

mente, a importância de Cr$ 2.400,00, pre
sumindo as autoridades que os implicados
tenham "passado" o restan te do dinheiro

para outros ladrões Todos eles' foram en

tregues à Delegadia de Costumes e Menores..

É com esse espírito - con

duiu o Sr. Orlando. Bértoli -

lutando junto com a EMBRA

TUR para o atingimento de

objetivos como diária razoável
para hotéis de médio. e peque
no porte, como o financiamen
to de fé r ias em estâncias hi
drominerais por estabeleci
mentos bancários oficiais, e o

desenvolvimento de UP.l turis
mo interno que assume a presi
dência da TURESC, onde pre
tendo ser útil ao Brasil e ao

meu Estado.
'

I
I, rAINHA DE FORNO!

(com ,música 'ao vivo)
No Restaurante COR,UJÃO LAGOA. ,

Todos os sábados na Lagoa da Co.nceição.

Com a presença "do Secreta
.río Sebastião Neto Campos, da
Indústria e Comércio, realizou
se a Assembléia Geral Extraor
dinária que aprovou -os estatu

tos da TURESC - Empresa de
Turismo e' Empreendimentos
do Estado de Santa Catarina
S/A.

A TURES C objetiva apro
veitar a potencialidade turísti

c/I do Estado, financiar, eons-
, fruir, manter e explorar, direta
o u indiretamente, redes.de no
téís, motéis, estâncias hidrorni
n erais, centros típicos de ativi
dades folclóricas e artesanais,
em qualquer dos seus ramos,

parques de exposições, con

venções e de comércio perma
nente, de relevante interesse
turístico. Além disso, caberá à
TURESC organizar, promover
e divulgar as atividades ligadas
ao turismo, apoiar a iniciativa
privada nos planos, programas
e projetos 'que visem o desen
volvimento da chamada indús
tria sem chaminés, no Estado,

Propor o tombamento de re

cursos turísticos, sugerir solu
ções e medidas à conservação e

uso adequado desses locais e,

ainda, desenvolver atividades
correlatas que possam interes
sar à promoção e ao fomento
do mercado do setor; são tam
bém atribuições da Empresa,
ajustar as diretrizes de turismo
aos planos, ,projetos e progra
mas da EMBRATUR - Em

pr�sa Brasileirá de Turismo.
Essas informações foram

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema Darci Costa I
007 CONTRA O HOMEM COM A PISTOLA DE OURO (The Man
With the Golden Gun) Nono filme da sêríe James Bond; o segundo
estrelado por Roger �orre e tendo Christopher Lee fazendo o vilão,
um personagem chamado "Scaramanga", As mulheres no elenco:
Brítt Ekland e Maud Adams. Direção de Guy Hamilton, que fez

"Goldfinger" e que comparece pela quarta vez. Technicolor - Censu
ra 18 anos São José 3 - 7,45 - 9,45 horas
OS 2. DRAGÕES DA OPERAÇÃO HONG· KONG - cem Ku am

Kong. Censura 18 anos. Eastmancolor. Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas
GRITOS E SUSSURROS - Clássico moderno do cinema sueco, reali
zado por Ingmar Bergman, considerado uma profunda reflexão so
bre a mulher frente aos problemas da vida, morte, sexo, dor, sofri
mento. Harriet Anderson, Liv Ulmann, Ingrid Tullin e Karl Sylwan
formam o quarteto de mulliefGS sobre o qual se apóia todo o filme;
utilização inteligente das cores vermelho, preto e branco ,em extraor

dinário estilo de fotografia deNykvist, Censura 18 anos. Coral3 ,- 8 -

10 horas
EMANUELLE, com Erika Blanc
A GRANDE MURALHA - censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas

EMANUELLE, com Erika Blanc - Censura 18 anos. Jalisco 8 horas

AS ÁGUIASATACAM AO AMANHECER, com Rick Jason
O IMPORTANTE � VENCER, com jeff Bridges - 18 anos. Glória 8

�as .

SIDARTHA, de Conrado Rooks, com Shashi Kapoor, censura l8
anos. Raj� 8 h?ras

'

CORUJAo - LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagôa)

ATRA�ÕES:

MIRANDIN,HA AO PIANO I

IVA'N TRIO,

Lagôa dá Conceição - ·Em frente ao Posto.

possam dar maior sentido ao seu presen
te e ao seu futuro próximo. Pela passa
gem do sol em Touro, está vivendo um

dos melhores fluxos astrológicos do ano.'
Relacione-se com nativos de Touro, Ca-
pricórnio. ,

.

LIBRA - Use a sua simpatia e os seus

dotes de inteligência para aproveitar os
bons fluxos do sol em Touro e progredir
em todos os sentidos. A saúde deverá
melhorar. Todavia, o fluxo é neutro pa
rá o amor.

ESCORPIÃO - Dia em que deverá per
manecer calado. Evite as açõesmais vio
lentas para não ter complicações A saú
de, o crédito e a moral devem ser bem
olhados.
SAGITÁRIO - Dia favorável para pôr
em ordem detalhes que faltam em seu,

lar, para' contratar empregados, consti- '

tuír advogado. As novas amizades deve
rão, favorecê-lo e a vida social, tanto

quanto a pública, lhe trará novas e valio
sas perspectivas de sucesso,
CAPRICÓRNIO - Possibilidades de su

cesso ao tratar com pessoas importantes
no seu meio social, notadamen te políti
cos e personalidades altamente situadas
no governo ou na vida administrativa.
De todos os signos, o seu é o mais favo
recido, Abra uma caderneta de poupan-,
ça. Êxito no amor.

AQUÁRIO - Aja de maneira generosa
com as pessoas que o ajudaram anterior
mente .. Retribua os favores com boas in-

tenções. O, dia deverá favorecê-lo nos

assuntos relacionados com a sua mente,
a sua família e a sua estabilidade.
PEIXES - Tenha hoje' algum cuidado

para que a sua liberdade não ultrapasse
do limite Lembre-se: o nosso dIreito vai
até onde não prejudicáo' direito de ou

trem. Não aja com precipitação. Cuide
dos seusinteresses, da sua reputação e

dos seus compromissos. Uma boa notí-. \

,
cia.

Horóscopo

Om,ar Cardos.4

ÁRIES - As pessoas que mais lhe dese
jam 0, bem, deverão ajudá-lo agora. O
'fluxo é dos melhores às diversões, ao

amor e .as novas amizades. Todavia, evite
excessos, e não aja internpestivamente
como é do seu feitio.
'TOURO -;- Algumas dificuldades deve
rão surgir as primeiras horas do dia.
Com otimismo e confiança resolverá fa
cilmente os problemas que tem pela
frente. Saúde boa, notadamente se já
aniversariou. Êxito'no amor e nas amiza
des :

GÊMEOS - Dia em que deverá cuidar

para que suas qualidades não sejam des

prezadas e as suas boas idéias. Defenda
seus interesses sem chegar � violência.
Assuntos pessoais, íntimos e sigilosos es

tão bem amparados. Amor favorecido,
bem como a vivência familiar..
CÁNCER - Deverá cuidar das dificulda
des e dos problemas da família para de

pois pensar � outras caisas. Fase pro
pícia para o estudo de novos negócios
ou para começar empreendimentos e so

lucionar questões pendentes. Conte com
os nativos de Touro e com todos aqueles
que têm boa situação financeira.
LEÃO - Dia em que dependerá,única e

exclusivamente dos seus pressentimen
tos que deverão ser fortes ebem coloca
dos. Obterá a colaboração de pessoas
nascidàs em Libra e Gêmeos e consegui
rá a projeção social e financeira que pre
tende;
VIRGEM - Dedique a sua extraordinâ

ria inteligência e intuição ãs coisas que

11 DE MAIO

EM TODA COMPRA

QUE' VOCÊ FIZER.

PARA PRESENTEAR A 'MAMÃE

'VOCÊ GANHA

UMA 'LINDA ROSA DE PRATA

OU UMA ROSA NATURAL

PARA ,TORNÁ-LA
AINDA MAIS FELIZ

AFI'NAL, ELA MERECE!

Iff

�

>DE O PRESENTE,
, , .

NOS DAMOS
.

'

A ROSA

cas, e denunciou que o pró.
prio presidente do Conselho
n o Piauí, advogado Luiz
Gonzaga Viana, é funcioná
rio público e que não pode.
rã mais advogar contra a Fa
zenda .Pública dentro de to-

'

das, as esferas
administrativas O mesmo
impedimento será extensivo
aos demais membros do
Conselho e a quase todos os

advogados do Piauí, segun
do afirmou, se prevalecer o

decreto 74.000 contra:«

.qual está se opondo a OAB

nacional, em face talvez da
mesma sítuação existente
neste Estado.

No Piauí,' apenas 4 advogados
poderão exercer a, profissão

'Deputado arenista diz que falta
'da crítica esvazia o partido

Teresina - O deputado das que constituem aspira
Carlos Augusto (Arena), ções coletivas, os deputados
vice-líder do governo na As- cl Arena, bitolados, levam .

semb Iéia Legislativa e o grande desvantágemem rela- Governo "a necessidade da
maior opositor do governo ção aos do MDB, que estão'
passado, como vereador da Iívres para reclamar provi
Capital, disse que "a falta de dências, que as vezes já fa
liberdade dos deputados are- zem parte da programação
n istas para criticarem os er- do Governo e que, para a

ros, excessos e omissões do o pinião pública, suas execu

governo também contribui ções constituem vitória dt

para o' esvaziamento do par- oposição. Isso sempre re

tido e colabora para maior dunda em proveito eleitoral

projeção do MDB".' e consequentemente o forta-
lecimento das lideranças

�

.'

Países industrializados não se

importam com saúde ocupacional
São Paulo - A vida e saú- importantes especialistas em .rar com o desenvolvimento

de de operários de alguns saúde ocupacional no mun

países em nível considerável . do, veio ao Brasil em missão,

de desenvolvimento indus- especial da Organização ln-

, trial e' tecnológico correm ternacional do Trabalho, -

sérios riscos pelas baixas extensiva a outros países -

condições de trabalho que para verificar o potencial da
lhes são oferecidas, identicas 'quelll setor no país e elabo

às do século passado. Estas rar um programa, a fim de'

'nações ainda não se cons- 'assegurar o máximo desen

cientizaram da importância volvimento, no futuro.
dá saúde ocupacional e sua

relação com .o desenvolvi
mento integral.

ganismos nacionais em saú
de do trabalho, como a Fun

dação Centro Nacional Se

gurança, Higiene e Medicina
do Trabalho é a Associação
Nacional de Medicina do
Trabalho. As duas entidades
atuam especialmente no se

tor de pesquisas.
- Entre os países em de

senvolvimento, o Brasil está
,

em primeiro lugar no tocan

te ao nível tecnológico e fi- '

O Dr.'Marcus Wasser- losofía no campo da saúde

mann, aos 60 anos,' que se ocupacional. Esta posição
destaca COIlJ.O um dos mais permite a este país colabo-

Golberi deixa a Casa de 'Saúde
e já está em repouso no Ipê

Teresina - Com a apli- exercem funções na admi-

cação do decreto 74.000, de nistração pública, depois
10. de maio de 1974, que q ue o Conselho local da

vincula o Conselho Federal OAB se negou a tomar pro
e Conselhos Seccionais da vidências a favor do advoga
Ordem dos Advogados do do Victor Aguiar, cujo tra

Brasil ao Ministério. do Ira- balho profissional estava

balho, apenas quatro advo- sendo rejeitado pelos juízes
gados do Piauí poderão do Tribunal de Justiça, sob
exercer a profissão' na sua a alegação de que o advoga
plenitude, pois o restante, do era inimigo deles (juí
participa da administração zes),
pública, inclusive todos os O·Sr. Manoel Veloso, do-
19 conselheiros da secção, no do maior número de cau

do Piauí. sas na justiça do Piauí e até
A questão foi levantada, no Maranhão, resolveu to-'

nesta Capital, pelo advogado mar as dores pelo colega"
Manoel' Lopes Veloso, um, outro também sem vincula
entre os quatro que não ções, a administrações públí-

,

emedebistas".No seu pronunciamento,
que surpreendeu a própria
oposição, dada a sua condi- Entende, por isso, o par

ção de arenista e vice-líder lamentar arenísta: que "se os

do Governo, o sr. Carlos Au- 'deputados 'da Arena não

gusto '(31 anos de idade) dis- tem liberdade de ação parla-
, se não concordar que a Are- mentar e servem apenas de

na "se limite à cômoda posí- , suporte político do, Gover
ção de apoiar o governo sem no, as realizações adminís
o direito de debatê-lo, corno, trativas não ficam 'vincula

forma, de ajudá-lo, temendo das ao partido. Aparecem
exclusivamente o instituto apenas 'como decisões de go
d ,e fidelidade partidária co- vemo e a imagem dos mem
mo meio de punição". bros da representação are-

Justificou ainda o parla- n ísta é a de políticos acomo
mentar que "em face dessas dados e que só servem para

privações de reclamarem do, bater palmas ao executivo".

Governo a adoção de medi- Considera esse um fato alta-

/

Afirmou ter se surpreen
dido c0Il:l a situação dos or-

A afirmação ,é do'profes
sor da escola 'de Medicina

Hassah, em Israel, Dr; Mar
cus Wassermann, que disse
estar o Brasil '''em posição
de alto nível no setor da
saúde ocupacional, garantin
do-lhe condições de oferecei
"k n ow-how-" a outros paf
se s, especialmente' os da

América Latina, pela proxi
midade.

.

Brasília - Na manhã de
ontem o Ministro Golberi de
Couto e Silva, chefe de ga
binete Civil da Presid�ncia
da República, retirou-se da
Clínica São Brás, no seu car

ro oficial, partindo direta:'
mente para a granja do Ipê,
'onde ficará em repouso

absoluto até o final deste
mês.

O ministro, que foi sub
metido a uma operação com
raio laser 'no olho esquerdo,
devido a um deslocamento
da retina, está em excelentes

condições de saúde, segundo
os médicos e seus familiares.

FUMANTE OU NÃO
SEUS DENTES FICAM BRANCOS
BRANCOS ...
COM

BRIDENT
Brindet além de clarear os dentes, acaba com

a gengivite (gengivas que sangram), a piorréia
e o tártaro.

BRIDENT
Nas farmácias e drogarias.

mente negativo, que "está a

reclamar abertura".
Defende o vice-líder do

Arena se antecipar, com rés

ponsa15ilidade e coerência

(realmente partícipante das
decisões do Governo) à opo
sição, abordando assuntos

de elevada importância nas

casas legislativas e oferecen
do contribuição que lhe ca

be como partido que serve

de suporte político à Revo

lução ':. Acredito que só as

sim "eliminar-se-á o fosso

existente e a Arena, bitolada
na defensiva, exatamente

por falta de liberdade, passa
m à ofensiva, com uma atua-

'

çâo mais dinâmica que have
rá de sensibilizar a opinião
pública".

Em outras ocasiões, o Sr.
Carlos Augusto tem chama
do a atenção do Governo

para medidas que possam
comprometê-lo' na liberda

de, da qual ele poderá sair,
"na hora' em que tiver de

discordar do executivo em

função do interesse públi-
.
co",

de outras nações, no ofereci

mento de "know-how" e

tornar-se, por seu potencial,
o centro americano no se

tor..

Segundo o especialista,
que embarca amanhã à tarde

para Israel, "a experiência
fundamental para o progres
so e desenvolvimento índus-

trial, mantendo um nível sa
tisfatório de capacitação de
trabalho e de produtivi-
'dade".

-

- ASsim, a saúde ocupa
cional é tanto de, interesse
do Governo, como das em

presas, sindicatos e especial
mente dos trabalhadores.
Esse conceito vem sendo

adotado por muitos países
da África e Ásia que tencio
nam sair dos estágios consi

derados subdesenvolvidos,
para atingir o desenvolvi

,

mento. Trata-se de um pro
cesso gradual, no qual não
pode ser esquecido a saúde

ocupacional. .

Até ficar totalmente recupe
rado, o médico João Eugê
nio Medeiros, seu operador,
fará. Visitas diárias à granja
do Ipê, para exames de roti-
ma.,

'

Por odem da segurança
do ministro Golberi, que é a

mesma destinada ao presi
dente Geisel, a imprensa que
compareceu hoje à clínica
São Brás, não pôde tirar fo

tos, nem ficar perto da saída
da clíni'Ca ou dos carros ofi
ciais.

Da mesma forma que foi I)J
proibida a proximidade da

imprensa na visita que o pre
sidente Geisel fez ao minis

tro Golberí na semana passa
da, as orientações de hoje da

segurança foram as mesmas,

segundo alegaram porque "o

ministro não deseja fotos,
nem perguntas, por estar

mu ito cansado".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hój� âs 20 horas no salão
da Reitoria da Universída
de Federal de Santa Catari- ,

,

na, dar-se-á a solenidade de

diplomação dos formando
do 10.' Curso Livre em

Administração Hospitalar,

.r eal iz ou-se o culto em

Ação de Graças a bodas de

prata do casal Flora e Nel
son Vallini. Em sua resi

dência o casal Vallím, rece-
,

beu cumprimentos de ami

,gos durante uma elegante

São Patrono e' Paraninfo
desta tunn a, o Dr. Hélio

.Anjos Ortiz Secretário da
Saúde e Delcides de Olivei
ra Baumgart.

-x-

N a Igreja Presbiteriana,

o deputado federal

Dib Ch�rem em

companhia do sr; Alcides
Ferreiravisltou o

prefeito Waldemar da
Silva Filho

I ção Universitária de Criciú
ma. Os ministrantes realí
zaram estágios em educa

ção física" na Alemanha
-x-

O Governador do Estado e

outras altas autoridades,
compareceram a solenida
de realizada quinta-feira às
20 horas, em comemora

ção ao 300, aniversário da

vitória das armas Aliadas, a
segunda Grande Guerra. �

�x-

Paulinho da Viola será ho

je atração no Ginásio Go

vernador Colombo Salles,
na festa, que será eleita
Miss Críciúma,

'

-x

Encontra-se em nossa cida

de, o Dr. Mazzaquatro e

sua elegante esposa (Da.
Adílís) onde estão partici
pando do III Encontro Ca

tarinense de Hospitais :O

,con;eituado médico do

Oeste Catarinense está de

viagem marcada para o

exterior, em setembro.

No Palácio dos Despachos
,o Governador Antônio
Carlos Konder Reis, rece
beu a visita do Deputado
Federal Dib Cherem, onde
foi tratado o assunto sobre a

nomeação do Deputado
Cherem ao cargo de Prefei
to.

v imenta 'Econômico Dr.
. Augusto. Baptista Pereira
em solenidade em seu gabi
nete na Secretaria, 'deu

posse ao Sr. Emílio Carlos
Reis Sada, ao cargo de Di

retor do DepartamentoEs
tadual de Estatfstica,

-x

Atendendo convite da or

ganização do concurso
Miss Crícíüma, heje na ca

pital do carvão participarei
. da comissão julgadora que
vai eleger a mais belamoça
daquela cidade, que con

correrá ao título Miss San
ta Catarina 75.

-x,-

A Diretoria da Sociedade
Recreativa 'Cultural da Vi

la, em Itajaí, está nos con-

,

vídando para a festa de ho

je em Sua sede social, ao
menagem ao dia das Mães.
The Silver Sound, o con-

'

junto que aniinará a co

mentada festa.
-x-

Estou sendo informado

que o casal Silvio Roberto

Silva, vai construir uma

Bela residência no balneâ
rioa Canasvieiras. O arroja-

'

do projeto é do jovem
arquiteto Silva, que deixou
'o Rio para residir na ilha
deSanta Catarina.

recepção cterecida . por
seus filhos, João de Deus,
Angélica, Angelina e Flori
nha.

-x-

Está de parabéns o jovem
casal Lelia e José Arthur
d'Acâmpora, pelo segundo
aniversário de seu filho

Fernando.

,- -x-

Para participar do IV En
contro de Integração Fa- "

zendâria viaja hoje para
João Pessoa, Paraíba, o Se

cretário da Fazenda Ivan

Oreste Bonato, O Encon
tro que vai reunir Secretã
'rios da Fazenda, das Uni
dades da Federação, inte
grado do programa de as-

, I

sistência técnica da PRAT,
do Ministério da Fazenda,
tem objetivo tratar de as

suntos Iigados aos projetos
que conipõem o programa.
O Secretário Bonato viajou
_em companhia de sua es

posa e do Coordenador do
Tesouro do Estado Sr. An-

�' ...'
-

tõnio Carlos Vieira
-x-

-x

Anteontem Luzia e

Alexandre Salum, em sua

confortável residência re

ceberam convidados para
um jantar. O casal Salum,
comemorava os 13 anos de

sua linda filha Isabela, que
muito charmosa usava a

,

moda jovem 75, assinado
Joca'S bou tique :

I
-x-,

Os professores Gipe Alves
de Oliveira ,e Nivaldo de '

,Paula Lemos, farão pales-
,
tras sobre handebol e atle

tísmohoje na 3a. Coorde-

nadoria Regional de Edu

cação a professores' de

Educação Física técnicos,
atletas e alunos da Funda-

-x-
I

A escultura de Cristo para
o salão nobre do novo Tri
bunal' de Contas d� Esta

do, segundo informação
do T.C.E. está sendo can-

o feccionada em aço, pelo
ar ti sta plástico Antônio
Mir.

,

-x-

A bonita e exótica jornalis
ta Marisa Ramos, hoje está

completando mais um ani
'versârío. Marisa será home
nageada por amigos.

-x-

Chegando do Rio, o Sr.

Flávio de Almeida Celha,
Diretor da Dicesc. No Rio

o Sr. Almeida Coelho este

ve em contato com o advo

gado Ernesto da Luz Pinto

Dória, onde trataram de

assuntos ligados a Santa

Catarina.
-x-

O Diretor Geral da Im

prensa Oficial do Estado,
Dr. Nelson Amím, tem re

cebido cumprimentos do

mundo oficial pelo cargo

que recentemente tomou

posse :

-x-

O Secretário do Desenvol-

Marisa Ram os'

arliversáriando no
, !
dia de hoje

Energia vai subir
até 15% emjulho

,Médico é acusado;'.
Omissão' de socorro

Porto Alegre - O direto,r-ger1li do Departamento Nacio

nal de Águas e Energia (l)ENAAE) do Ministério de Minas e

Energia, Sr. Luiz .Carlos Menezes, revelou ontem, que as

tarifas de energia elétrica serão, reajustadas, a partir de

julho, com um au�ento médio de 10 a 15% em todo o país,
Segundo estudos ora em realização no seu departamento.

Com vistas a uma futura uníformizaçãe tarifária no

Brasil, os acréscimos mais baixos (menos de 5%) serão auto

rizados para os estados do Mato Grosso e Amazonas, onde
as tarifas atualmente são mais caras, enquanto os reajustes
mais altos, (até 20%) prevalecerão em algumas áreas do

centro do país, entre elas o Rio de Janeiro, onde o aumento
,

médio deverá ser em torno de 15%.
,

O Sr. Luiz Carlos Menezes veio à capital gaúcha, para
inspecionar a sede regional do DENAAE, e avistar-se com o

Secretário de Minas e Energia, Sr. Waiter Jobim Filho, os
dirigentes da Companhia Estadual de Energia Elétrica

(CEEE) e da Federação das Cooperativas de Eletríficaçâo
Rural do Rio Grande do Sul. Na Federação, o Sr. Luiz

Carlos Menezes revelou que o seu departamento estuda, a

possibilidade de implantar tarifas mais baixas de 'energia
elétrica" 'para uso na irrigação do arroz no Rio Grande do

Sul e em outras culturas irrigadas, no norte do país.

F�rtaleza .:_ O médico deria "porque ela assinou

Sérgio Montenegro Líeb- aquele documento".
mann foi denunciado à Su- A sra, Maria Eudobia Jo

perintendência Regional do sino Lobo não explica as,
INPS por haver se recusado c ausas das divergências fami
a atender a Sra. Maria Ufa- liares alegadas pelo médico, '

nia Lobo da Costa, que, on- mas acrescenta que, em vir

tem, com uma grave crise ,tude da sua recusa de aten

cardíaca foi levada à emer- der sua mãe, que passava

gência do Hospital de furta- mal por causa de uma nova

leza , onde o médico estava crise cardíaca, a paciente foi
de plantão. transportada às pressas para
A denúncia foi feíta pela ,a Casa de Saúde São Rài

Sra. Maria Eudobia Josino 'mundo, onde foi internada.
Lobo, filha de D. Uranía, A denunciante pede aó Su

que acusou 'o Dr. Liebmann períntendente do INPS a

de haver recusado o atendi- apuração do que chama "le

menta à sua mãe "por motí- viano e irresponsável com-
.vos pessoais e familiares". portamento proftssional. dó
No ofício que enviou à Su-

'

Dr. Líebmann". A Sra. Ma

perirltendência local do ia Urania é segurada do

,INPS e cujas cópias dístri- INPS e nem a apresentação
buiu à imprensa, a denun- dos documentos. que com
,ciilnte afírma que o médico provavam essa condição. 'mo
chegou a dizer que não aten- tívou o médico a atendê-la.

O objetivo, segundo acentuou, é a substituição progres
siva 'da utilização do emprego de motores movidos a óleo

diesel, nas irrigações pela energia elétrica, de custo mais

barato, ao mesmo tempo que permite economia de' divisas
para o país, pois só no Rio Grande do Sul, os rizicultores
consumiram 110 milhões ci ylitros de óleo diesel, nos

232.464 HP de motores diesel empregados, no ano passado
n a irrigação em lavouras. Ressaltou o sr. Luiz'\"Carlos
Menézes, que à aplicação de tarifas .mals econômicas para

irrigação será limitada ao horário de zero às 17 horas,
evítàndo-se os pontos de pique no consumo de energia
elétrica - situado entre 17 e 22 horas - é possibilitando, ao

mesmo tempo, urna utilização plena e uniforme das usinas
,

geradoras, já que em outros horários, o consumo decai.

Embora ressaltando que o estudo foi iniciado há pouco

tempo, o Sr. Luiz Carlos Menezes, lembrou que a-aplicação
de tarifas mais baixas fora do. horário de pique de consumo,

poderá ser extendido para outras áreas, sempre visando a
.

plena utilização das usinas brasileitas. O consumo no país,
,

no ano passado, foi de 70 milhões de Kw /hora, com uma

previsão de crescimento de 13% para este ano. Ao justificar
o aumento ds tarifas para julho, o sr. Luiz Carlos Me nezes

lembrou que nos últimos dois anos os reajustes foram inferi

ores ao custo de vida, devendo, daqui para frente, acompa
nhar a elevação do custo de vida. Ele concluiu afirmando

que não haverá prevísão de nenhum outro acrés�imo para
este ano.

COMPANHIA CARsONfFERA
DE UQ,USSA"IGA

,

'

,
CGC/MF. No. 33.032.467/0001.:....72

ASSEMBLÉIA GERAL EXT�AO�r>I'I\IÃRIA
CONVOCAÇÃO

I, ' Ficam convocados os senhores acionistas da Compa
nh!a Carbonífera de Urussanga, pera reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia
30 (trinta) do mês de maio de 1975, às 15,00 (quin
ze) horas, em sua sede social, à Avenida Getúlio Var

gas, no. 515, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre
a segúinte

ORDEM DO DIA
a) Alteração dos Artigos 160. e 170. dos Estatutos
Sociais;

,

b ) Assuntos de interesse social;
, Criciúma, 07 de malo de 1975. '

JOÃO ZANETTE - Diretor Presidente
CPF. no. 003.515.719

JORGE CECHINEl FILHO - Diretor
CPF. tio. 003.519.469

, DR. SAVAS APOSTOLO
MÉDICO DE SENHORAS

Consultório: Eidifrcio Ceisa, 40. andar ;- conjunto - 401.
Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronirno Coelho, 14.
Atende diariamente as 14 às 20 horas.

'

, Residência: fone 2211. '

o ESTADO
conquistou
Chapecó

" Ojdinarnisrno com que Chapecó constrói a prosperidade
, de seus 64 mil habitantes já atraiu a atenção do oresídente Ernesto Geisel,

que admirou o seu desempenho econômico eo apontou como um

verdadeiro exemplo nacional.
,A agricultura do município cresce a índices surpreendentes,

sempre.acima da média nacional. Mas há muito tempo

Chapecó deixou de ser um município "eminentemente agrícola".
Um forte comércio abastece todo o mercado dareqião Oeste,

um diversificado parque industrial

de mais, de 200 estabelecimentos tonifica a

economia regional e uma Fundação Universitária
ministra o ensino superior na capital do Oeste Catarinense.

Um centrocomercial, industrial, e universitário

plantado no Extremo Oeste é a prova maior de que

Santa Catarina se adiantou

ao futuro: nosso Oeste já foi conquistado.
E por isso que estamos lá todos os dias.4

� ,

'

/-:-._ .

"r/]� ��OEST'ADO"..
_ .t 1.. . .fi

'-:-13 de maio' - 60 a.nos
Florianópolis: rua Felipe Schmidt, 116

Sucursais
Chapecó: Av. Getúlio Vargas - Galeria Milario

Sobreloja.
I

Joaçaba: Rua 7 de Setembro, 388
Blumenau: Rua 15 de Novembro - Ed. Albor -,
50. ,andar
lages: Rua Correia Pinto, 15 - sala 3
Rio do Sul: Rua Tuiuti - Ed. Osvaldo C!audino .

50. andar
JoinviUe: Rua 15 de 'Novembro, 799
Tubarão: Rua São Manoel, 210
Criciúma: Av. Getúlio Vargas, 312

,
Itajaí: Rua Hercílio luz, 412 - Ed. Jacqueline
sala 101.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



STADO - 10 de maio de 1975 - Página 14

o DEPARTAMENTq CENTRAL DE COMI"RAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de

;.;ti ,.;.,..__IIIIIi ....__iiiiiiíi_iiiiô:l:::;"�� firmas habilitadas preliminarmente,. nos termos do Decreto GE.

CARJONI COf,t AUTOMOV·E.IS LTOA: �·J:r�:c��;ri!�·!;',,�!��.:.����as no dia 23 de maio de 1975, para.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, â Ávenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

RUA: GAl. GASPAR OUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.

VOLKl?WAGEN 1500 - O.K. r , ••••• VÁRIAS CORES
CHEVETTE - O.K.• , r e

"

••• e ••• ·.VÁRIAS CORES
BRASIUA - O.K. ." ., , r � e •• " • VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN 1300 - O.K..• , •••• VÁRIAS CORES
DODGE 1800 - O.K. " � ••• , , , • , •••• AMARELO
FORD CORCEL - O.K. ." > ••• r , VÁRIAS CORES
VOLKSWAGEN - 1974 .••• , •• , ••••••• BEGE
CORCEL CUPÊ - 1973 • "'•••••••

'

•• _ •••• A,ZUL'
CORCEL CUP!: - 1972 . , •• _ • • • • . •• VERMELHO
VOLKS 1500 - 1971 . , . • ••• _ ••••• __ •• 8EGE
PICK-UP KOMBI - 1968 ..•••_..

_ ••.••••. _
• AZUL

. Veíc�iõs OK.e· usados de qualquer marca

da linha Nacional.

� JENOIROBA .�'�AUTOMÓVEIS LTOA •.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
OPALA CUP� VÁRIAS CORES ..•....
OPALA CtJPt LUXO •.........••.
CHEVETTE VÁRIAS CORÉS •

DODGE 1.800 VÁR IAS COR!:S •••
DODGE 1.800 LUXO .•.•.••..
DODGE 1.800 "SE" •.•••. '

•....

BRASILIA •••..•••.•.•••••..
RURAL WILLYS ••.••.••..•.••.
CHEVROLET MALlBU HIDRAMÁTICO ••.

. GALAXIE 500 .•••.••.•••.•.•..
DODGE DART CUPt .•••.•••.••••

NAo 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

1975
'1975
1973
1975
1975
1975
1975

.' 1974
1975
1968
;970

J

C. RAMOS S.A. ENTEN DE DE VOLKSWAlSEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR
1500 - Vermelho Cereja.
1300 - Branco Lotus
1300 - Azul Caiçara'
1200 - Verde Amazonas
TL - Branco Lotus
TL - Amarelo Caju
Variant - Amarelo Safari
SP 2 - Verde Hippie

ANO
.1971'
.1970
.1973
.1965
.1973

.1973
.1973

. . 1973

Dispomos de motores. 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados.à base de troca

A •.
.

ny:u .

PECAS E VEíCULOS lTDA.

'REVENDEDOR

, AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEléuLOS
PASSAT - AZUL
1300 - BRANCO ...

,CORCEL - \YERMELHO
KOMB-I - BEGE
1300 - BEGE
1500 - VERDE
1500 - VERDE
TL -AzUL .

'1500 - AMARELO
1500 - AMARELO MANGA . ., .....

POSSUIMOS TODA A UNH'A VW À DISPOSIÇÃO.

1974
1974
1973
1972
1974
1973 .

1972
1971
1973
1972

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.:"GAS-PÀR DUTRA - 90 ESTREITO
, FONES - 6:3'12 ::... 6628 - Sp32

Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, \3 - Fone 29-80

Vol ks 1.300 Bege ••• : , .:.. OK

Vol ks 1.300 Amarelo • • • . • • • •• 1973

Vol ks '1.300 Azul • • • • • • • •. 1969
Vol ks 1.500 Branco • . •

"
1972

Opala Amarelo Cupê • • • • • • • • • •• 1973

.
,

Av. Rio Branco.-53 - Fone 3966
Volks 1969

1972
·1972
1974
OK
oI<
OK

Corcel luxo cupê
Variant Branca .

Volks Bras(lia

Dodge luxo 1800
Chevette luxo

Corcel STD cupê branco

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAÇÔES LTOA..

-Av'-.-RubeO's de-Arrudã-Rámos (�ira Mar Norte), 210
FC?nll - 4377 _.

1975
1974
1978
1972,

197?
1971 I
1970
1973

'

11'172
1972

. 1971

I. 1970

'i
ESlAMOS.f"�ANOO PELO CRED-IPESC!

"Volkswaqen 1300 OK
VolksWagen Brasflla Azúl Caiçara
VolksWagen 1300 Branco Lótus

VolksWagen 1300 Bege ..

Variant Branco Lotus
Kombi Azul .

VolksWagen Azul Diamante
Opala Vermelho e Branco

Opala Preto' equipado
'Opala Branco Cupê
Rural Willys - Turqueza
Corcel ÍJe rmelho . . . . . . .

ATENÇÃO

.�. _. 1_-. ._--------

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
VEICULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 -AZUL NIÁGARA�:' 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 L AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500·- AZUL PAVÃO �,� 1973
1. VOLKSWAGe-N 1500 -OCRE MARAJÓ··,·::: . 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

i. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO ,_ 1974

1. VARIANT:"_ AZUL' 1974 .

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE 1973

OS REFERIDOS VEICULOS PODERAO SER VISTORIA·
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - S.C.

SADI LIMA - ADVOGADO
Escritório: rua Tenente Silveirá - EdiUcio Apolo

- sala 407 - 40. andar - fone: 22-5371.

I.

'DR. POLYDORO SÃO THIAGO
CLlNICA M�DICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO.

Rua Felipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) ...:.. 110.

andar, sala 1111.
Diariamente S tarde,

FUNERÁRIA N.S . .DO ROSÁRIO
Funcionando � rua Tijucas no. 300 - atendendo dia e

noite. Fornecemos Coroas e Flores. Mantemos carros novos e

modernos para enterros e translados para qualquer parte do

pars e exterior. Atendemos pelo I.N.P.S. - I.P.E.S.C, -

I.P .A.S.E. - E FUNERAL - Tratamos de toda a documenta

ção.

ESTAQUEAMENTO
Executamos de madeira, de concreto

. I
_,

Brandão � Cia. Ltda.
Av. Jorge Lacerda, s/n- Fone 3835

VE�NDE-'SE CARROS
Vende-se uma Kombi modelo 1970 e um Jeep Willys .

modelo 1965.
Tratar à rua Antonieta de Barros, 776 • fundos.

OPALA CUPÊ 1972
Vende-se um Opala cupê de 4 cillndéos.r bancos reclináveis,
freio a disco e vácuo, contagiro, rodas de magnésio e muitos
outros equipamentos. Ver na CECOMTUR na Rua: Arcipres
te Paiva no. 6, Centro.'Mariores 'informações tratar com a

Srta. Roseli na A. GONZ AGA S/A .

Acei'ta oferta acima de Cr$ 25.000,00.

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DE SANTACATARINA

•

EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
(Retificação de data para 2a. e. 3a. convocação das

Eleições Sindicais,
.

do edital publicado em 30 de abril de 1975)

Pelo presente Edital, faço saber que as datas de 2a. e 3a. convo

cação para as eleições sindicais, caso não haja "quorum" legal de 2/3
(dois terços) em primeira convocação, e não sendo obtida a maioria
absoluta ii que se refere o àrtigo 43 (quarenta e três), da Portaria
40/65, desde já ficam retificadas as datas' de segunda-e terc eira

convocação, com d "quorum" de 50% (cinquenta por cento) e 40%
(quarenta por cento}, e maioria simples, respectivamente, para o dia

, 07 (sete) de julho de 1975, em segunda convocação. e no dia 14
(c atorze) de julho 'de 1975, em terceira e última convocação.

Florianópolis, 09 de maio de ·1975.
Antônio KoWa Iski Sobrinho - Presidente.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PR EÇOS 1\10.75-0244.

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAi.. DE _COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
2.755 de 15.12.69, até as 1'5 horas no dla 23 de Maio de 1915, para
o fornecimento de "FRUTAS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTR-AL DE COMPRAS. à Aven,ida Mauro Ramos, no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 09 de maio de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0246

A V I S O

Florianópolis, em 09 de maio de 1975

JOÃO JORGE' DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-0245

,

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENT,RAL DE COMPRAS torna público,
para 'conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.

8.7q5 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 23 de maio de 1975, para
o fornecimento de "VERDURAS E LEGUMES ",

O' Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPR�S, à Avenida Mauro Ramos no. 212. em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis.' em 09 de maio de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DOCUMPITO PERDIDO
Foi perdida a carteira de 'identidade, pertencente ao Sr. José

Tadeu da Luz Ferreira.

.'>..,.....,_.

URGENTE
VENDE-SE DUAS ÓTIMAS RESIDtNCIAS, LOr.ALI

-

ZADAS EM ÁREAS DE GRANDE VALOR, REC�M CONS-

TRU(DAS, TOTALMENTE FINANCIÁVEL..
Área de 142,20m2 - 3 quartos; Living; Hall; ampla copa

cozinha' Banhei.o Social; Garagem; área; área de serviço,
quarto � bwc· de empregada. TR INDADE. Rua Q esquina
clrua V"':" Jardim Santa Mônica.

Área de 136 00m2 - 3 quartos; Living; Hall; sala de estar;

escritório;' Banheiro social; wc empregada; varanda e abrigo
. p/carro. ESTREITO - Rua Terezio C. Junior.

Tratar CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA 4.501 - FONE 64-53 - CAPOEIRAS.

CREClno.17

TERRENO' - COQUEIROS
.

Vende-se um terreno de esquina, na rua Paula Ramos,
com linda vista pan o rârnlca. Área 800m2. Preço
Cr$ 120.000,00. Tratar: Rua Jesé do' Vale Pereira. 35:

CASA EM ESTILO MEDITERRÂNEO
RUA lAURO UNHARES

REC�M-CONSTRU(DA, CONTENDO 3 QUARTOS (1
com banheiro' privativo), BANHEIRO FAMILIAR, VESTI:
BULO, L1VING, SALA DE JANTAR, COPA COZINHA,
TERRAÇO E GARAGEM. TODA CARPETADA, LUSTRES,
AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, MASSA CORRI
DA EM TODA CASA.

, PREÇO DE OCASIÁO - Cr$ 348.000,00.
TRATARNA RUA FELIPE SCHMIDT no. 27, EDFICIO

DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO,'
FONE 3537 - REGIS. IMÓVEIS"':" CRECI 142.

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM STA. MONICA. FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

.banheiro privativo) SALA DE JANTAf(SALA DE VISITAS,
COPA-COZINHA. ÁREA DE SERVIÇO, DEPEND!:NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.
, AZULEJOS DECORADOS ÀTI: à TETO
TRATAR NA RUA F:ELlPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO.
f'ONE 3537 - RI:GIS IMOVEIS - CRECI 142.

APTO. NA CHÃCARA DA ESPAN�A
Na melhor zona residencial de Florianópolis, com área de

171,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, llvínq-jantar
em "L", lavabo social', banheiro privativo no quarto de casal,

-

banheiro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com

pleta de empregada e garagem para ·2 carros.

Contém ainda, cozinha americana e armário no banheiro

(Formiplaé) Preço Cr$ 360.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27. Edif(cio Dias Velho,

sobrelola, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 - Régis lmó
.'Ieii - CRECI 142

VENDE-SE CASA .'. DE PRAIA
Em Canasvieira Av·. Country Club, Totalmente mobiliada.
.Tratar pelo fone 2757 ou Dârio Siqueira, pr6ximo ao grupo
em Canasvieira.

.

Preço: Cr$ 130.000,00.

COMPRA-SE
UMA CHÁCARA OU TERRENO EM CACUP�
PAGA-SE À VISTA

.
.

FALAR COM OSR. ATILIO
FONE 6690 - 5256 - COQUEI ROS

. VENDE-SE-
Ca�a de Alvenaria, situada S rua Campoline Alves, 217 em

Capoeiras, com 2 quartos, sala de estar, cozinha e banheiro
num terreno de 600 m2. Tratar no local.-

Residencia. em Tubarão

Residência .em Tubarão com 190m2 contendo
3 quartos, banheiro," copa, cozinha, sala dê
jantar, living, dependência completa de em

pregada, dispensa e garagem; em terreno de
14x26m, tendo ao lado amplo terreno grama- ,

do de 16x26m. Zona Alta.
Rua: Ferreira Lima, 390
Preço: c-s 300.000,00
Tratar: Fone 272 - Tubarão.

VENDE-SE
Casa de alvenaria, com 95m2, 2 quartos e demais depen

dências. F�se de acabamento, ,Cr$. 100.000,00 ou transfere-se
parte' fi nane iada. .'

.

Tratar: Rua Anaxagora A. Netto, 154- Estreito- ao ledo ,

do MÓveis Silva c/ entrada de carro na Marceli�o Simas. :

ALUGAR PRECISO
Casa de 10 a 20 salas para firma comercial, c/gara

gem, área, etc. Recados pelo fone 3842 - Hotel Que
rência ou 22-1910 - 81umenau - Sr. Luiz.

REUNIDAS S/A - TRANSPORTES COLETIVOS
C.G.C. 83.054.395

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acio�istas da firma Reunidas S/A -

Transportes Coletivos, convidados a se reunirem em asserri-
.

bl êia geral extraordi nãria, em sua sede social sita � rua Dr.
Herculano' Coelho de Souza no. 555, na Cidade de Caçador,
Estado de Santa Catarina, ãs 14 horas do dia 20 de maio de

1975, a fim de tratar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10.) 'Alterar a redação dó art. 20. dos estatutos sociais, na

parte relativa a turismo, a fim de adaptar âs exigências da
EMBRATUR.

Caçador,6 de maio qe 1975

SELVINO CARAMORI - Diretor�Presidente
ZINO JOS� BERNARDI- Diretor-Superintendente

ANTONIO CARAMORI - Diretor-Comercial

�.

praia.

, '

:'

VENDE.MOS
BAIRRO DE FÁTIMA: Casa nova - 2 quartos, suite, living,

· banheiro, social, sala de jantar. coztnha, banheiro social, gara
gem, área serviço. Amplo financiamento.
RUA AFONSO PENA: Casa de alvenaria, com 2 quartos,
'iving, copa, cozinha, banheiro, garagem, área de serviço.
Cr$ 145.000,00 pequena entrada, saldo financiado.
COQUEIROS': Casa em fase de acabamento com 156m2._ em
zona nobre, com e quartos, living, sala jantar, cozinha, ba

nheiro, dependência de empregada, área de serviço, churras
queira e garagem. Acabamento de primeira - Preço:
Cr$ 1.600,00 Q m2 - /"mplo financiamento.
COQUEIROS: Terreno medindo 310m2 - Cr$ 60.000,00
ESTRETO: Terreno em ótima localização medindo
340m2. Preço: Cr$ 60.000,00
CANASVlEIRAS: Terreno medindo 5.000m2, � 300m da

ALUGAMOS
· COQUEIROS: Apartamentos novos, r.:om 3 quartos, living,
copa, cozlnha, dependência de empregada, banheiro, área de

serviço e garagem •. Zona nobre - 6tima vista penorãrnlca.
EDP. CONDESSA: Apto. r.:om 2 quartos, suite,living, banhei
ro social, dependência de empregada, área de serviço, gara!Íem
p/2 carros e sacada. I
Tratar na CONSTRUTORA E IMQBILlÁRIA BER·

·

CATON LTOA. Rua: Cei Pedro Demoro, 1825 Fone
66-74 - CRCI - 41

.

E RECEPCIONISTAS

CHEFE DE 'RECE�ÇAO

ótima oportunidade para ch�fe de recepção em hotel
de alta categoria em CURITIBA, de preferência que
conheça outros idiomas, damos prioridade ao inglês.
Tratar no Hotel, à Rua 'Ermelino Leão, 18 - CURI
TIBA - PR - Procurar Sr. TASSO.

IPRONAL / Ois
eProdutosNaci

PROCURAMOS

VENDEDORES

DEVE TER ,EXPERIÊNCIA, SER. CASADO E

ESTAR DISPOSTO A ASSUMIR CARGO DE LlDE-
'

RANÇAVISANDO ATINGI FI ALTA REI\!DA.
EXCEPCIONAL DPORTUNIDADE PARA VENDER
A LINHA COMPLETA DOS EXCELENTES PRODU
TOS FORO. SALÁRIO,.COMISSÕES E AJUDAS DE-·;
CUSTOS. TREINAMENTO -CONTINUO E .ORIE"I-

-
�

.

.),._'

TAÇAO. . .�rT

APRESENTAR-SE P.ESSOALlVIEMTE AO GEREN
TE DE VENDAS DOCONSÓRCIO, SR. REZENDE'
RUA - FELIPE SCHMIDT. 60

ASSOCIAÇÃO DOS DELEGADOS
DE POLICIA DO ESTADO
DE SANTA CÀTARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Srs. Delellados de Pol (ela, associados
da ADPESC para se reunirem em Assembléia Geral Extraordi
n árla. a realizar-se nas dependências da Escola de Pol (c ia

Civil, nesta Capital. no dia 17 de maio de 1975, às 14,ÓO
horas, em primeira convocação. Caso não haja número legal,
fica marcada para as 14,30 horas, em segunda e última convo

cação, com qualquer número de associados presentes, no mes

mo local e data, para deliberarem. sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1 - Discussão sobre a compra da sede própria;
2 - Reforma dos Estatutos;
3 - Fixação do valor das [óias:
4 - Aumento das mensalidades dos sócios;
5- Outros assuntos de interesse da.Assoclaçâo.

.

F.lorianópolis, 7 de maio de 1975 ..

Evaldo Vileila
Presidente

. .

COMISSÃO CATARINENSE OE FOLCLORE

Cenvocação
Doraléclo Soares, Secretário Geral da Comissão Catarinen·

se de Folclore, convoca os integrantes dessa comissão para
partlclparem de uma Reunião Ordinária, à realizar-se no dia
12 do corrente às 15 horas � sede do Conselho Estadual de
Cultura, à rua Saldanha Marinho, 28 - esquina Anita Gari
baldi,

FlorianÓ"Polis.8 de maio de .1975

IMOBILIÁRIA BARRIGA VERDE LTDA
Rua Jerônimo Coelho 1B • 10. andar· Conj. 18 -

fpolis
CGC 82.953.951/001 CRECI -53

VEN(;>E-SE
CASAS:
Rua João Pinto - Centro
Com 4 quartos, sala de 'visitas, sala de jantar, copa,' cozinha,
banheiro, despensa, <irea de serviço.
Preço Cr$ 220.000,00 Ref.106
Rua Almirante Alvim - Centro
Com 2 quartos, 1 suite, sala de visitas, copa-cozinha, banheiro
social, dependência de empregada, garagem, telefone, armá
rios embutidos nos dois quartos, carpet na suite e nos quartos
e armário de parede de cozinha.

Preço Cr$ 350.000,00 Ref. 108
Rua Geral - Jardim Santa Mônica
Com 3 quartos. lsala, copa, cozinha, banheiro, abrigo para
car,ro etc.

.

Preço Cr$ 250.000,00 Ref. 105

Rua Cônego Bernardo - Trindade
Com 4 quartos, sala de' visitas, sala de jantar, �rêS banheiros

sociais, cozinha, quarto' de costura, escrltório, despensa e. ga

ragem.
'. Preço Cr$ 410.000,00 Ref.107

TERRENOS: .'

Rua Monsenhor Frederico Hobold - Praia do Meio � Coquei-
.

ms - 30 lado Jardim Itaguaçu
Preço Cr'$ 80.000.00

.

Ref. 102
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nos idos d� 192Ó a avia:
"

Ilhade Santa Catarina, cujos
,çÍío começava-a expandir-se' detalhes eram dados na

é já eram comuns, em Flo-' Ordem do Dia llo.43, deJ4
nànôpolis, os poucos dos de maio do mesmo ano, seno

aviões da Latecoêre, p�ota-. dó seu primeiro comandante
dos, às vezes, por pilotos fa- o capitão-de-fragata Luiz Pe:'
mosos como Saínt-Éxupery, reira Pinto Galvão,

Mermóz e' Guiloumet, que
'

O Centro de Aviação Na
aterrissavam. no Campeche, val - confirmando as obser
onde faziam escala da linha v aç ões de, Saínt-Exupery,
Rio-Buenos Aires. Mermoz e'Guiloumet - foi

.Já naquele tempo aqueles construído nos terrenos de

pilotos comentavam' a loca- nominados Caicanga-Mírim.
.nízação do campo, achando e Ressacada, oprimeiro doa

que.melhor seria se estivesse do pelo Governo do Estado

-situado no outro lado, da e Ó' segundo pelo Ministério,
Ilha" mais protegido' dos da Guerra.
ventos. Na mesma época, . As instalações foram con

nascia a política de Defesa cluídas em 192'5 e consta
Aérea do Litoral Brasileiro, vam de: pavimentos de or

que tomou forma em outu- dem, alojamento de sargen
bro de 1922, em relatório ' tos e praças, enfermaria, co-

, apresentado
.

ao presidente zínha, oficina' e casas do co

da República, pelo Ministre mandante e do imediato"
da Marinha, dr. João Pedro além do serviço de esgoto .e

da Veiga Miranda e que, sua abastecimento de água. '

,

introdução, incluía o capítu- Em 1927, aqui estavam
",

[o Aviação Naval, onde apa- ainda .por .coneluír as cons- '

,recia um breve esboço das truções do hangar, da usina
medrdas preliminares, da

'

de força" a, rampa,'a praça
criação da ,Base Aérea de de manobras, os paióis e a

�l oríanêpolís, apontada ,:à, p'onte.,"" ,,' -, -:.."',
'

Defésa7X'éFéa(loLitõriíl'Blià- '�: ''13!'1',1.,t,;,;:,,''''t'''' ,?ó""" 'o.

sileiro. Além desta política,
, Dois, anos depois, ,já; ti

s�m�vl).�sé o grande interesse : nhâm sido instaladas as má-

do Ministério da Marinha na quinas operatnzes e dois

grupos de força e luz. Em

,1930, a Base eraligada, tele
fonicamente, com o centro

da Capital.
Criado em 1931, somen

, Ú em.1934 foram realizados
/

.éstudós para o estabeleci

mento de uma escala sema

nal de Correto Aéreo em
,

'

.Floríanôpolís, mantendo o

serviço postal, aéreo entre' o

Rio de Janeiro e Santa Cata-

implantação de uma linha

aérea Rio-Porto Alegre, para
e que foi criada uma comis- ,

são para estudar e fixar os

diversos pontos de, estacio
namen to, .tendo em 'lista as

condições estratégicas e eco

nomia de distâncias.

Estes, locais teriam as

condições operacionais bâsí-
,

cas, contando com' hangar-
-abrigo, oficinas de reparos;
postos de meteorologia, pos- rina, que foi mantido com

to de rádio-telegrafia, tarQI", reduzido material até 1936;

socorros médicos, serviço de com o emprego de três

fiscalização e depósito de aviões muito usados.'

óleo e combustível. Inúmeras providências
foram adotadas ainda em

1936. Na B ase Aérea de flo

rianôpolis o campo de pou
so foi aumentado; de cada

Base 'litorâneà' foi feita urna

linha de irradiação bísema-

A BASE

, Finalmente, a 10 de maio
de 1923, pelo Aviso no.

: 2.187, era estabelecido um
Centro de' Aviação Naval ria

nal para as cidades de maior

movimento; a Base de Flo

rianópolis passa a irradiar,

para Tubarão, Araranguá,
Tíjucas, São' Francisco do

Sul, Itajaí e Joinville; em

Florianópolis o serviço do

Correio Aéreo Nacionai é

man tido corri urn avião

"Fox-Moth" e um "Wacco
-C-SO". Este último, um dos

que foram adquiridos espe-
,

cialmente para 6 CAN, em

,l932, era um monomotor

biplano, equipado com um

motor "Wright", de,240 HP.

Com o desenvolvimen\o
das ,aviações do Exército e

da Marinha, resolveu o Go

verno Brasileiro, desmem

brá-las daquelas Forças, se

gu indo o modelo inglês,
criando, assim, o Ministério
da Aeronáutica,' conforme
Decreto-Lei no. 2961, de 10

'

de janeiro de �941, emitido

pelo Presidente Getúlio Var

gas. Nascia, então, a "Forças
Aéreas Nacionais" e que,

quatro meses depois, passa
va a ch�·ar-se For�a Aérea
Brasileira.

Com este decreto, a Base

de Aviação Naval de Floria-

.
nópolis passou para o Minis

têrio da Aeronáutica, sendo
seu primeiro, comandante,
nesta nova fase, o capitão
-de-�orveta Aviador', Naval
Epaminondas Gomes dos

Santos.
Em consequência, no ano '

de 1942, por dec reto de 15

de novembro, foi criado o
�

COfpO de Base Aárea, com

secl..e no Destacamento de

Base Aéreá de Florianópolis.
Em 1944, QO dia 21 de

de 1970, e através da Porta

ria no. 012/G�7, de 10 de

janeiro de 1971, emitida pe
lo Ministro da Aeronáutica,
era extinto o Destacamento

de Base Aérea de Florianó

polis e tomava outras provi
dências, dentre elas, a cria

ç�o da Base Aérea de Floria

nôpolís, passando a Unidade

a' ser subordinada ao Co

mando Costeiro.

A 20 de janeiro de 1972,
por força de sua elevação à

categoria de Base Aérea, a

Unidade recebia e incorpo
rava o Esquadrão de Buscas

e Salvamento - 20. Esqua
drão do 100. Grupo de

'Aviação. Com a incorpora
ção de Esquadrão, foi neces-

, sária a ampliação das instala- '

ções da Base Aérea, cuns
truindo-se então, novos alo

jamentos, um novo hangar,
uma pista de rolamento e

pátio de estacionamento e

manobras e, ainda, cerca de

100 residências para oficiais
e sargentos.

Recentemente foram am

pliadas, também, as instala

ções do Esquadrão de Saú

de, hoje um mini-hospital
onde têm sido atendidos, in
'clusive, os moradores da Ta

,peta e de' Cariano, em casos

de emergência, sendo ali rea

lizadas, inclusive, pequ enas

cirurgias. Outra obra impor
tante que vem sendo realiza

da na Base, Aérea, desde

'1972, é a execução do Pro

jeto, de Reflorestamento,
que já conta com mais de

100 mil árvores plantadas,
de um total de 600 mil e

que, -futuramente, propor-

agosto, foi classificada como' cionarão até mesmo renda à

Base Aérea de 2a. classe e Base.

com a nova organização da- A Base Aérea de Floria

da ao Ministério da .Aero- nópolís, presentemente, é

'náutica, passou a denomí- comandada pelo CeI Avia

nar-se, a 10. de outubro de dor José Pompeu dos Maga-
1?47, Destacamento de Ba- lliães Brasil e conta com seis

se, Aérea de Flq_rian6polis., .,.,avlÕes Alba'troz, cinco heli-
,

,Em 19,11, té;ldo em vista '�6pteros SR-l-I). a jato, um"
'

ó" dÚposto no' Decreto No. avião Beechcraft bimotor e

67.994, de 30 de dezembro um monomotor Regente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 10 de maio de 1975 - Página 16

Ministro
vem ativar
os 10 mil
telefones
Ainda não

existe data para a

ativação
de uma parte
dos 10 mil

novos telefones de
Florianópolis,

- Centro e Estreito.
, Segundo a Telesc

tudo depende dós testes

que deverão .

acontecer em maio
"a qualquer momento"

Os testes são

feitos pela Teslec e pela
Embratel,

concomitan temente,

para obtenção
das "condições ótimas" de
funcionamento da Central

Telefinica da Telesc
no Centro e no Estreito
e da Cen trai de Trânsito

da Embratel, em Blumenau,

pela qual a Capital
será ligada provisoriamente

emDDD.
Os testes começaram

'

em meados de março
e são somente '

estes problemas técnicos,
segundo a Telesc,

que estão interferindo
na ativação..

Os novos telefones
continuam sendo instalados"

sendo,
que do total de
10 mil a instalar
cerca de 2.500
já foram ligados,
e uma equipe

de operários foi agora destacada
exclusivamente para
atender às ligações

'nos endereços anteriormente
não encontrados.

Apesar da afirmação
de que a ativaçao

I poderá ocorrer
"a qualquer momento" haverá

no entanto uma

prévia informação
inclusive

para aviso da troca

dos números dos

aparelhos e da
,

entrada em vigor dos novos
códigos. A ativação das

duas Centrais da Telesc em

Florianópolis acontecerá
sem a inauguração
concomitante das

mesmas, em virtude de que para
tal se espera a

confirmação da presença
do Ministro das Comunicações
Euclides Quandt de Oliveira

que também deverá

inaugurar as
Centrais de Blumenau,
Itajai, Jaragud do Sul

e outras.

Coral
Çldmite
novos

cantores
A Associação

Coral de Florianópolis
admitiu 15 novos

cantores

em seu quadro dentre os

28 que.se
apresentaram para o

teste de.seleçdo,
realizado �o último dia 29.

Nove deles já
foram convocados e

participam dos ensaios
da "Missa em SolMaior",

de Schubert,
que será apresentada
em junho na Capital

e em Joinville.
Dentro em breve

deverão ocorrer
novas vagas,

quando então os demais

cantoresapnovados
serão chamados
aos ensaios.

Os dirigentes da
associação

'já se movimentam com o

objetivo de participar
do Bano de Interiorizaçdo

da Cultura,
preconizado pelo
governo doEstado,
cujo estudos e

planejamentos estão
sendo realizados

peta Departamento
de Cultura do Estado.

,
COMUNICACÃO

A CELESC -,AGÊNCIA FLORIA!\!ÓPOLlS -;co-
,munica a seus consumidores que, DOMINGO,
11/05/75, a fim de permitir trabalhos em sua RD
primária, haverá desligamentos de energia elétrica nGS

seguintes locais e horários:
'

Das 6,30 às 10,00 horas - �ua Bulcão Viana, Av.
Herc(lio Luz a partir da Capitania até o Clube 12 e

adjacências.
Das 6,30 às 1l,00'horas � Av. Mauro Ramos a partir
da Rodoviária até a rua Demétrio Ribeiro e adjacên,
cias, Major Costa, Nestor Passos, Gal. Vieira da Rosa �

adjacên cias.
Florianópolis, 09 de -maio de 1975

A EMPRESA'

o profl:ssor Roberto
Lacerda preferiu
Sl' rl'colhcr. ao

silêncio a ter que
orcstar informações

l'�c.:Iarl'l'cd()ra,.

Apesar do assédio da

imprensa ontem na reitoria

da Ufsc, o reitor Roberto
Lacerda nã o quis "fazer
maiores considerações soo,

b re as denúncias formula
das na última quinta-feira
na Assembléia Legislativa
sobre as irregularidades
que provocaram a paralíza
ção ,das aulas da 8a. fase
do curso de Odontologia.
Quanto a aplicação do de
creto 477 contra a Univer
sidade Federal de Santa,
Catarina - sugerida pelo
deputado Murilo Canto,
líder da Oposição, face as

denúncias formuladas - o

reitor .ironicamente disse
desconhecer "por comple
to o .problema ocorrido.
Não vi nada, nem estou sa

bendo de nada".·
Cautelosas, as informa

ções prestadas por seus as

sessores anunciavam ape
nas que as aulas serão rei-

Atribulado, o reitor declara:
« ... nem estou sabendo de nada»
niciadas na próxima segun
da-feira "normalmente".

de quinta-feira) e estou

com o pessoal todo aí". E

o SILÊNCIO acrescentou: "de nossa

Logo às primeiras horas parte foi tudo resolvido.

da manhã de ontem, du- As polêmicas estão aconte-

cendo lá fora".rante o início do expedien-
te na reitoria, o professor Simultaneamente o sub
Oce da Veiga, chefe de ga-. reitor de Assistência e Ori
binete do reitor, informava entação ao Estudante, pro
q ue "o' material-da Odon- .

fessor Ernani Bayer, con

tología já foi providencia- firmou que "as providên
do". Em virtude da realiza- .cias todas já foram toma

ção do "Encontrode Rei- das e nós convocamos os

tores de Universidades Fe- representantes dos alunos
deraís e Estaduais do Sul para urna reunião a fim de
do País" - que objetiva' comunicar 'o reinício. das
avaliar a situação dos cur- aulas".
sos de pós-graduação -, o No período vespertino
professor Lacerda justífi- o assédio da imprensa, à
cou que não poderia pres- procura de informações
tar informações à imprensa mais esclarecedoras, foram
porque estava participando infrutíferas. Por volta das
da reunião, alegando: fica, 14 horas alguns estudante

deselegante não poder
.

da 8a. fase do curso de
'atender agora, mas acabo Odontologia atendia a con-

de chegar de viagem (refe- vocação e se reuniam com

rindo-se ao seu retorno de o reitor ..Ao fmal os estu

Brasília no final da tarde dantes comentaram ape-

nas: "tudo. está legal". E

pressurosamente o' sub
reitor deEnsino e Pesquisa,
professor Samuel Fonseca
explicou que "o material

'

faltante da Odontologia é

importado �'só. pode ser

adquirido mediante autori
zação do MEC. O reitor es
teve em Brasília e provi
dencioú a autorização. As
aulas recomeçam na segun
da-feira e os' alunos que
acabaram de sair vieram

agradecer-lhe as providên
cias".

- Todo o estágio que
os alunos perderam com a

paralização das aulas será

recuperado para não preju
dicar em nada os alunos e

acredito que isto não retar
dará a colação de grau da

turma", acrescentou.
Em seguida o diretor da

Divisão de Material da
Ufsc afirmava: "é fácil cri- .

ticar.·. .todos podem fazê-

lo, mas é preciso que haja
uma análise de toda a si

tuação. A verdade é que
não houve má vontade do
reitor. .. "

ATRITOS
,

Confirmando as denún
cias feitas pelo deputado

-Murilo Canto, segundo as

quais há constantes desen
tendimentos entre o reitor
e o vice-reitor, um alto
funcionário da Ufsc con

tou, nó fmal da tarde, que
"o professor Lacerda foi
na segunda-feira à Brasília
mas não transmitiu o cargo
ao seu vice. Entretanto -

disse -r-' o visse assumiu as

funções de reitor, tendo
inclusive assinado algumas
portarias, revogando até
mesmo atos baixados ante
riormente pelo professor
Lacerda. Isso retrata per
feitamente o clima de dis
cordância que há .. ,.".

Estas foram as

críticas

feitas pelos

deputados:
O Deputado Nilson Zumkowski, (MDB) ocupando a

Tribuna, da Assembléia Legislativa, na última quinta-
I

feira, alertou a respeito da gravidade do problema rela
cionado com a falta de material no curso de. Odonto

logia. Após destacar que a ex-faculdade de Odontologia
da Ufsc já figurou como a 6a. colocada entre as demais

congêneres do Pais, até bem pouco tempo, afirmou que
a "paralizaçdo das suas cltnicas é um triste episódio para
Iõrtanaápolis, que deve servir para todos os centros do.
Estado de exemplo como polo irradiador de cultura e de

politica de ensino ".

Acrescentou o Deputaá� Nilson Zumkowski que
"não é apenas a falta de material, mas também de pes
soai, entre �les, serventes e atendentes de enfermagem,
que prejudica. o funcionamento da faculdade. Há -um
número reduzido de apenas três serventes para 165 equi
pes. Este fato obriga-os aos serviços que lhe estão afetos,
e �is'ao atendimentos na parte protética ",

O Deputado Gentil Bellani, da Arena, manifestando-
.

se em aparte, acentuou que "alguém deve ser responsa
bilizado pelo que ocorre, pois não é passivei que uma

faculdade deixe de funcionar. por falta de material ".
Deve haver alguma coisa errada na Universidade Federal,
-que já tem no Hospital das Cltnicas o seu elefante bran
co, que já está ficando cinzento ",

Também através de aparte, o ltder do MDB deputado
.

Murilo Canto, disse que há desentendimentos entre o

reitor e sub-reitor da Ufsc, e que "talvez esteja ai um
caso para aplicar o decreto 477".

Estaéurnaanti-escola
o Grupo Escolar Olívio Amorim, situado.na entrada do

campus da Universidade Federal, contrasta violentámente
com os portentosos prédios da Cidade Universitária: as suas
condições de funcionamento são precaríssimas, os alunos
matriculados no turno da noite estão fazendo revezamento
de salas para frequentar as aulas, devido à falta de lâmpadas,
As torneiras foram arancadas, e as crianças, se quiserem ,

temar água, precisam ir à sub-delegacia (defronte) ou num

bar da redondeza. E, o único banheiro existente, comum
tanto para os alunos como para os professores, é comple
tamente imundo, com os três vasos entupidos e o chão todo
alagado.

Por isto mesmo, quem sabe, a Secretaria da Educação
deu ordens para que nenhuma informação seja dada a

qualquer pessoa da imprensa, nem 'mesmo quanto ao núme
ro de professores e de alunos. E; obedientes, tanto a direto
ria, como as auxiliares e as professoras, talvez temendo
perder o emprego, recusaram-se a fornecer informações.
Quase desnecessária, aliás, porque é visível a situação deplo
rável da escola.

Os pais dos alunos estão revoltados com a situação. E os

alunos (os mais sacrificados com tudo isto), estão esperando
que o novo prédio "fique pronto de uma vez, porque este

aqui está um lixo". A escola abriga (? jcerca de 400 alunos,
da primeira à oitava série. Além do prédio, de alvenaria,
dois casebres de madeira, servem de sala de aula. Anexos à
escola, os casebres conseguem' ser ainda piores do que o
restante, da escola. Quase iodos os vidros das janelas estão

quebrados, e os-restantes, estão completamente cobertos de

pó, tornando aindamais escuras as salas.
,

A aiuna Jandira Rosanina Be nto, da sexta-série, quando

indagada sobre como faz para tomar água na 'escola, res
pondeu: a gente não toma, porque não tem. Ou então, se à

professora deixar, vamos até a delegacia ou pedimos num

bar que tein alf dó outro lado da rua. Ou então esperamos
para tomar em casa".

, Marinéia Vieira está na 7a. série. Disse que os vidros
estão quebrados há bastante tempo.. embora não .l�n:tbre
desde quando. Acha que não adianta colocar outros vidros
"porque de noite eles quebram tudo de. novo". E 'que a

turma de sua irmã, Mariléía, que estuda à noite, é obrigada a

fazer revezamento de salas, porque só algumas têm lampa
das. "Eu sei que nunca tem luz completa no prédio, tem
;ente que rouba lampadas e elas queima. Mas acho que no

novo prédio não vai ser assim. Dizem que no mês que vem
nós já vamos para lá. Tomara".

'

O moço do bar do colégio, (que fica ao lado dos banhei
ros), He1io Borges da Silva, disse que estãtá há dois meses, e
nque neste tempo não mudou em nada. OU seja, sempre
esteve com seus banh eiros alagados, sem luz, e malchei
rosos, as torneiras já estavam arrancadas, os vidros estavam
quebrados, e as lampadas eram escassas nas 'salas de aula.
"Acho que não mudam isto aqui porque roubam e quebram .

tudo de novo. Dizem que são os próprios alunos daqui. E
já vão sair daqui para um colégio 'novo" . ,

.

Lúcia Helen-a da Costa, sexta-feira" disse que sempre vão I

tomar água na delegacia, "E dizem que os alunos que ficam
aqui de noite. e que quebram os vidros também vão pára a

delegacia, mas não para tomar água". .

A Escola é pródiga em moscas e circundada de lixo,
papéis. de merendas de alunos, embalagens, vidros pelo
chão. Com tudo isto, ela serve como um excelente modelo
de anti-escola.

Asdunaspreservadas

,

A Comissão do Patrimô
nio Histórico, Artístico e

Natural do Município, este
ve reunida na tarde de on

tem, sob 'a presidência do
Secretário de Educação,
Saúde e, Assistência Social
da Prefeitura Municipal
quando

'

na ; ocasião foram
tratados assuntos referentes
a preservação das dunas da

Lagoa da Conceição. O as

sunto foi levado à Câmara

Municipal' através de um' re
querimento de autoria do
vereador Edison Andrino de

CENTRAIS ELÉTRICAS

Oliveira, o qual solicitava ao ras na Lagoa da Conceição.
Executivo

..

o tombamento Segundo informações do

'd8S dunas, consideradas res- Procurador Ge ral do Muni,
. ponsãveís pela beleza natu- cípio, Juarez May de Souza,
al daquele recanto da Ilha. o juiz solicitou que a Prefei-

Paralelamente ao requeri- tura se manifestasse se tinta

mento da CâmaraMunicipal interesse ou não na causa.

a Procuradoria Geral da Pre- O problema fói levado a

feitura recebeu uma notifi-· Comissão do Patrimônio
cação do juiz de direito da Histórico Municipal, órgão
2a. Vara Cível da Capital, diretamente ligado ao assun

com referência a um proces- to, e que achou oportuna a

'so de uso capião, em que a atitude da Procuradoria, so
Empresa Nacional de Turis- licitando maiores detalhes
mo S/A. - ENATUR - re- de oi:dem técnica dos autos,
queria uma extensão de ter-

. tendo em vista que a planta

«·0 Estadinho» faz

entrega de prêrnios
Os participantes do concur

so "Um Presente Para a Ma
mãe ", promovido por "O Esta

,

dinho ", que tiveram seus tra

balhos selecionados - cujos
nomes estão na relação abaixo
- deverão comparecer hoje às
9 horas na redação de "O ES
TADO" para receberem os

prêmios a que fizeram jus. As
crianças que 'residem no inte

rior, também relacionadas 'na
lista abaixo, receberão seus

prêmios através do correio ou

em suas escolas.

qe acompanha o processo
não está clara, dando a im

pressão que o terreno solici
tado pela referida Empresa
vai atingir as dunas da La

goa.
Nos autos também se ma

nifestou o promotor da 2a.
Vara Cível alegando "não
ter a autora preenchido os

requisitos legais � homologa- .

ção pretendida face a prova
produzida na notificação" .

Em vista disso, o processo
foi dado ciência a Comissão

do Patrimônio' Histórico

As firmas que contribuíram
para o êxito do concurso, do
ando brindes, foram- as seguin
tes: Az de Ouro; Brde; Besc -

Financeira; Boutique 'Toca;
Caixa Econômica Estadual;
Brunetti Discos; Casa Leão;
Casa Parto Presentes; Casa Sa-

,

vas; Drogaria e Farmácia Cata

rinense; Emedaux; Estabeleci
mentos A Modelar;' Grafo 's -

Indústria Gráfica; Kopenha
gen; Livraria Lunardelli; Livra
ria Record; Lojas Renaux -

Brusque; Magazine Hoepck;
Public - Empresa da Propa·
ganda Ltda. e :iupermercados
Archer-Brusque.

'

Os prel1'!iados foram os se·

guintes: Rosane Waldy Rossr
Eliazar Garbellotto, Nivaldo
Pedro Machado, SérgioMurilo'
Diniz, RuiAlbel Schauffler, Ja·
ne Mere de Vasconcellos, Gau·

Municipal, a qual somente

darã parecer após a localiza

ção do terreno pretendido
pela Enatur, que será feito

pelo arquiteto David Fer

reira Lima.
Da reunião participaram

o, Prefeito Waldemar da Sil
va Filho, o presidente Secre
tário Júlio Cesar Gonçalves,
e membros Sara Regina Sil
veira de Souza, Carlos Hum
berto Corrêia, Nereu do Va
le Pereira, Juarez May de

Souza - Procurador Ge �al
da Prefeitura - David Fer-

demir A. Medeiros, Ricardo da
Silva, Maria' do Passos, Mauri
cio Pamplona, Marilene Maria
da Silva, Gilvam Vitorino Si
mitz, Gáudio João Pemandes,
vicente R. de Souza, Rogério
José da Rosa, Sandra Regina
'Pacheco, Josiane Silveira Al
meida, Luciane Wilder, Érica
Eliane Traebert, Jaqueline
Canâomil Farias, Jacine Tere
zinha Müller, Carlos Alberto
Silveira, Alcina dos Santos,
Ariâdne C.K. Schmidt, Wan·
derléia Quintino, Dayxe Fer

nandes, Márcia Maffezzolli,
Roberto Adenir Fagundes, De
nise Lolhagen, Rosa Maria Ra·
mos, César Ricardo Oltiga,
Ed san Luiz Borges, Emani
Luiz Garcia, Jorge Luiz Bitten'
court, Josiane Maria Kirch, EI
wn Almeida Coelho Jr., Soeli
Hoffmann, Airton Padilha, Eli·

reira Lima e o vereador Edi
son Andrino de Oliveira, au
tor do requerimento.

Por sua vez, o Procurador
Juarez May de Souza fez
uma petição ao juiz da 2a. �

Va ra Cível, pedindo ajunta
da para fornecimento à Pro
curadoria Geral da Prefei
tura da planta do imóvel, lo
calização geográfica, limites,
área de confrotação, dimen
sões da área a levantamento

topográfico. As informações
foram solicitadas para que
posteriormente o município

possa se manifestar se tem

interesse ou não na causa,'

_
uma vez, que a Prefeitura
considera que a paisagem da

Lagoa da Conceição, bem
como as dunas devem ser

preservadas ..

ane Maria Palha, Moema Maria
Vaz, Sonid Regima Marques,
Ro sangela Duarte, Rosilane
-Maria Teodósio, Marcia _

Schard, Rita de Cássia Costa,
Luciane Campos de Melo, An·
gelina Roselene da Silva, Elis
Regina de Freitas, Bernardete
Rhenius, Valda Ana Martins,
Leodenir [zabel Vieira, Simo
ne Regima Rabello, Mariângela
de Souza, Rodrigo Carioni, Mi
riam Lúcia Kich, Paulo Geral
do Coelho Fo., Ana Cláudia
Callado Jannis, Dorotéia Maria
De .. 'Antônio, De nise M. Viei·

ra, Martins, Felipe Faria Brog·
noli, Luciana Mendonça, Car
los Roberto dos Passos, Jose
lito Kretzer, Maristela Stahe·
lim, Lorival Afonso Velter,
Roseni de Fátima Vieira, Ro
sana Piazeira Gonçalves, Karla
Bárdio Meirelles, Ricardo Luz,

.
'

Paulo Roberto Carneiro, Joa
quim Lopes Correa Neto, An·
drea Souza de Mianda, Silvana
Melo Felipe Schmidt; Ricardo
Rodrigues Cardoso, Marcos
Vinicius Ferreira, Leonila Ma
ria de Souza, Rosana Andretti,
Soraci Barbosa, M. Cristina
Vieira, Inara Chaibe DíAlves,
Elisabete Fidelis, Ednete Már
cia Vieira, Marcelo Cirtmbellt,
Maria Rosélia :

Hemkemaier,
Ilenis Fr. Gordesti. Osvaldo

Folpato , Janice Terezinha
Müller, Dayse Fernandes, San
dra Regina dos Santos, Luis
He nrique Mariano, Luis Henri'
que da Silva,

Estas' crianças deverão

apresentar uma identificação.
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